
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.4 milibares. Temperatura média:
28.80. Máxima insolação 42.70. Mínimo
21.50. (No Planalto média mínima 16.20.)
Cúmulus, Stratus, Cumulunimbus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiro noturno . .'Tem­
po: No Planalto: Trovoadas, chuvas passagei­
ras, ventos fortes. No litoral: Bom durante o

dia, chuvas esparsas e passageiras à noite.
(Prosseguem as cheias de rios). Previsão: A.
Seixas Netto.

ADMISSÃO À ACADEMIA DE POL(UA -

Terão início na próxima seguI}da-feira, às 14
horas, na sede da' Academia de Polícia Civil.
à rua Max Schrarnm, 33, no Estreito - 20.
andar do edífícío em que funciona o Detrarr
-, os exames do concurso seletivo às carreio
ras de Agente Fiscal, Delegado, Comissário e
Escrivão de Polícia. Os candidatos deverão
apresentar-se no local com 15 minutos de:
antecedência, munidos do cartão de inseri.
ção e de uma eanetaesferogrâfíca,
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para
Simonsen:depósitodeos 2,00

gasolina émedida
,

provisor Ia.
• •

Simonsen afirmou que o depósito compulsório sobre os

derivados do petróleo (Cr$ 2,00 por litro de gasolina), é uma
medida provisória, transitória, que "durará apenas o necessário". (Pg.5)

Mário 8uckup Respeito aosSaiba onde "Frescões", os

,ganhou por direitosestão os bons ônibus do'
. -

CEUBi27LJ humanos éflntec'paçao locais para momento, vão
O Brasileiro a pesca custar a meta política
de Lightn;ng submarina chegar aqui. de Carter�'"
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RI l E VlllAE
BERTAD

ESPANHA

DIREITOS HUMANOS

Montevidéu - A oitava reu­
nião do Conselho Interamen­
cano para a Educação, Ciência
e CUltura (aECC) se conver­

teu num foro onde foi dada
ênfase especial ao delicado te­
ma do respeito pelos direitos
humanos.

Durante a; oito dias (a reu­
nião encerrou ontem) com a

presença de vária; ministros da
educação da Amênca Latina,
ocorreram vários debates que
transformaram a questão dos
direitos humanos numa das
pnncipds aqui tratadas, tan to
unãateraimente como em di&-
eussões plenárias.

'

A situação ganhou especial
, interesse por ser esta a primei­
ro reunião em que intemeio no
âmbito da organizaçl1o dos es­
tados americanos. (OEA) a no­

va aâminlstração democrata
do presidente norte-americano
Jimmy Carten

Para os espectadores, não
houve surpresa na posição da;
Estados Unidos em relação IX)

dlreitos humanos, porque só se

ratificou aqui o que já jbra
anunciado por Carter: esta
questão será virtualmente prio­
ritária 1JIlS rel�ões exteriores
de seu Pais. '

'Robert White. lJresidente
da Delegação dos Estados Uni­
dos na CIECC, tomou a retifi­
car essa posição:

"A Educação não pdoe flo­
rescer, li dência nao pode
prosperar e a cultura não pode
enriquecer as vidas de nossos

cidadãos, a-menos que o esta­
do resolva proteger certos dire­
itos que foram considerados
como a base de uma sociedade
civilizada nas constituições de
tOd06 os Patses aqui represen­
tados, mz declaração universal
dos direitos do hamem e na

declaração interamencana so­
bre os direitos humanos", dis-
se White. '

"Entre esses direitos se en­

contram Q direito de reunião;
a liberdade de expressão, a,

proteção contra a 'detenção e
os castigos arbitrários. Sem es- ,

tas garantias, os' direitos huma­
nos básicos estilo (1J sabor da

No Uruguai, os
• •

prImeIros ,passos

dos EUA em de'e$a

desses direitos.

Uma assembléia de educação é ciência, no Uruguai,
acabou sendo transformada numa assembléia-teste das posições

norte-americanas a respeito dos Direitos Humanos.
Os participantes ouviram do representante do

Presidente Carter, a afirmação de que "as relações
internacionais dos Estados Un idos se basearão no respeito

mundial pelos direitos humanos", confirmando as

informações an teriores de que o novo presidente americano
.

levaria em conta os desrespeitos a esses direitos
fUndamentais, ao negociar em outras áreas.

resolução dos Estados,
,

que
tem liberdade de conceâe-los
ou negá-Ios -segunio o' capn:
cho de seus dirigentes", salien­
tou o delegado dos Estados
Unidos.

Além disso, utilizando ex­

pressões de Carter. White de­
clarou claramente que "as rela­
ções internacionais da; Esta­
dos Unidos se baset6'ão no

respeito mundial pelos direitos
humanos." ,

Na América Latina, confor­
me reconheceram fontes da
OEA reunidas no CIECC, vá­
rios países foram denunciados
por supostas violações da; di­
reitos humanos, e o próprio
secretário- geral do organismo

hemisfériCo, Aleiandro Orfila,
tombem o reconheceu. '

Mas, a oitava reuniõo 'do
CIECC adotou, uma pOsiçllo
mais clara em relação a cultura
e ao desenvolvimento hemisjé­
rico.

'

Na resolução apresentada
por Argentina, Brasa, Colôm­
bia, Costa Rica, Chile. México,
Paraguai e Peru, e, aprovada
pelo C/ECC, ficou decidido
"proclamar esctupulosamente
a liberdade de s(!ÚS criadores,
cujo pleno reconhecimento e

condição de uma autêntica
cultura".

'

Ficou também resolvido
que seriam rejeitadas "mani­
festações de aparlncia artisti­
co, literária ou cUlturat visível-

Anti ...com'unista

suicida-se

mente nocivas, que estimulem
a violência e formas de condu­
ta atentatórias contra a dign"
dade humana' �

Foi igualmente rejeitada "a

transformafÕo do Estado' em
promotor único e exclusivo da
cultura e das idéias, monopoli­
zando a vida cultural; cientí­
fica e artls tica, o ,que anula as

possibaidades da propria cul­
tura." ,

O documento destacou ain­
da que é necessário que o
aECC "promova e estimule as

manifostações /iUperiores da a'"
te e da cultura com espírito
humanista':

VIOLAÇÕES RUSSAS
Washington - As acusições

'

de repressão na União Sovié­
tica estão se convertendo em

objeto de crescente preocupo­
ção no Congresso dos Estados
Unidos, onde a; legisladores
estão acusando OS lideres lUS­

sos de violar o acordo de
Helsinqui

'

Numa carta dirigida ontem
ao presidente Jimmy Carten
53 membros da câmara de
deputados pedem para que, #l­
sista 'no fato de que a URSS
cumpra estritamente 06 acor­
dos assinados por Moscou há
dois anos.

"Os dirigentes soviéticos.
devem reconhecer que não po­
dem violar impunemente seus

compromissof
' internacionais.

,O cumprimento de boa fé dos
acordos de Helsinqui deve se

transft!rmar numa prova de
boa Je, para a negociaçilo em

ou tros assuntos büatemis,
"afirmam os legiSladores em
seu documento. ,

'

As 53 nações que assinaram
o acordo de Helsinquí prome­
teram respeitar os âireitoshu­
manas.

,

Enquanto isso.' a; Congres­
sistas Norte-Americanos pe­
dem, a Carter que dê "uma
efetiva e convincente respoe­
ta" a dois episbdios recentes
registrados na União Soviética:
a priSlIO' do dissidente Alexon­
der Ginzburg e a expulsõ» do
correspondente da Assodated
Press; George A. Krimsky. '

A greve, terminou.
Paris - A polícia parisienSe

revelou que um homem de 27
anoS, que tentou o suicídio nO

Gabinete da Empresa Aérea So­
viética Aeroflot, ere dirigente de
uma sociedade anticomunista de
extrema direita, Trata-se de
Alain Escoffier, Tesoureiro do
Centro Unido de Ação Nacional,
conhecida em francêS com a

sigla "CLAN".
Um flUlcionário da Aeroflot

revelou que Escaffier enttou

quinta feira no Gabinete com

um recipiente pl�tico cheio de

gasolina, gritou ':comunistas as­

sassinos", jogou o líquido no

corpo e incendiou-se.
Funcionários da empresa e

policiais usaram extintores para
apagar as chamas e o levarem a

um Hospital onde morreu mais
tarde.

E O t.rrormata quatro

pessoas na Argentina
Buenos Aires - Pedro Lombardero, diretor de

relações industriais da Metalúrgica Tamet, foi
assassinado ontem, no Bairro Fl6rida, nesta Capi­
taes por um grupo de desconhecidos, provavel­
mente esquerdist� Ele foi o primeiro empresário
morto este ano no País.

Enquanto isso, em Rosário, forças de seguran­
ça trocaram tiros e mataram um guerrilhej,ro que
atacou uma patrulha militar. O incidente ocorreu

horas depois que dois policiais morreram em

consequência da explosilo de uma bomba num

carro que examinavllm
O executivo Pedro Lombardero, segundo fon­

teS da polícia, foi surp�eendido perto de sua

residência rio Bairro Flórida, por desconhecidos
que ,fizeram uma série de disparos do interior de
um automóvel. Os po1ici� embora sem confir­
mar, afinnaram que o atentado foi perpetrado
por um grupo esquerdista.

Desconhecidos invadiram ontem cedo, urn

cartório nO Bairro de Villa Crespo, perto de

Buenos' Aires, rendendo a úruca fUncionária
presente, roubaram vários documentos e fugiram.
Um telefonema anônimo aos órgãos de'comunica­
ção reivindicou a responsabilidade pel a ocorrên­
cia para o Exército revolucionário do povo,-de
orientação marxista.

'

Assaltos à cartórios eram frequentes anos

atrás, quando os guerrilheiros estavam mais ati­
vos. O objetivo é conseguir dorumentos que
pOSsam ser falsificados posterionnente.

FIM DA GREVE
Tenninou ontem a greve do'pessoal da Empre­

sa Estatal de Energia. depois de um mês de

conflitos em que pediam a revogação de uma Lei

que lhes cortou uma série de benefÍcios.
'

Segundo infonnações oficirus, o Go,vemo não

atendeu a reivindicação dos treballiadoros, porém
adotou algumas medidas destinadas a 'conter o'
aumento dos preçÓs dos produtos essenciais,'
como a carne bovina, principal alimento dos

argentinos, que 'aumentou maiS de 50 por cérito
em apenas urn mês:,

Os 30 mil operári8s da EmpreSa L:"t",i ii de

Energia decidiram também acatar o ,,�"o�, ,,"árió',
de trabalho, que inclui "uma hora "

mal, de
trabalho por dia. de acordo cam '; II

'

do

Governo. Mas, acertaram, que será CI' '{�:' ,ma

comissllo mista para anali'>ar outras reformas que
são defendidas por eles.

'

Ataque
armado para

desarmar
@s radicais

Beirute :- Tanques sírios
bombardearem ontem o prin­
cipal acampamento palestino li-
derado porr Yasser Arafat, da

Urganização pare libertlÇão da
Palestina (OLP) que se encontra
de visita a Pequim

Foi o segundo dia consecuti­
vo de combates nas proxiinida,
des da capital Libanesa. Calrula
-se que 12 civis ficaram feridos
num dos piores atos dc.violência
ocorridos desde o fim da guerra
civil em novembro.

A� testemunhas afirmaram
que o ataque de ontem, parece
ter tido como objetivo capturar
as a:rmas pesadas que os guerri­
lheiros radicais estão retendo
contrariando a ordem de desar­
me geral emitida pela força de
paz Panarabc. liderada pelos
Sírios.

Os I idercs da fOIça de paz
não emitiram nenhum pronuncia­
mento sobre o ataque mas um

porta-voz governamental dissc
qlle era neees�ário desarmar os

guerrilheiros radicais exatamen­
te porque eles estavam dispostos ..

a desafiar as forças de paz.
'

O conflito agora superedo e a possibilidade de
qutros foi objeto de consideração ontem, segun­
do se supõem, durante uma reunião do alto
comando do Exército, presidida pelo General

Jorge Rafael Videla, convocada para discutir e

analisar os problemas do terrorismo, no País.
A alta do custo de vida na Argentina. que em

Janeiro superou, todas as previsões ao chegar a,

13,9 por cento, é outra das sérias preoruplÇões
'

governamentais. Por eSsa 'circunstância, o Gover­
no decidiu suspender até março a cobrança de um
imposto sobre a venda de CaIlle bovina. para
aumentar o consumo de carne c outros produtos
vitais à comida dos argentinos.

Assim meSmo se analisou outras possíveis
medidas, com outros produtos de consumo maci­

ço.
Mesmo assim o governo argentino eStá anali:­

sando um nOvo plat:to nacional com vistas a:

aUmentar a população deste País, estimada atual- _

mente em 25 milhõcs de habitantcS.
.

O Governo perQnista também havia iniciada
um plano, que não chegou a se concretizar, com
o objetiv? de elevar a população para 50 núIhões
de habitantes até o ano 2000. Segundo, se

intonnou uma das principais prcocupações é
povoar as zonas fronteiriças.L

IDA
do governo espanhol haviam sido:

várias semanas e foram descobertos ilesos
polícia. A solução deste caso elimina uma das
de tensão ainda existentes na Espanha pós-Franco.

Os dois altos funcionários
sequestrados há
ontem pela

. ,

maiores areas

Com a solução do mais grave'
problema político dá Espanha
pôs-Franco, o sequestro das
duas personalidades que foram
mantidas presas por dois meses,'
a sítueção naquele país parece
evoluir para uma tranquila pre­
paração das primeiras eleições
livres em 40 anos. As reformas
colocadas em vigor nos últímos
dias, a reaproximação com o

bloco comunista e com o Vati­

cano, a provável Iegalízsção do
'Partido Comunista são' indícios
de que a Espanha não pretende
voltar aos dias sombrios da dita­
dura fascista de Franscisco Fran­
co, quando o único partido legal
era o do governo, quando o

chefe-de-estado escolhia os

bispos da Igreja Católica e toda
a participação popular nos destí- ,

nos naci onaís estava banida.
'

A LmERTAçÃO

Presidente

da índia

morreu aos

71- anos

24 de janeiro. E presidente dó
Superior Tribunal Militar da Es:
panha e segundo o Grapo ele foí
ssquestrado para incrementar li
pressão sobre o goveI11o. Ambos
estão aparentemente bem d�
saúde. O tenterrte-.general estâ
no hospital apenas para urn exa�
me geral. ,

A censura às Informações q�
cerca a solução do caso tem

impedido o aCesso a detalhes �
respeito dos sequestradores e de

como a policia chegou a desco­
brir o esconderij o. No entanto
as notícias a respeito, que ha�
viam sida divulgadas pela �êni
cia Europa Press, foram confír­
madas pelo "Ministério do Inte­
rior da E�ànha. ,

Foram anunciadas' também
importantes prisões. mas' não,
forem revelados os nomes dos
presos e a imprensa espanhola
está proibida de noticiar o cas�

te internado em um hospital
enquanto que Urquíjo, ápós
prestar' um rápido depoimento
rta-polícia;- foi-pare sua residên­
cia.

Na quinta-feira, urna severa

censura baixada às informações
sobre OS saquestros antecedeu as

'

ações que culminaram, nç início
da tarde de ontem. cOtn a locali­

zação do esconderijo onde esta­
vam o tententec.coronel Emílio
Villaescusa Quilis e o Presidente
do Conselho do Estado, Anto­
nio Maria Oriol Urquíjo, seques­
trados há cerca de dois meses,

Os policiais libertaram no escon­

derijo do grupo radical (suposta­
mente de esquerda) chamado

Grapo, a Emílio Villaescusa,
Três minutos antes dos policiais
chegarem, dois homens e uma

mulher fugiram levando Oriol

Urquijo, Eles se misturaram aos

transeuntes e' desapareceram no

centro de Madri. Algum tempo
depois a polida os localízou nos

arredores da Capital espanhola.
Víllaescusa, que sofre de proble­
mas cardíacos, foi imedíatamen-

OS SEQUESTRADOS ,

.

Óriol, 63 anos, indlJStrial, é
Presidente do Conselho de Esta.
do e membro do Conselho do

Reino, assessor' do Rei Juan
. Carlos, Foi sequestrado há exa­

tamente dois meses- Inicialmen­
te seus sequestradores exigiam a

libertação de 15 prisioneiros po­
líticos, em troca de sua vida.
Mas logo aumentaram a cifra

para incluir todos os espanhóis
presos por delitos políticos, in­
clusive terrorismo. A autoria dos

dois sequestres foi assumida pe­
lo grupo extremista que se iden­
tificou como Grapo,

Villaescusa, 64 anos, tenten­

te-general, foi sequestrado dia

Washington' - Os satélites artificiais' de
observação meteorológica demonstraram qúe
65 por cento da superficíe da América do '

Norte estiveram ·cobertos pela neve durante o

mês de janeiro. porcentagem sem precedentes
desde que o Governo começou a utilizar os

·Multinacionais fazem o
,

gás faltar. (Propositalmente).

Lap, Nigéria - O dirigente da Nigéria,
Tenente General. Obusegan Obasanjo, afir­
mou que a única maneira de se lransferir

paCificamente o Governo branco'.da Rodésia
para a maioria negre seria· uma enérgica
presslla dos Estados UnidoS na resolução da

questão rodesiana.

Obasanjo fez esta declaração em uma

entrevista após uma reunião de três horas com
o novo embaixador norte-americano nas Na­

çõeS Unidas, Andrew Young.
Segundo as infonnações, Young partiu,

,ontem para Londres, concluindo assim sua

visita .de dez dias pela Tanzania, Quenia e

Nigéria. Em sua viagem. Andrew Young reu-

Nova Iorque - Os investig'dores da Co­
missão Federal de Energia (CFE) chegaram a

conclusão de que, apesar da escassez de gás
natural do país, todas' as companhias nacio­

nais produtoras de gás e petróleo estão ope­
rando a níveis inferiores a sua eapacidade
máxima. disse ontem o comentarista Jack

Andersen,
Andeson disse num programa de televisão

que o relatôrio "confidencial" da CFE, indica

que a excassez Só exíste para o consumidor,
revelando assim ','um escândalo tão grande
quanto o deWatergate",

O comentarista -ínformou que. segundo o

relatório. as' companhias não tem interesse 'em

aproveitar as re5elVas de dois bilhôes de

metros cúbicos do golfo do México. Acrescen­
tou que entre as companhias mencionadas
estavam a Amoco, Texaco, Mobil, Superior e
Uniors ,

Segundo Andersen, as reservas de gás são

suficientes para reduzir a atual escassez mas as

companhias não intensificam a produção por­

que desejam obter preços mais altos. E, para
isso disse Andersen, chegam até a atrasar o

,
fornecimento do gás já produzido.

Nunca fez fanto frio assim
satéli tes, em 1966.

A administração' nacional de oceano e

atmosfera informou que 44 por cento da
superfÍcie da Europa e da Ásia se enêontra­
vam também cobertos por um manto de neve

no, mês passado.

niu-se com os líderes de 16 nações africanas:

Segundo ObaSanjo, a Inglaterra e os países
africanos ainda não conSeguiram realizar urn

acordo que assegure verdadeiremente a' entre­

ga do Governo Branco, liderado por Ian

Smith. à maioria negra. Disse que se os

Estados Unidos realizarem urna violenta ofen­

siVa econí)mica e diplomática "todos os obje­
tivos serão alcançados."

Obasanjo mostrou-se preocupado com a

situação na África porque tanto a Rodésia

quanto a Namíbia (África do Sudoeste) pqde­
rão ser destruídaS por guerras civís a menos

que os nacionalistas africanos resolvam pacifi­
camente oS problemas políticos.

Um negro americano esteve .ouvind.o, nos
últimos dez dias, 16 nações al):iean-.
Elas' pediram a interferência dos EUA a

ftlvor d<XI negr!>s e contra os brancos.

Rodésia:, ,negros pedem aos·

EUA uma "enérgica pressão".

Cairo- o Secretário Geral da ONU, Kurt
Waldheim, chegou ontem. ao Cairo, última
escala de sua visita a seis' países' do Oriente
Médio, dizendo que há urn nOVo espirita de
moderação na região, embora continuem exis­
tindo divergências que impedem a reabertura

da conferência de Pp: de Genebra.
Waidheim explicou que um dos obstáculos

é a negativa israelens-e em aceitar que Se dê
algum tipo de participação nas negoeiações a

organização para a Libertação da Palestina.
Acrescentou que Israel continua negando-se
inclusive a reconhecer a OLP.

,

Numa entrevista à imprensa antes de partir
de J erus<Jlém. o Secretário Geral disse que os

palestinos e,stão se tomando mais flexlveis e

quc, os árabes estão levando em conta esta
flexibilidade. Advertiu também que Se' não
houver progressos visando uma negociação,
isto só levará a "frustlÇões, amarguras c

desespero".
O Chanceler Israelense Yigal Allon, sugeri u

pouco ,d�pois da partida de Waldheim que, c_m
sua oplruao, as demonstrações de moderaçao

,)

,Paz 4difícil' no Oriente

Médio. Linha dura no Egito.
da OLP não pass<l!I1 de uma tática. Mas, apesar
disso. o tom das autoridades isreelenses pare­
ceu mais suave ontem do que na chegada de
Waldheim ao país e Allon reconheceu gue as

conversações com o diplomata foram "úteis".
LINHA DURA

'

- As autoridades egípcias disseram ontem
que as rigorosas medidas anti-revoltas sugeri­
das pelo Presidente Anwar Sadat foram apro­
vadas por 99,42 por cento do eleitorado,
apesar de urn bOIcote comunista contre a

votação. .

O resultado foi interpretado como urn voto
de confiança para Sadat, que atribuiu aos
comunistas a respollsabil idade pelas revoltas
de jan,ciro contra os aumentos d,e .lm�o
detenrunados pelo Governo. Os 'distilrblos
deixaram um saldo de 79 mortos, 700 feridos
e mais de 1.200 ddidos.

O Ministério do Interior revelou que de um
total de 9.564.4�2 eleitores, somente 54.13�
votaram contra as Ílovas medidas. O plebiscito
aprovou a pena de prisão perpétua para atos
de sabotagem. greveS, sonegação fiscal e filia­
ção a grupos clandestinos.

I

Os assassinatos continuam na Argentina. On­
tem foi morto _

o 'primeiro empresário neste"

ano. Mas o governo resolveu satisfatoriamente
- para ele - uma greve, acompanhada de u­

ma série de conflitos, envolvendo 30 mil ope­
rários que trabalham no setor de energia elétrica.

O Governo, que se manteve firme no pior
conflito. desde que OS militares chegaram ao

poder em março, havia ameaçado os grevista�
com a Lei de segurança interna, que prevê penas
de prisão de até '10 anOS para os trabalhadores.

porem, os obsewadores não abandonam a

Hipótese de, que conflitos parecidos poderão
ocorrer em outros setores Estatais, onde está

pendente a ameaça de aplicação de uma Lei que
vai reduzir'o número de ãtncionários pÚblicos e o

avultado déficit
Um porta-voz do Governo infonnou que os

trabalhadores do setor de, energia acataram a nova

Lei que também lhes reduz o período de (erias.
OUTROS CONFLITOS?
A solução do problema que causou alguns

inconvenienteS nO fornecimento de energia à esta
capital e zonas aldeanas, "'não significou nenhum
retrocesso nas medidas adotadas pelas émpresas,
já que estas finalmente. roram aceitas pelos

,

trabalhadores" - afirmou o porta-voz governa-
mental.

Nova Delhi - Morreu ontem

,
vítima de um ataque cardíaco o

i,presidente da India, Fakhruddin
Ali Ahrned- Foi anunciado ofi­
cialmente que Ahmed, de 71
anos, morreu pouco depois de
voltar de uma viagem' a Malásia.

A mulher do presidente, a

primeiro Ministro Indira Gan­
dhí, e o presidente do partido
do-governo D.K. Borooah esta­
vam à beira da cama quando
Ahmed faleceu.

"

O Governo' anunciou que o

vice-presidente havia sido jura­
mentado duas horas depois do
fàlecimento de Ahmed, como

presidente em exercício até que
Se pOSSa eleger um novo Chefe
de Estado.

"

A morte de Ahmed leva o

luto a esta nlÇão de 610 milhões
de habitantes em momentos em

que Indira Gandhi enfl:enta uma'
erescente crise em seU partido, o
partido do Congresso. faltando
apenas cinco semaI1as para as

eleições que deverão ser realiza­
das no dia 16 de março.

O último ato oficial do presi­
dente foi convoCar o País para
as eleições a fim de eleger repre­
sentantes.

Ahmed, um IlUlçuhnano, foi
eleito Chefe de Estado neste
País predominantemente Hindu
por período de, cinco anos em

1974. De acordo com a Consti­
tuição Naciona� o presidente é
uma figura protocolar, eleita por
membros do Parlamento Federal
e a>; Legislaturas Oficiais. Ainda
de acordo c om a Constituição,
o

.

novo presidente deverá ser

eleito na espaço de seis meseS.

I
l
, ,

,

"

"

,

"

Fronteira

entre o

Iraque e a

Síria está

fechada

Nicosia -, O Iraque fechou
sua fronteira com a Síria depuis '

de uma série de rebeliões no

povoado iraquiano, de Mosul,
segundo informou a rádio de
Damasco;

.

A notícia transmitida pela
emissora adianta que muitos re­

vol tosos e agentes policiais mor­

reram durante os confrontos e

que foi decretado um toque de
recolher para os habitantes d<l

povoado, situado a cerea de 100
quilômetros da fronteira. A rá­
dio olicial Síria disse também
que as revoltas foram urna con­

sequência da "crisc insolúvel"
do partido socialista Baas, que
Governa o Iraque.

Por outro lado, a Agência
Oticial de notíci� do Iraque
informou que tr6s pessoas mor­

rCrdm em distúrbioS ocorridos
sábado último em An Naja!; 4�0
quilômetros ao Sudeste de Mo­
sul.
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Opinii5es sedividem em tomo
da eleicdo damesa.Assembléia

-

As opiniões continuam divididas, na Arena, sobre a

conveniência ou não de ser composta a futura mesa âa
Assembléia exclusivamente com deputados do partido.
Apesar do lider Nelson Pedrini ter assegurado que 14 dos

?2 representantes da bancada já se manifestaram favorá­
veis à "mesa pura e sem cruza;', outros influ�ntes'parla­
mentares arenistas defendiam ontem a hipótese inversa
- ou seja, a mesa eclética, com deputados da Arena e do
MOa

'

As novas da tas para os

concursos do magistério
A Secretaria de Edu- das coordenadorias e

cação distribuiu edital' no IEE, será feita a par­
ontem em que são reti- tir de 9 de março. '

ficadas as datas de rea- A partir do dia 14 de
lização e divulgação março serão publica­
dos resu Itados dos dos os resultados finais
concursos de acesso" nas coordenadorias
promoção, remoção, regionais e no IEE dos
lotação, ingresso e concursos de remoção
aulas excedentes. e lotação.

.

O calendário come-' A prova para o con­

çou quinta-feira última, curso de ingresso está
dia 10, com o início da marcada para ,16 do
escolha de carga horá- corrente, às 8,30 horas,
ria para os inscritos no nos locais divulgados
concurso de acesso-I, pelo edital 001/77 da
que termina hoje nas Comissão Central de
sedes das 14 coorde- Concursos.
nadorias regionais e no A escolha de vagas
Instituto Estadual de para o concurso de iri­
Educação.' gresso terá lugar nas

A publicação do re- sedes das coordenado­
sultado final dos con- rias regionais, no pe"
cursos de acesso-II e ríodo de 14 a 15' de
de promoção, também março;

,
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"Deputado diz que é 'abusiva

maioração das anuidades
de lo. e 20. graus na FESC

ANUIDADES'
Outro fato que configura irregula­

ridade, segundo Miraci Dereti, é a ma­
joração das anuidades dos 1°s e 2°s

graus das unidades mantidas pela
Fundação Educacional de Santa Ca­
tarina. Conforme explicou o parla­
mentar, "o diretor executivo da Fun­

dação, à revelia do Conselho Esta­
dual de Educação, determinou majo­
ração das anuidades em taxa astro­

nomicamente superior à recomen­

dada pelo CIP, que é de 35%".
"Além da cobrança de injustificá­

veis Cr$ 50,00 no ato de matrícula -

ponderou - as anuidades do pri­
meiro grau passaram- de Cr$ 260,00

,

para Cr$ 1.000,00, que corresponde a

um acréscimo de 284,6%. Para o se­

gundo grau, o aumento também foi

significativo, tendo as anuidades
, i

.passado de Cr$. 780,00 para Cr$
2.000,00, sofrendo majoração de

157,7%".
,

Ao final disse que "o exemplo deve

partir do Estado, principalmente
quando se trata de cumprir disposi­
ções emanadas dos-poderes legais".

O deputado Miraci Dereti criticou

ontem a secretaria da Educação, sob
a alegação de que aquela pasta "está
permitindo a ocorrência de irregula­
ridades" na Fundação Educacio_nal

, de Santa-Catarina, relacionadas com
a nomeação do reitor da Udesc e ma­
joraçâo das anuidades escolares em

estabelecimentos de 1 ° e 2° graus.

Segundo o parlamentar, a no�ea­
ção do reitor da Uoeso, João Nicolau

de Carvalho, pelo secretário Ribas
Júnior ocorreu "pro tempore", "em
virtude da situação de emergência

, surgida em decorrência da demissão

do ex-reitor Antônio Niccoló Grillo".

Explicou que o procedimento regu­
lar para a escolha de reitor envolve a

eleição de lista tríplice pelo Conselho
Universitário, "sendo, portanto, difícil
justificar a permanência do atual rei�

tor no cargo, designado "pro tem­

pore", após tanto tempo, e notada­

mente quando as atribuições dos

cargos exercidos pelo Sr. João Nico­
lau de Carvalho ferem elérnehtares
princípios adrnlnistrativos".

ESQUADRÃO DEBUSCASMUDA DECOMANDO

--

O primeiro a estranhar as declarações de Pedrini, on­
tem, foi o atual presidente, EpitácioSittencourt: "Eu não
aceito essa tese, e acho que ela seria um retrocesso. Sou
faVorável à mesa eclética, que é mais justa e participa­
tiva". O mesmo ponto de vista foi manifestado pelo depu­
tado Venício Tortato, que justificou: "Se o Poder é eclé­
tico, a mesa, que é a sua representação, deverá ser eclé­
tica".

A idéia de compor uma mesa sem a participação do

MOS foi lançada pelo deputado Júlio César, no final do
ano passado, durante reunião da bancada partidária, Na

� oportunidade, praticamente não obteve adeptos, sendo
deixada- de lado desde então. Ela voltou a ser levantada
sobretudo devido às dificuldades existentes para um en­
tendimento entre os dois partidos, já que o MOS está
dividido, e pelo menos uma parcela não aceita o princípio
de que o acordo deve ser feito partido a partido, sem vetos

de um a nomes indicados pelo outro. Caso essa situação
se mantenha, os advogados da "mesa pura"acham .que
conseguirão'maioria de votos na bancada .para tornar a
causa vitoriosa,

- -Ao mesmo tempo, no MOS, a idéia começa a ganhar
corpo. Alguns deputados entendem que ela tem seu lado

positivo, como a maior liberdade para estender a ação
fiscalizadorà do partido à próprla administração da As­
sembléia. "Hoje, estamos de mãos atadas pefo fato de

pertencermos 'à mesa, que age, em última análise, a ser- ,

viço da Arena e do Governo", comentou o líder do MOS,
Lauro André da Silva.

.

Saltos, de paraque­
distas, conduzindo. o
estandarte do. EsqUa­
drão de Buscas e Sal­
vamento - 2°/10° GAv
;.;_ e com efeitos, fumí­
geros, assinalaram'; na
manhã de ontem, a

transmissão de co­

mando daquela" uni­
dade; em ato realizado
na Base Aérea de 'Fio­
rlanópotls, sob à presi­
dência do" Brigadeiro
Mário Gino Frances­
cutti, comandante do
5° Comando Aérea Re­
gional e que contou",
entre outras autorida­
des, com à presença do
vice-governador do Es­
tado, Sr. Marcos
Buechller e do Coman­
dante do Comando
Casteiro da FAB, Bri­

gadeiro Ismael da
Motta Paes.

Com a revista da

tropa -pelo vice­

governador, às 10 ho­

ras, teve início a sole­
nidade, seguindo-se o

lançamento de' para­
quedistas que, em salto
de precisão, condu­

zindo o estandarte do

Esquadrão de Buscas e
Salvamento, 'além de

lançarem jumaça colo­
rida,' ,jtérraram, com

exatidão, no campo de

esportes da Base,
numa demonstração
das operações de sal­
vamento comumente
executadas pelcf2,11./10? "

GAv.Complementando
a demonstração, outro
grupo de integrantes,
do Esquadrão, em "ra­

pei", 'utilizando-se de
um cabo, desceramde
um helicóptero que
pairava sobre o local de
descida dos paraque­
distas.

Prosseguindo, sob o

comando do Briga­
deiro Motta Paes,
deu-se a passagem de
comando do Esqua­
drão de Buscas e Sal­
vamento, com o ten­

ceI. Pedro Luiz de Sá
Couto Guimarães pas­
sando, a função ao seu

sucessor, ten-cel, Ed­
mundo Ferreira Mes­
seder Filho que, em se­

guida, apresentou-se
ao comandante do
Comando Costeiro, 'já
na qualidade de titular
do 2°/1,p° GAv.
Ato contínuo, acom­

panhando o ex­

comandante da uni­
dade, o novo coman­

dante, ten-cel. Messe­
der Filho, passou em

revista à tropa do Es­

quadrão, formada no

local.

Esquadrão do 10°

Grupo..'de Aviação, é
com incontida emo­

ção, que vivi o mo­

mento em que formali­
zei a entrega de tão
honrado e' almejado
comando. Como pes­
soa toca-me o fundo da
alma ao despedir-me;
como militar, sinto a

satisfação do dever

cumprido".
E, mais adiante, de­

pois de recordar as ati­
vidades do Esquadrão
sob o seu comando, de
agradecer aos escal­
ões superiores e auto­
ridades civis pela cola..

boração recebida, bem
como manifestar sua

gratidão à comunidade
florianopoiitana,
dirigindo-se aos seus

ex-comandados, pros­
seguiu o ten-cel, Gui­
marães: "Durante o

tempo em que vos co­

mandei, procurei
sempre pautar-me no

_ compromisso que as­

sumi, quando de mi­
nhas primeiras pala­
vras a vós, ao receber o
comando do Esqua­
drão: "Honrar as tradi­
ções conquistadas,

DEVER CUMPRlDO- conduzindo-vos sob a

Despedindo-se do égide do trabalho e da

Esquadrão de Buscas e probidade, sem medir
Salvamento,' na opor- esforços para corres­

tunldade, disse o ten- ponder a tão elevada
ceI. Pedro Luiz, de Sá confiança".
Couto Guimarães: "Honrar as tradições
"Decorridos quase três continuou
'anos no comando do 2° , porque bem conhecia

o acervo de abnega- despeço-me, não com

ção, sacrifício e gló- um adeus, mas até
rias, angariado ao breve e dizendo: Mis­
longo dos dezenove são cumprida".
anos de existência do

. O ten-cel, Pedro Luiz
Esquadrão. Como um de Sá Couto Guimar­
dos fundadores e hoje, ães, ao deixar o co­

já na condição de seu, mando do Esquadrão
ex-comandante, posso de Buscas. e Salva­
bem avaliar os esforços mento, assumirá, em

daqueles que deram Brasília, novas funções
sua participação, con- no Comando Geral do
tribuindo com uma Ar,' junto ao Estado
parcela de suas vidas Maior da Força Aérea.
no ideal que enleva a

'

missão do 2°/10° GAv: ENCE!U\AMENTO
"Salvar vidas e estar A solenidade foi en-
sempre presente onde cerrada, logo após,
uma vida humana corre com o desfile, do con­

perigo'.'. lingente do Esquadrâo
,de B'Úscas e Salva-
mento, em continência
ao novo comandante e,
seguido do desfile da

tropa da Base Aérea de

Florianópolis, em con­

tinência às autoridades
presentes.
.Q NOVO COMAN­

DANTE
Nascido no Estado

de Minas Gerais, a 30
de junho de 1930, o

ten-cel. Edmundo Fer­
reira Messeder Filho, é
praça de 6 de maio de
1949.
Possue os seguintes

cursos: de Formação
de Oficial Aviador,
Aperfeiçoamento de
Oficiais e Curso de Es­
tado Maior.

É. portador das se­

guintes condecora­
ções: Medalha Militar
de Prata - por mais de

Após relatar alguns
pontos da missão prin­
cipal do Esquadrão,
antes de concluir sua

.alocuçáo, exortou o

ten-cel, Pedro Luiz de
Sá Couto Guimarães,
dirigindo-se aos seus

ex-comandados:'
"Concito-vos, compa­
nheiros do 2°/10° GAv,
que continuem com
este mesmo espírito,
esta mesma dlsposíçâo
e entusiasmo, enleva­
dos pelo Código de
Honra do SAR:' "Para
que outros possam vi-
ver". I

E, finalmente, depois
de dirigir-se ao novo

comandante, concluiu:
"A vós companheiros
do 2°/10° GAv, o meu

eterno reconheci­
mento e admiração e

20 anos de bons servi"

ços: Medalhado Mérito­
Aeronáutico, no grau
de Cavalheiro; Me­
dalha do Mérito Santos
Dumont; Medalha do
Pacificador e Medalha
do,Mérito Tamandaré.
Foi agraciado, ainda,
pelo Governo de Minas
Gerais, com a Medalha
Santos Dumont.
Foi agraciado, tam­

bém, com o título de pi­
loto "honoris-causa"
da Força Aérea do Uru­

guai, por relevantes

serviços prestados
quando em cumpri­
mento de missões do
2°/10° GAv.
Entre suas principais

funções exercidas na

FAB, destacam-se:
Sub-Comandante do
Destacamentõ Precus­
sor da Apademia da

Força Aérea; Coman­
dante I nterl no do
mesmo Destacamento;
Oficial de ligação junto
.aos Adidos Militares
Aeronáuticos e Oficial
de' Operações do 5°
Comando Aéreo Re­

gional.
-

Fói promovido ao

atual posto
tenente-coronel - em '

20 de julho de 1971 e,
desde que o Esquadrão
de Buscas e Salva­
mento transjeriu-se
para a Base Aérea de
Florian6polis, em ja­
neiro de 1971, é o seu

quarto Comandante.

,

TRE julga as

últimas
. -

impugnaçoes

sobre.pleito
de novembro

Dando vasão à série de

impugnaçõesquesesegu�
ram à diplomação dos elei­
tos do último dia 15 de no­
vembro, o Tribunal Regio­
nal Eleitoral apreciou em

sua última reunião o re-'
curso interposto pelo MOS
contra o atual prefeito de

Palhoça, Newton José
Schwinden, julgando-o
improcedente pela ocor­

rência da preclusão. A de­
cisão, foi tomada por una­
nimidade.
Esse foi o 24° processo

julgado pelo TRE, relacio­
nado com impugnações,
após o pleito de novembro.
Anteontem, o Tribunal Re­

gional Eleitoral examinou
recurso do MOS de Cha­

pecó contra a, diplomação'
do prefeito Nilton Sander e
de seu vice .lvan Sertaso.
Por "falta de objeto", o TRE
decidiu, por unanimidade,
não, tomar conhecimento
do recurso,

Para a próxima, semana
está previsto o julgamento
de recurso interposto pelo
MOS de Morro da Fumaça
contra a diplomação do

prefeito Jorge Silva.

O secretário da Saúde, Hélio Ortiz lembrou
,

ontem a obrigatoriedade da vacinação e a necessi­
dade de observação das normas e condições esta­
belecidas em todo o país para desenvolvimento do

pr.ogralTIa nacional de i.munizaçõ�s. em�"cumpri­
.
mente do calendário' de vaclnaçóés pan:ürperíodo

�'de 1977.

Segundo o secretário, o calendário de vacina­

ções de sua pasta para 77, obedece determinações
contidas na portaria nO 452/RN, de dezembro último
do Ministério da Saúde. De acordo com a portaria
ministerial, os atestados de vacinações obrigatórias

, somente serão exigidosa partir dodia 1°dejulhode
1978, em relação às crianças nascidas a partirdo dia
1° de julho de 77. De acordo com esse prazo será
exigido anualmente, dos' segurados dos diferentes
sistemas de previdência social, para efeito de pa­
gamento do salário-família, apresentação dos ates­
tados que comprovem o recebimento das vacina­

ções obrigatórias dos seus respectivos dependen­
tes,
QUANDO VACINAR
A vacinação contra a varíola pode ser feita a partir

do segundo mês de vida; sarampo entre sete meses

e três anos de idade; tuberculose, de O a 14 anos de

idade; poliomielite, de dois meses a quatro anos;

difteria, tétano -e coqueluche, (tríplice), de dois
meses a quatro anos de idade; tétano, a partir dos
três anos, quando não tenha sido aplicada a vaçlna
tríplice; febre amarela, a partir de seis meses, nas

regiões endêmicas; meningocócicas, serão realiza­
das diante de dados epidemiológicos, segundo re­

comendações específicas do Minlstérjo da saúde:
febre tifóide e cólera, somente em situações excep­
cionais; rubéola, caxumba e outras vacinas con­

tendo vírus vivo, não são recomendadas para vaci­

nação em massa.

São de caráter obriqatório as vacinas antivarió­
lica, no primeiro ano de vida; antipoliomielite, três
doses no primeiro ano de vida; antísararnpo no pri­
meiro ano de vida, antidiftérica, tétano, além de anti­
tuberculose com BCG intradérmico, todas no pri­
meiro ano de vida.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÃS

C,G.C. MF - 000 73 957/0001

Ficam os senhores acionistas da Centrais
Elétricas do Sul do Brasil S/A. - ELETROSUl avisa­
dos de que se encontram à sua disposição os docu­
mentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-lei
no. 2.627, de 26 de outubro de 1940, relativos ao

encerramento do exercecio de 1976.

Florian6polis, 09 de fevereiro de 1977.
Telmo Thompson Flores

Presidente

AVISO

'<l,
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Informação geral
MALDIÇÃO
Há quem diga que uma

maldição persegue os "presi­
denciáveis" da' Assembléia
Legislativa. O deputado Aris­
tides Bolan foi acometido de
súbita hipertensão, o depu­
tado Júlio César caiu de uma

escada e o deputado Zany
Gonzaga ia engolindo um in­
seto cuja identidade ainda é

desconhecida, mas .que se

sabe pertencer à família dos
culícidas - vulgo mosquito.
Aliás, o tal inseto parece

que foi parar na garrafa er­

rada. Político engole sapo, e
não mosquito.

IMPREVIDÊNCIA

Questão resolvida
Quando, em 1871., faleceu Jú­
lio Diniz, foi Eça de Queiroz
.um dos vigorosos' prosadores;
por.tugues� que mais expressi­
vamente asllinalaram o fato.
escrevendo, nas "Farpas", ,coi­
sas ,asSim: "Trabalhou, criou,
morreu: MaiS ftiiz do que nós,
tem o seu destino afirmado. é

para ele resolveu-se a ques­
tão". A "questão", evidente­
mente sena a wvida, que Se

agitava talvez 110 intimo do
criador de Fradique Mendes,
acerca do que viria a ser ele,
após o último suspiro neste
mundo palpáveL••

Bem se perceberia, assim.
sob aquela m/$cara de ironista,
a preocupação pam com o

próprio destino além do túmu­
lo e após uma exutênct« tlio

genialmente marcada pela nt»
ligência imperecível.
A morte. essa "questão";

'tem sido, em todos os tempos
e latitudes; o mistério aue o

qual se rendem, timoratos" ($

ânimos menos suscetivete E
nem outro motiVO explica a

ansiedade com que, já· agora, à
ciência - chamaeelhe meta­

psiquica ou parapsicologia -

investe nas sombras do desco­
nhecido Além tentl8ldo des­
cobrir uma tnâestrutivd verda­
de, ou desjàzer uma ilU9/JOo E

de tudo tem resultado que a

teimosia dos fenômenos ditos
extranormais continua desafi­
ando a mentalidade científica
de noSSOS tempos, que preten­
de sobrepor-se à tltuição dos
séculos de experiência huma­
na.

Num livro que, de há mui­
to. circula em Portugal e no

Brasa, divulgando impressõeS
de escritores mortos transmiti:
das mediunicamente a Fernan­
do Lacerda, há uma comunica­
ção de Eça de Queiroz, ainda o

mesmo delicioso estüista, ain­
da o mesmo espont4neo ironia­
ta. qUe jàla do A lém para
declarar-se vivo e triunfante.
após o mergulho na morte

fliico.
Nessa página magistmlmen­

te estüizada Eça de Queiroz,
que então já havia, por seu

turno, resol!1ido "a questllo",
narra como se houve perl8lte
as exigêncim aduaneiras do

pórtico' da imortalidade espiri­
tual, rumo a destinos maiores
do que os conferidos pelos
títulos honorificos ,e glórias

terrenas:
"A questão" estava resolvi­

da também para ele, que havia
frito o melhor possível em

favor do pensamento universal
e pala humanidade, de cujas
lutas participou galhardamen­
t&

Mas "a questtlO" permanece:
ainda ,a zombar das cogitações
superior� de muita gente- A­
verdade é que as sucessiVas

pesquiSt6 objetivas e as infi.
mm indagações da consciência
nos têm fortalecido a convic­

ção de que a vida não se nos

extingue ao último suspiro,
mas continua. muito mais po­
sitiva no infinito do tempo e

âo espaço:
-

-'0 homem não sofrerá, após
a morte a 'decepção do nada;
ao contrário, viverá mais inten­
samente, fiel ao próprio impul­
so de sua criação

"A questõo'' a que aludia o
Eça terá de ser" mais cedo ou

mais tarde. cabalmente desven­
dada a cada um de nós. Tanto
quanto acredito, a sobrevivên­
cia da alma é consequência de
nossa jiliaçllo divina e, a-me­

nos l14e lográssemos anular o
imperativo da existência de

Deus, , nunca conseguiremos
destruir essa inata crença que
nos imprime sentido moral á
vida.

JS certo que "a questão"
1ÍÍO Se impõe a, todos com

igual influência Mas será sem­

pre ao pensador motivo de

indagação, quando não de in­
cômodos temores.

Todavia, confiemos nas leis
que regem harmonicamente o

Untverso; '�m que o homem

constitui objeto especial da
imanente atividade de Deus.

Enquanto os homens de
ciência, não raro alheios àç
graçm da humildade e às solici­
tações da fé, afanosamente
porfiem nas buscm parapsico-
16gicas OU mataps(quicas, at�
nhamo-nos ds nossas' profim.
das e justificadaS esperanças
duma razão de ser etema para
a magnitude univen;al e pam o

evolver da espiritualidade hu-
mana

"Ã questão" da sobreviVên­
cia ou do nada além do túmu­
lo, cuja solução há quem espe­
re da Ciência, já ,não inquieta a

consciencia dos simples, tZ

quem se promete a vida '",

Gustavo Neves
. �. '. '. � ,- :."
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Os ideais comuns'
Não há brasileiros que nãol
anseie PEr urm regime de ,nor-j

malidade institucional, de liber­
dades.condicionadas ao dever so­
cial e de igualdade de direitos e

deveres. Outro não poderia ser o

objetivo último da Nação, assen­

tada no primado da ordem demo­
crática, mas ainda distante, por
razões sobejamente conhecidas,
desse' ideal maior de sua grande
predestinação. Um regime de tão
amplas franquias não se cria por
decreto nem se constrói da noite,
para o dia. Ele será sempre o

produto de uma elaboração len­

ta, com atropelos calculados na

qual vale a persistência e a inteli­
gênci a dos homens responsáveis
pela condução do longo processo
de implementação institucional.

O Brasil tem uma dívida a

resgatar no concerto das nações
às quais se alia pela comunhão
dos princípios da ordem -demo-»
erâticà, Não somos ainda uma.

democracia plena, mas, também
não estamos" entre os sistemas

pol íticos avessos aos valores es­

senciais da sociedade democráti­
ca. Também não buscamos sim­

plesmente atingi, um ponto onde
outros tenham chegado, ou cons­

truir' uma sociedade igualou se-'
melhante a tais ou quais socieda­
des. Partindo de pressupostos
que são os da liberdade, da justi­
ça social e da auto-determinação,
caminhamos para a reta de chega­
da de um sistema próprio, con­

sentãneo com a (ndole e a voca­

ção nacionais. Uma democracia
que sirva aos brasileiros, pelo
fato de não ter sido apenas mol­
dada em modelos preconcebidos,
Imas ai icerçada no patamar das
aspirações leg{timas de um povo
heroicamente devotado à cons­

trução de uma Nação forte, livre'
, e respeitada. Pelo fato de querer
"ser" Brasil, nas suas cores, nas

suas 'aspirações, na sua predesti­
nação, é que não podemos nos

guiar senão pelos nossos passos e

seguir senão pelos nossos cami­
nhos. Durante_ muito tempo fo-

mos caudatários de inspirações
externas, e se delas não' nos

libertamos de todQl vivemos tem,

pos de relativa autonomia, ou

:�Io menos. de uma consciência
mais plena de nossa própria capa­
cidade de auto-determinação. Pa­
ra evoluir dessa espécie de ensaio
geral até a exibição do pretendi­
do modelo democrático, é mister,
afastar preconceitos e unir esfor­
ços, serngre no eonstrutivo afã de
conciliar a Nação e amalgamar as

nossas aspirações maiores, a um

nfvel geral de entendimento. Tor­
nar possível ess� união, subliman­
do o interesse coletivo pela im­
plantação de uma sociedade ideal
pol Itica e socialmente, é a tarefa
que se impõe a todos, dentro de
um clima de desarmamento de
sspfntos e de mútua compreem
são e solidariedade. Não nos ore­

mos incapazes para o diãlogo, e

devemos tentar por todos os

meios realizá-lo no melhor sen-:
tido de busca das aspi rações. ço-'
muns.
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Cartas
condicional da verdade - agradecerá'
penhorado. Cordialmente. advogado
Carmelo Faraco, Plorianbpolís.
INOPERÂNCIA?

. 1(0

que não aprenderam da vez anterior. O
povo deveria ajudá-los, pobrezinhos.
Afinal eles não sabem resolver nada,

.estão lá apenas para uns míseros cru­

zeirinhos para sustentar a família. Po­
bres engenheiros da Casan.
I E a Celesc.

Vizinha, a luz voltou?
- Voltou, sim. Queifou meu tele­

visor e novamente se foi. Disse que ti-

nhapressa. ,

.

E, isso diz tudo.
Só resta esperar que o "fogo dos

infernos" caía sobre a Celesc e as

"águas do dilúvio" sobre a Casan, para
que essas empresas sejam extintas da
face da terra, e outras possam surgir,'
com bom senso, com espírito de' traba­
lho, visando a priori, o bem-éstar do
povo.
.Em tempo. E o nosso Governo, que

'se diz político, porque permite que es­

sas empresas continuem a maltratar
seu povo, o objetivo de sua política?
Atenciosamente, João Batista Berto.
Bairro Bela Vista. São José.

Observaçao - As cartas eilViadiis '�
redação deverão conter o nome �pleto do remetente, sua assinatura e'

.endereço legível. Elas somente serão!
publicadas se chegarem com eStes'
dados.

públicos e de correio. E que

,de acordo com a tradição reli­
giosa, tudo, fecha aos domin­
gos na mais antiga cidade' do
Sul do Estado.
SEM PRIVILÉGIO
A crise de dinheiro na A$­

sembléia .anda mesmo séria.
Como os deputados estão sem
receber parte dos vencimen­
tos e geralmente assinam
vales no restaurante da Casa,
os garçons, por suposta orien­
tação do ecônomo, passaram a

atender com maior presteza
os fregueses das mesas situa­
das na parte aberta ao pú­
blico, que pagam suas contas
com dinheiro à vista. No seu

reservado, os deputados',O arquiteto que planejou o normalmente estão a esperarterminal de transportes urba- mais tempo do que o habitual.
nos, à margem da rua Fran- AEROPORTOS ,

cisco Tolentino, utilizou-se, O atraso nas obras da nova
de todos os recursos para pro-
porcionar ao usuario conforto pista do Aeroporto Hercílio

e bem' estar. Luz, em consequência das

Esqueceu-se, todavia, de
recentes chuvas que danifica­

protegê-los contra o maior
ram parte do serviço já execu­
tado, foi uma das preocupa-'inimigo da Ilha: o vento Sul, O

b
� I d trê fai ções manifestadas ontem

a ngo. co oca o em es ai-
pelo comandant� do 50 Co-.

.xas, evita apenas o sol e chuva dA' R· 'Ifr C
. man o ereo egrona ,

aca. ontra o mmuano, não· .

bri dei M·· G·
houve alternativa.

' major- nga. etro an� mo

CARTOLAGEM Franscecutti, que vel? de
Porto Alegre para presidir a

Depois da peregrinação' passagem do comando do Es­

pelo interior do estado garan- quadrão de Bu'scas e Salva­
tindo (ou apenas confir- mento. Ele informou na opor-'
mando) votos para sua reelei- tunídade que sugeriu ao go­
çâo, José Elias Giuliari estã vernador do Estado a ligação e

preparando o golpe final. Vai Itajaí-Navegantes por inter­
convidar o almirante Heleno .mêdio de uma ponte, a fim de

Nunes, presidente dll Confe- reduzir a distãncia da cidade
deração Brasileira de Despor- ao Aeroporto local. � ao

'tos, para comparecer à sede mesmo telllpo'anunciou que
'da Federação dia 15 de março o Ministério da Aeronáutica'
e "assistir" o pleito. realiza estudos preliminares
NUNCA AOS DOMINGOS visando levantar a viabili-

Aos domingos, os veranis- dade de construção dos aero­
tas do Balneário de Laguna portos de Chapecó e Concõr­
ficam privados de telefones dia.

Sr. Diretor: E vergonhoso para a Ca­

pital e humilhante para nós florianopo­
litanos, o que tem ocorrido última­
mente em nossa cidade, mormente nu­

ma época de férias, quando são inúme- '

ros os visitantes que chegam a nossa

terra.
O sr. Presidente da Turesc diz ser

"desolador e deprimente" o fato de
um turista' ter apanhado num restau­
rante da Lagoa. Não sabe esse senhor,

Sr. Diretor: A propósito do tópico que num soco, uma mordida e mesmo

"Naturalização", inserido em sua "In- palavrões, chegam a ser carícias e elo­

formação Geral"; de 10 do corrente, gios, se 'comprados ao que estão a fazer

desejo acrescentar que todo o catari-
'

seus colegas presidentes, os da Celesc e

nense que assistiu" pela Rede Tupi de Casan.
Televisão, ao jogo-treino da seleção Esses sim, atentam contra o turis­
brasileira em .Bogotâ, no último do- mo, contra a saúde dos turistas. Esses

mingo, ouviu, contristado, o locutor sim, expulsam 'de nossa ilha, os que
(Walter Abrão, ao que parece) referir- aqui vêm procurar descanso, paz e en­

se . aBeto Fuscão e a Falcão, como tretemimento.

"craques gaúchos". Quando ambos,i E um desses presidentes diz: "é a

como é sabido, nasceram em Santa ' contenção de despesa que assola o go-
, Catarina. do mesmo modo como Jairo vemo estadual", que não permite que
e Valdomiro. executem a terceira adutora. Então a

Há quem diga que isto é feito para culpa é do Governo, deduz-se, não da

agradar à torcida do vizinho Estado do Casan.

Sul, mais numerosa e de maior _prestí- E quando não se falava em conten-

gio que a barriga-verde. 'ção de despesa, o que era? Inépcia,
Não posso acreditar que isto seja incapacidade, inoperância da empresa

verdade. e seus dirigentes?
'

Pareçe-me que o lapso do comenta- Depois vêm propalar aos quatro
rista se. deve à falta de esclarecimento ventos que os "engenheiros" e os ope­
ou "a infonnação errônea, pois nunca rários trabalham dia e noite no intuito
oUvi o apreciado lorotor referir-se a de sanar o erro.

Pelé (nasçido em Minas Gerais) como Ora, não precisariam trabalhar dia' e'
"craqúepaulista".' noite, não se trabalhassem durante o

Assim, a' bem da verdade. e para a ano, no horário normal, e procurassem
fidelidade da infol'Jllação - tão cara à localizar e corrigir os pontos fracos das
,famosa' rede - faria um apelo aos adutoras, vulneráveis em ocasiões de
dinâmicos dirigentes locais da nossa chuvas, como o que ocorreu há alguns
prestimosa TV Cultura - especialrilen- dias.
te ao meu caríSsimo amigo Roberto No ano passado ocorreu caso idênti­
,Alves, catarinense de boa cepa que é � co, com escolas, indústrias, hospitais,
que prestasse essa pequena infonnação< 'tudo parando.
ao, seu colega Walter Abrão. Tenho a

'

E têm que trabalhar dia e noite no­

certeza que o mesm0 - defensor in- vamentc. Pobres coitados. Tudo por-

Um exame da

ordem do dia

Há muitos temas sobr« os quais podemos hóje passear. Pai
utne questãO de hierarquia, citemos inicialmente.a 'aeclaração
do Presidente da República, falando lá pelo extremo nade do

país, de que só há desenvolvimento integrado. Incorrem um erro

os que entedem que ele pode ser só econômico ou social: Esse o

sentido da distensão e fugir desse conceito é incentivar dissen­

ções. Como o objetivo que se busca é a conciliação e a normali­

zação, devemos concluir que estamos todos entendidos em

torno do projeto da distensão ou do desenvolvimento integrado ..
Já então ganha sentido a revisão de atitude do senador Jarbas

Passarinho, para quem.se tornou um dever de todostrebelher, '

para 'fugir ao impasse, O impasse para o seneaor é a coexistên­
cia da constituição e do Ato nO 5 e resolvê-lo seria acolher na

Constituição salvaguardas eficazes das instituições democráti­
cas, Ele não fica em generalidades e define o direito de defesa,
-einde que em 'processo de curta tramitàção, como, imprescindí­
vel à quebra do impasse. A tese, como se sabe, tem já alguns
anos, tantos pelo menos quanto o próprio ato, cuja substituição
'por dispositivos constitucionais criando uma espécie de e-stado
oe emergência seria a sólução. O presidente já a pregou, ex­

pressamente, a oposição já a aceitou e há uma compreensão'
generalizaç:1a para esse tipo de solução, No entanto, como diz o

Sr. José Bonifácio, Líder do Governo, na Câmara, não adianta
falar em revogação do ato. Ele é essencial para 1'1 eficácia da

política do presidente.
, Ainda na mesma linha, cabe uma referência ao fato de ter se

reconhecido o gabinete do senador Petrônio Portela um lugar de
tranquilização. Lá' procuram-se tranquilizar correligionários e

adversários do líder do Governo, que assegura não ter ouvido
falar de cassação próxima, no Rio Grande do Sul ou em outros

Estados, Houve quem interpretasse as palavras do, líder como
garantia de que não have;á novas cassações. Exagero. Essas
nunca chegaram ao conhecimento prévio dos parlamentares, a
não ser por acidente. Geralmente elas se elaboram e se efetivam

QJ4ma área que a resp@)to não oferece explicações a ninguém,
O pr.ob!.e'P,�paulistacontinu� a encnet péçlnes dejorn�/, mas

o destaque',Gno contexto, deve' ser dado ao fato de que�'aos
empresáriós se apontou 'o mesmo caminho spomedo aos estu­

dantes: se quiserem fazerpolítica entrem nos partidos. A Arena e

oMOB estão aí para acolhê-ias, pois são os instrumentos consti­
tucionais de ação política. Nomais, um presidente de federação,
quer darpalpite soõre economia de mercados e seus fundamen­
tos políticos é como estudante pregar a extinção do aecreto-tei
477, O desfecho pode ser chocante para empresários que se

julgavam sócios da revolução, mas a verdade é que tem lá a suá
lógica. O Sr. Papa Júnior pode entrar no MOB, embora não seja
certo que a Arena o refugue. Só que, tanto num partido quanto no
outro, há um trilho por onde correr, Tem-se que falar na faixa da
conveniência, pois, ingressando no partido, o empresário, .0
otottssionet ttberei, o estudante, etc. correm riscos mais nítidos
de suspensão de direitos políticos com reflexos sobre toda a sua

vida. O mais prudente é não falar em política e não entrar nos

partidos, pelo mimos enquanto estes não alcançarem autonomia
e não for restabelecido o estado de direito a que, em hora pouco
inspira, se referiu o. presidente da Federação de Comércio de
São Paulo.

Um pelotão avançado de ministros incumbiu-se, de resto, de.
tranquilizar a área paulista, pondo o diálogo nos seus devidos
termos, inclusive com prévia definição ideológica. Houve um

'decurso de três anos par� o governo reconhecerque o Sr. Severo
Gomes não participava dessa ideologia. Em todo o caso, antes
tarde do que nunca, e o Sr, Mário Henrique Simonsen, para evita"
novos equívocos, esclareceu que, com a eliminação de focos de,

atritos, não ampliou sua faixa de poder no. Ministério, não' sé
"delfinizou", mesmo porque, com bom senso, aprendeu ao

longo desse período de experiência por que passou que quem
toma as decisões é o presidente da, República. Osministros não
são propriamente membros do governo, mas auxiliares ou as­

sessores. CCI4-Ibe ao ministro Reis Velloso dar a visão otimista
dos progressos no setor dos insumos básicos e das indústrias de,
bens de capital e afirmar que estamos construindo um capita-
lismo industrial brssitetto. ,.

Finalmente, há a nomeação do Sr. Humberto Barreto 'para a

:pre'sidência da Caixa EconÓmica, onde substituirá o eficiente Sr.
Kar/osRischbieter, agora no Bãnco do Brasil, É uma pena que o
'Sr. Humberto Barreto deixe suas atuais funções, Poucas vezes o
procurei, mas sempre que o fiz óuvi uma conversa honesta, leal e
uma informação nítida. Ele foi uma ponte entre um qovemo,
habitualmente tão fechado, e jornais e jornalistas que deseja­
vam identificar situações ou obter informações sérias. Desde

,
que foi criado esse cargo na presidência, ninguém dele se'
desincumbiu melhore isso deve ser atribuído a dois fatores: �ua
qualificação pessoal e seus laços íntimos, de estrita confiança,
com o Presidente da República,

o 'ESTADO-
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o protesto
de mil

•

americanos

Rio - Cerca de mil executi­
vos norte-americanos, que
trabalham nó Brasil, preten­
dem protestar hoje no aterro e

em frente à estátua de Mem de

Sá, contra a nova tel do go­
verno dos Estados Unidos que
os obriga a pagar o imposto de
renda 35 por cento dos. rendi­
mentos obtidos 110 exterior.

Repeti.rão uma cena história
americana, quando cidadãos
americanos,' em Boston, vesti-

.

dos de índios atiraram ao mar

caixas de chá de um navio in­

glês, ancorado na baía, para
protestar contra o imposto ta­

xado pela Inglaterra.
Os executivos americanos,

apoiados pelo jornal Brazil
Herald, pretendem chamar a

, atenção de senadores e depu­
tados americanos contra a lei

do imposto de rencia - fir­

mada em outubro do ano pas­
sado - que consideram rigo­
rosa por taxá-los sem permitir
uma representação.
Depois de jogarem ao mar

. uma caixa de chá,.os executi-
.

vos pretendem enviar para os

Estados Unidos um saquinho
.

para cada senador. Assim, de­
sejam que os senadores sensi­
bilizados compreendam que
os americanos residentes no

Brasil estão pagando o im- .

posto de renda duas vezes.

Uma ao governo do Brasil e

outra ao país de origem. Tam­
bém querem demonstrar que
existe um conflito entre as leis
brasileiras e norte­

americanas.
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HA fome é a

maior das

endemias

brasileiras'

A afirmação ê ,do presidente
do Instituto Nacional de Alimentação

e Nutrição: 52% dos pequenos
assalariados são mal alimentados.

Recife - Dizendo
que a fome é a pior das
endemias brasileiras, o
presidente do Instituto
Nacional de Alimenta-

ção e Nutrição, Ber­
toldo Kruse, em confe­
rência na Universidade
Federal de Pernam­
buco, afirm-ou para 90
especialistas em nutri­

ção do Brasil, e da
Africa, que 25 por
cento da popu lação
brasileira é vulnerável à
desnutriçâo e que 52
por cento dos assala­
riados da faixa de O a 1

e de 1 a 2 Salários mí­
nimos tem consumo

protêlco e calórico de­
ficitário.

O presidente do
INAN falou durante a I
Jornada de Medicina
Tropical BraSil-África.
Logo depois, assinou
convênios com o go­
verno de Pernambuco,
destinando Cr$ 128
milhões para subsidiar
alimentação para 72
mil famílias de renda
insuficiente do Estado.
Em Sua conferência,
Bertoldo Kruse disse
que pesquisas recen-

tes revelaram que a

população nordestina
de baixa renda con­

some menos de 10 qui­
los de carne por ano e

tem como alimentação
básica, a farinha de
mandioca, o açúcar e o
pão. '

Para ele, a solução
do problema não de­
pende de ações isola­
das .s;!e saúde, mas da
existência de alimen­
tos em quantidade e

qualidade e em condi­
ções de atender às ne­

cessidades nutricio­
nais de toda a popula-

ção.
A nutricionista r.per­

nambucana Eridan
Medeiros, da UFPE,
antes da conferência
do Presidente do INAN,
informou que o maior
problema do nordeste
é a fome "doença
muito mais grave que a

esquistossomose, que
atinge a 10 por cento
da população, en­

quanto o estado desnu­
tricional afeta a mais da
metade' dos assalaria­
dos das faixas de até
dois salários míni­
mos".

Geisel não pôde ir ao
Acre, que o aguard�va
com ponto f�cultativo.

�BESC
.

� Banco do Estado de Santa Catarina S. A.
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

,

GEMEC - RCA no. 200 ·75/97
CGC/MF no. 83.876.003/0001-10

COMUNICAÇÃO AOS
c ,

SENHORES ACIONISTAs
Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionistas que se

encontram à SUa disposição, na sede do Banco, ã Praça XV de
Novembro no. 1, esquina da Rua dos Ilhéus, nesta cidade de

Horlaoôpolis, os documentos a que se refere o S'tigo 99, do
Dec reto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Flortétlópolis (SC), 11 de fevereiro de 1977.
Jorge Konder Bomhausen

Presidente

Obstrução americana
ao acordo:

sem novidades.
Washington - Aparentemente, a Ale­

manhaOcidental e os Estados Unidos não
conseguiram resolver o impasse sobre a

questão de fornecimento de tecnologia
al�m�, que poderia dar ao Brasil a capa­
cidade de fabricar suas próprias armas

nucleares.

americanas foram iniciadas no mês pas­
sado, quando o vice-presidente dos Esta­
dos Unidos, Walter Mondale, levou a

questão a atenção pessoal do chanceler
alemão, . Helmut- Schmidt. A Alemanha
Ocidentá, resolveu, então, .enviar urna

missão de sete membros a Washington,
tendo a frente o subchancerler Peter
Hermes.
As discussões com o grupo norte­

americano, chefiado por Christopher, se
realizaram dentro do mais absoluto sigilo.
A impressão deixada pelo anúncio da

secretaria de Estado é de que nem os

alemães cederam - sua posição é que as

garantias conseguidas até agora contra a

proliferação nuclear são suficientes -

nem os norte-americanos ficaram satis­
feitos com essa posição. •
As conversações deverão prosseguir,

mas ignora-se em que nível e em que data
elas terão lugar. Sabe-se que os alemães
estão contrariados por considerarem que
a posição norte-americana implica que
agiram irresponsavelmente na questão de
proliferação nuclear.
Carter declarou que seu governo quer

"proibir inteiramente a expansão das usi­
nas de reprocessamento de Urânio". Usa­
remos de todos os meios diplomáticos ao

nosso alcance para deter a expansão da

capacidade de produzir armas nucleares
nos países que atualmente não as pos­
suem".

- disse o ministro da Fazenda.
Segundo ele, a solução definitiva

para o problema da dependência ex­

terna é a ampliação das exportações
e a substituição de importações, ou
seja, a política adotada pelo governo,
"com ampla compreensão dos pro­
blemas das classes produtoras brasi­
leiras".
"ALEA]ACTA EST"
- Estamos com 5% de deficit em

,

conta corrente em relação ao nosso

produto interno bruto. E uma dívida,
mas temos como financiá-Ia, pois
nossas reservas já voltaram ao nível
de antes da crise do petróleo. E natu­
ral que um país em desenvolvimento
deva. Afinal uma das formas de atrair
poupanças externas é ter um déficit
em conta corrente. Mesmo assim,
precisamos reduzir esse déficit de

.

5%, diminuir nossa dependência da
importação de alguns produtos es­

senciais (se só importássemos supér­
fluos o problema não seria tão
grande) - comentou.

O ministro se referiu mais uma vez à
discussão da dicotomia entre expor­
tação e reforço do mercado interno.
Na sua opinião, "a prática da expor­
tação aprimora a cornpetitividade da
indústria em padrões de qualidade,
servindo melhor inclusive o mercado
interno. Se deixarmos a exportação
em segundo plano, o mercado in­
terno não fecha os balanços de pa­
gamento". Segundo o ministro, este
ano as cifras do déficit em conta cor-

,

rente serão menores não apenas em

dólar, mas principalmente em relação
ao PIB.
A liberação das taxas de juros, não

mais tabeladas, foi o assunto mais
debatido pelos empresários com o

ministro na reunião na associação
comercial e depois na reunião a por­
tas fechadas, de duas horas, no audi­
tório da Federação das Indústrias do
Estado, de São Paulo - FIESP, com
os diretores da Associação Brasileira
da Indústria Eletro-Eletrônica - ABI­
NEE.
- A medida foi adotada em razão

da política monetária, precisavamos
acumular reservas, pois senão seria'
um desastre para o Brasil. Os tabela­
mentos, como todos sabem, podem
ser manobrados com artifícios de re­

ciprocidade (saldos médios e outros)
que tornam t) custo do dinheiro alto
de qualquer forma. Mas. os juros vão
baixar naturalmente ainda este ano.

Vocês podem me cobrar isso. O ideal
seria eliminar todos os tabelamentos
- disse.
Outro assunto muito discutido na

reunião da ABINEE foi a política de
restrição as importações. A respeito
da resolução 354, o ministro comen­

tou: "A capacidade de a 354 restringir
importações é muito pequena. Pior
do que a 354 seria repetir os 7 bilhões
de dólares de déficit na balança de

pagamentos".
-

$imonsen aos empresários:
uRecolhimento restituível

é medida provisória".'

Nas reuniões, o ministro reiterou
que não serão adotadas novas medi­
das e que o governo não recuará das
medidas adotadas. "Alea Jacta Est",
disse duas vezes aos empresários da
ABINEE. "O programa do governo já
foi adotado para 1977. Agora resta
discutir 1978".

Rio Branco - A pista de pouso internacional do

aeroporto não ofereceu condições para que o avião

'do presidente da República pousasse, ontem, pela
manhã obrigando o presidente Geisel a cancelar a

sua visita ao Estado.

Uma chuva forte, vinte minutos antes da hora pre­
vista para a chegada do presidente ao Acre, foi, a

-

responsável pelo' càncetàrheirito
�

da v,i,si�. O avião

chegou a fazer um vôo razante, mas () piloto, adver­
tido pela torre de controle da FAB, consultou o pre­
sidente, que ordenou o retorno à Rondônia, De onde
Geisel telefonou ao Governador Geraldo Mesquita,
lamentando o ocorrido e prometendo para breve

sua visita ao Estado.
'

Logo depois dá notícia do cancelamento da via­

gem, a grande rnulí dão que esperava o presidente
nas ruas de Rio Brat )0 se dispersou, decepcionada.
Naturalmente toda i programação oficial também

foi cancelada, mas is funcionários públicos esta­

duais e municipais aproveitaram a folga do ponto
facultativo.

Apesar do impasse, foram firmados cinco convê­

nios entre o governo do Acre e a Superintendência'
de Desenvolvimento da Amazônia, da ordem de 10

milbões e 86 mil cruzeiros.

Ainda este ano, o chefe do Governo fará mais duas

viagens. A primeira ao Pará nos dias 16 e 17, onde

visitará as obras da usina hidroelétrica de Tucurui e

a área de mineração dos. Carajás; e a segunda à

Teresópolis (RJ), onde passará o carnaval na resi­

dência do futuro presidente da Caixa Econômica,
Humberto Barreto, que ainda convalesce de uma

virose.
O chefe do governo está construindo uma casa

naquele município, ao lado da residência do ex­

assessor de imprensa e pretende residir em Teresó-.
polis depois de deixar o cargo. Geisel já está em

Brasília.

No-simples anúncio da secretaria de Es­
tado, emitido ao término da sequnda ro­

dada das' conversações germano-norte­
americanas, não se perceberam indícios e

algum proqresso a respeito. O subsecre­
tário de Estado, Wa�ren Christopher, indi­
cou posteriormente o embaixador brasi­
leiro João Baptista Pinheiro para que dis­
cutisse a situação.

O governo do presidente Jimmy Carter
se opõe a certos aspectos do acordo, pelo
qual a Alemànha fornecerá ao Brasil oito
reatores capazes de produzir 10 mil me­

gawatts de energia elétrica. Washington
sustenta que as usinas para reprocessa­
mento do Urânio permitem obter plutô­
nio, usado no fabrico de artefatos nuclea-]
res. .>

.

Os Estados Unidos vendem reatores
nucleares a outros países, mas não abrem
mão do processo de enriquecimento do
material nuclear. Os brasileiros insistem
em que os receios norte-americanos �ão
infundados, porque seus planos só pre­
vêem a produção de energia elétrica.
As conversações germano-norte-

.

COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMuNICAÇÃO DOESTADO DE SANTA CATARINA

Os Ministros da área econômica receberam
de alguns empresários paulistas uma

obtenção: "a racionalização nos trouxe
um desencanto por causar inflação".

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

OEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVI SO - OECOM - 002n7

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC -, comunica q-ue fará
realizar as Tomadas de P .ços abaixo, cujos Editais essím se resumem:
TOMADA DE PREÇOS No.· 010/77:
OBJETO: Guilhotina EletrOnicapara Formulários Contlnuos
TOMADA.DE PREÇes No. 011/77:
OBJETO: CAMISETAS DE Malha
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 15:00 horas do dia 24/02/77, na .

P raça XV de Novembro no, 11 - Edi ficlo Ot íllaêttza- 20. andar· Sala 201 - Departamento de
Compras - Floriétlópo!is, em envelopes fechados e/ou lacrados. ,

COPIA DOS EDITAIS E IN FORMAÇÕES: Poderão ser obtida. no endereço acima, diariamente
da. 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Flori atópolls, 10 de fevereiro de 1977.

• São Paulo ----O ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen, admitiu
ontem, 'em reunião com os diretores
da Associação Comercial de São
Paulo, que "o recolhimento restituí­
vel relativo ao consumo de derivados
de petróleo (Cr$ 2,00 por litro de gaso­
lina) é provisório e é a medida que
deverá tér maior transitoriedade em

relação a outras medidas transitórias
do governo, durará apenas o neces­

sário".
- Quando se fala em racionaliza­

ção de combustível, é preciso dividir
bem as coisas. Há as medidas pacífi­
cas como o fechamento de postos de
gasolina durante os fins-de-semana e

as madrugadas e a limitação de velo­
cidade dos automóveis nas estradas.
O recolhimento restituível é uma me-

.

dida polêmica e serve para conscien­
tizar a população sobre a filme ne­

cessidade de conter o consumo. Não
é a medida ideal, mas foi a menos

ruim das opções - disse Simonsen,
respondendo a uma pergunta do Sr.
Giulio Lattes, presidente do Conselho
das Câmaras Estrangeiras da ACSP.

Segundo o empresário paulista, "a

racionalização dos combustíveis
trouxe o desencanto para nós, que
estávamos alinhados com o governo,
mas desejamos sempre a coerência.
As medidas adotadas passaram da
demanda à inflação dos custos e essa

inflação será transferida para o mer­

cado".
Juntamente com ° rninlstro da In­

dústria e Comércio, Angelo Calmon
de Sá, o Secretário 'do Planeja- _

'

menta da Presidência da República,
Reis Veloso e o presidente do Banco
Central, Paulo, Lyra, o ministro Si­
monsen participou durante uma hora
e meia dos debates na Associação
Comercial de São Paulo, a partir das 9
horas. O tesoureiro da Associação
Comercial comentou a pontualidade:
"é um bom sinal de entendimento
entre o governo e o empresariado o

fato de os Srs. não haverem atra­

sado": disse Otávio Zarnpirollo.
Abrindo o encontro; o'rninistro da

Fazenda disse: "Em nosso quadro
atual há uma palavra que carece intei­
ramente de sentido. E a palavra crise.
Temos problemas, sempre tivemos,
mas não são insolúveis. Vivemos uma
quadra difícil na conjuntura interna­
cional e nessas épocas, mais do que'
nunca, é preciso dialogar para que
conheçamos os problemas dos Srs. e
os Srs. conheçam nossas dificulda­
des. Quando recebo um pleito de um

empresário e não posso atendê-lo,
fico deprimido".
- Os' profetas do pessimismo

vivem falando de crescimento zero,
recessão e desemprego. Recebemos
criticas por não termos sido capazes
de promover a recessão da economia
brasileira em 19'74. Temos alcançado
taxas expressivas de crescimento da
economia, com boa lucratividade,
elevada taxa de investimentos e as­

censão do ritmo de emprego. Conse­
guimos afastar o fantasma da crise e

sabemos que a crise não é uma solu­

ção definitiva, podendo servir apenas
como solução transitória. Minha po­
sição é de otimismo realista, pois o

dinamismo de nossa economia tem
desafiado os profetas do pessimismo

COMISSAo DE LlCITAÇOES
TOMADADE PREÇOS No. 02/77

AVISO'
A COMISSÃO PERMANENTE DE LlCITAÇOES DA DICESC - COMPANHIA DE

. DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA leva ao conheci­
mento dos interessados que fará realizar no dia 24 (vinte e quatro) do mês de fevereiro corrente,
às 14 (catorze) horas, na sede social da Empresa, à Ru a Jerônimo Coelho 14 - Ed f. Ceisa - 30.
mcParonesta capital, a TOMADA DE PREÇOS No. 02177, destin aí a à aquisição de aparelhos
condicionadores de ar.

Cópias dei-Edital respectivo e quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos junto à Comissão,
no endereço supracitado.
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Florianópolis (SC), 11 de fevereiro de 1977.
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o litro de' leite custará

Cr$ 3,60 para·.o consumidor

a partir de terça-feirà

Geisel libera
Barreto para

•

assumir a

presidência
da Caixa
Logo após a chegada do

Presidente da República a

Porto Velho, uma fonte auto­
rizada do Palácio do Planalto
informou que Humberto Bar­
reto fora liberado pelo presi­
dente Geisel do cargo de Se­
cretário de Imprensa, para
assumir a presidência da
Caixa Econômica Federal. O
assessor de imprensa ad­

junto, Oswaldo Geraldo
Quinsan também deixará o

.

Planalto. para ser chefe de
gabinete da presidência da
Caixa Econômica.

A mesma fonte desautori­
zou especulações em torno
de uma ida definitiva do ge­
neral Golbery do Couto e
Silva a Espanha, para trata­
mento de saúde, e do deslo­
camento do ministro Ney
Braga para a chefia da Casa
Civil da Presidência da Re­

pública, em seu lugar. Se­
gundo a fonte, nem o general
Golbery vai a Espanha nem

Ney Braga sairá do Ministé­
rio.
O presidente Geisel che­

gou a Capital Federal às
14h30m de ontem, depois de
abreviar sua viagem, em vir­
tude do nevoeiro que impe­
diu que o Boeing 737 presi­
dencial de descer em Rio
Branco, no Acre. Ao desem­
barcar, acompanhado por
sua mulher. dona Luci, o pre- .

sidente recebeu as honras de
estilo de uma companhia e

da Banda da Base Aérea de
Brasília, sendo saudado por
oficiais das três Armas. Em

seguida, rumou para a

Granja do Riacho Fundo,
onde passará o fim de se­

mana.

Brasil

conseguiu
US$ 2,2
bilhões

exportando
café

Nova Iorque-O reajuste em escala
mundial no comércio e nas matérias

primas permitiu em 1976 que o Brasil
e a Colômbia vendessem café por um
valor total de mais de três bilhões e

duzentos milhões de dólares, índice
equivalente a maisde 140%do que foi
faturado com o produto em 1975.

O Brasil, .rnaior produtor mundial,
cons�gJ)á 2 bilhÕes e 20o'milhões de
dólares no ano passado com o café,
250% a mais do que em 75, para um

volume geral de s exportações infe-e­
rior em 7%, A Colômbia, segundo
produtor mundial, aumentou suas di­
visas derivadas do café em 33%, fatu­
rando no ano passado 917 milhões e

700 mil dólares, para exportações ge­
rais, inferiores em cerca de 25%,
comparativamente a 75.
Desde julho de 1975, quando uma

geada sem precedentes afetou o café
brasileiro, provocando grandes dúvi­
das sobre a capacidade de produção
do país, a libra de café, 453 grãos,
subiu de uma média de 1,27 dólares

para mais de três dólares em alguns
mercados. No Brasil, um saco de 132

libras, cerca de 60 quilos, de café
verde era vendido no mês passado a

240 dólares, isto é, cerca de 1,82 dóla­
res por libra ou ainda, aproximada­
mente 4 dólares por quilo mas, é ne­

cessário mais de um quilo de grãos de

café para se obter um quilo de café
torrado.
Desses 240 dólares, seg,O.ldo in­

formações dos exportadores, o Go­
verno Brasileiro cobra 103 como im­

posto de exportação. As taxas locais,
comissões e pagamentos diversos
somam outros 27 dólareS, levando o

produtor os restantes 110 dólares.
..

Deste último total, paqarcerca de 68%
áe salários e custos de produção,
sendo beneficiado çom um lucro

aproximado de 35 dólares por saco.
O preço do grão de café quadrupli­

cou e a ambição do produtor tripli­
CDU. Esta aparente ambição, no en­

tanto, que tantos comentários tem

provocado nas nações industriais,
deve ser comparada com os constan­
tes e significativos aumentos no

custo dos insumos manufaturados
consumidos por países como o Brasil
e a Colômbia, além dos aumentos no

preço do petróleo, sentido com inten­
sidade principalmente no Brasil.
Nos Estados Unidos, há mais de 100

empresas torrefadoras de café que
vendem o produto pronto para o con­

sumo popular. O negócio desses co­

merciantes é vender para os super­
mercados e mercearias um café com­

prado a preços antigos, porém mar­

cados com preços novos, sem o co­

nhecimento dos produtores.

ALI=RED BIERMANR

MARIA APARECIDA BIERMANN

·0 ar condicionado

·do MUNDO

as estatísticas o ·conprovam
revendedores

.'

a modelar'-

Faesc
confirma a

•

crise na

produção de
cebola

Bico de Ouro Estável
Jalo

. Estável

Rajado Estável
Comum Polido Especial Estável
Bolinha Ausente
Preto Polido Espedal Estável
Preto Polido Comum Estável

Opaquinho Estável
Enxofre Jalo Estável
Rosinha Estável
Lustrado Estável
Mulatinho Estável
Cavalo Claro Estável
CEBOLA - Sco 45 Kg
PROC. SP-PR-SC-RS
Pera SP Ausente
Pera SC Ausente

Pera RS Ausente

Pera PR Firme
Canária PR Ausente

BATATA - SC\l. 60 Kg.
PROC.PR-SP
Lisa Especial Estável
Lisa Primeira Estável
Lisa Segunda Ausente

Comum Especial Firme

PRODUTOS BOVINOS
PROC.PR
BOI GORDO EM PÉ:
ARROBA

MERCADO AGRíCOLA
-

Os preços de atacado nas Bolsas de São Paulo, Curitiba, Floria-

nópolis e Porto Alegre fornecidos pelo Serviço de Informação
Agrícola (S/MA). Os produtos apresentam duas ou três variações
de preços: para pequenas, médias ou grandes quantidades, co­

laçadas nesta ordem, após a variação do dia, instável ou estável.

Porto Alegre'
Cereais e diversos
BATATA - SCO. 50 KG.
PROC. RS.
Branca Ausente
Rosa Estável 50/55/60
Rosa Selecionada Ausente
CEBOLA-KG.
PROC. RS.
Colonia Estável 2/2,2/2,2
MILHO - SCO. 60 KG.
PROC. RS.
Amarelo Comum Estável 70/72/74
Amarelo Mesclado Estável 70/72/74

Pipoca Branco Estável 200/210/217

Pipoca Vermelho . Ausente
PRODUTOS BOVINOS - PROC. RS.
Boi em Pé Arroba Estável 64.5/67.5/80,5
CARNE FRESCA - KG.
PROC. RS.
Traseiro Estável 13/13/14
Dianteiro Estável 10/10/11
P. de Agulha Ausente
CHARQUE-KG
PROC. RS.
Traseiro Estável 16/18/20
Dianteiro Estável 14/15/16
P. de Agulha Ausente

,
PRODUTOS SUíNOS
BANHA - Cax. 30 Pctes. 1 Kg.
Comum �usente
Especial Estável 420/450/465
CARNE FRESCA SUíNA - KG
PROC. RS.
Carcaça Firme 19/19,5/20
PORCO EM PÉ - KG .

PROC. RS.
Estável 8/9/9,5

LATICíNIOS:
MANTEIGA - KG.
PROC. RS.

.
Extra Estável 24/25/26

Salgada Estável 24/25/2'6
QUEIJOS - KG.
PROC. RS/MG.
Minas .. çstávél 26/26/26

parme'ion Estável 30/311,35
F'rató Éstável 26128/30

.

. Mussarela ',
. Estável 28/28/29

Colonial Estável 28/29/33
,

Florianópolis
) ..

Cereais e diversos
20 ;>

ARROZ - FARDO (SC. 30 KG.)
PROC. RS/SC.
GRÃOs LONGOS

Amarelão Extra Estável 120/128/141

Amarelão Especial Estável 120/120/130

Amarelão Superior Estável 114/114/118

Tipo - 404 - Extra Estável 120/120/130
BATATA - SC. 50/60 KG.

PROC. SC/PR.
Branca Estável .65/75/80

Rosa E�tável 65/75/80

CEBOLA'-KG ..

Cólonia -:- SC. Estável 2.4)2,si2;7
Branca - SP. Ausente

Colonia - RS. Ausente
f'AR. MANDIOCA - SC. 45 KG.
·PROC. SC.
F:ina Estável
FAR. DE TRIGO -,-:SG•.50 KG.
PROC. RS/SP/SC.

190/195/200

450/450/450
450/465/480
420/420/420
312/312/312

312/312/312
312/312/312
.420/420/420
450/465/480
420/450/480
380/400/420
380/400/420
420/420/420

o preço do leite a nível de produ- dos pelos preços baixos.
tor será reajustada em 70%, em duas Os produtores acham que os au­

etapas. A primeira será na próxima mentos concedidos no ano passado
terça-feira, quando o produto estará não passaram de cotações simbóli­
custando para o consumidor a Cr$ cas, desprovidas de atrativos para a

3,60 o litro, tendo um acréscimo de dinamização dos plantéis. Alguns
38,46%. A segunda parte do au- membros da comissão técnica da

menta será reajustado em junho. Federação da Agricultura de Minas
Estes aumentos foram concedidos Gerais, que durante vários meses

com base no documento preparado defendem a liberação do preço do

em Belo Horizonte pelas Federa- produto, manifestaram-se satisfei­

ções de Agricultura de São Paulo; tos com a concessão do aumento.

Minas Gerais, Rio de Janeiro e de Antes de tomar conhecimento do
outros Estados produtores e entre-' aumento o Diretor da Associação
gues quarta-feira por Flávio de Brito,' Comercial de Minas, Alberto Os­
Presidente da Confederação Nacio- valdo Continentino de Araújo afir­

nal da Agricultura ao Ministro Alys- mau que aquele Estado, responsá­
son Paulinelli. vel por 37% de toda a produção na-

cional de leite, deixará de produzir
O documento denuncia a situação este ano entre 800 milhões e 1 bilhão

crítica da pecuária leiteira do país e de litros do produto, devido a inexis­
indica que Minas, o maior produtor tência de preços compensadores.
nacional de leite, com 1 milhão 300' Afirmou ainda que os produtores já
mil litros diários já registrou uma 'estão vendendo os rebanhos e que o

queda de 35% na produção do leite próprio Secretário da Agricultura,
tipo C. Segundo levantamentos pre- Agripino Abranches Viana, defende
parados pelos sindicatos rurais, os . um aumento de pelo menos 50% nos

produtores estão reduzindo suas níveis atuais de preço, adequando­
quotas em plena safra, desistimula- os aos custos de produção.

�
�I AROUITETOS I..__�
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ADMIRAL
é O melhor e mais vendido

Não se podê dizer realmente
que os produtores estejam sa­

tisfeitos com os atuais .preços
da cebola - declarou Marcos
Vandresen presidente da Fe­
deração da Agricúltura do Es-

.

tado de Santa ç�'t;arina,
FAESC, "Reclamações, têm
ocorrido mas, as maiores difi­
culdades dos preços têm sido
sempre a falta de uma estru­
tura organizada para a comer­

ciàllzaçáo do produto",
'

A cebola atualmente é culti-
vada nas regiões de Itupo­
ranga, Alfredo Wag.ner,
Rancho Queimado, Tubarão,
Criciúrna e Nova Veneza.' Na
opinião de Marcos Vandresen
não é possível jazer uma esti­
mativa próxima da realidade,
quanto a futura safra de ce­

bola, pois, aqui no Estado, este
produto tem um futuro muito

promissor. Tanto a terra

quanto o clima são apropria­
dos para o plantio da cebola,
podendo a mesma ser culti­
vada até na Ilha de Florianópo­
lis que possui um solo muito
fértil e adequado para esta fi­
nalidade.
A comercialização das cebo­

las cultivadas -em Santa Cata­
rina e feita emtodo, o Estado,
em Curitiba e São Paulo,
Tendo em vista o aumento da

produção desse produto e.
consequentemente a comer­

cialização e o consumo, o Go­
verno do Estado construiu
dois armazéns para a estoca­

gem da cebola, que é um pro­
duto bastante perecível. Os
armazéns foram construídos
nas cidades de Ituporanga e

Tubarão, através da Cocar­
Companhia Catarinense de

Armazenagem. segundo o .o

presidente da FAESC "isto po­
derá ser o início de uma boa
perspectiva para o futuro".
Um outro produto de grande

cultivo em Santa Catarina é a

batata. Somente em 1976 a.

plantação .da batata atingiu
uma área de 22.225 hectares

apresentando uma média de
rendimento de 7.920 quilos por .

hectare. Espera-se ainda que
no biênio 76-77 a safra deste

produto atinja. a ordem de
176.022 toneladas. Entretanto,
afirmou Marcos Vandresen, a

.

graride expressão tem sido a

produção da batata-semente
na cidade de Canoinhas e

também os experimentos que
se vem fazendo nos municí­
pios de Lages e Canoinhas.
Atualmente' o Estado é de­

tentor dos melhores centros
de treinamento e experimento
para o cultivo desse produto
no país. Se bem aproveitadas,
essas plantações poderão so­

frer uma orientação necessá­
ria para um plantio maior de
batatas-sementes no Estado,
que também se propõe a pre­
parar recursos humanos neste

campo para Santa Catarina e

I para o Brasil. Com o aumento
de produção da batata se­

mente diminuirá a necessi­
dade de se importar esse pro­
duto em grande escala.

. Uma outra opção para os

agricultores que cultivam a
cebola será o sistema de desi­

dratação do produto que dará
origem a cebola em pó. Uma
vez implantado o projeto es­

pecífico para a desidratação­
concluiu Marcos Vandresen­
em diversas localidades será

propiciada uma renda maior
no cultivo dessas áreas.

FEIJÃO - se. 60 KG. ' .

PROC. SC/PR/RS
. Preto. Comum
Vermelho

. MILHO - SC. 60 KG.
PROC -. SC/PR/SP
Amarelo Comum

Pipoca Branco

SOJA - se. 60 KG.
PROC. SC.

E�tá'Íel
' 130/135/140

,;; .

60/60/70

170/180/200
110/120/130

90/100/110

Posto em curmõa Estável
BOI GORDO (AlJATIDO) - Kg.
PROC.PR

170/170/170

�
..;

I;:stável
Estável

308/308/310
420/450/500

Traseiro Estável
Dianteiro Estável

CHARQUE KG
PROC. PR.
Em Mantas Estável

PRODUTOS SUíNOS
BANHA Cax. 30 Kg
PROC. PR

Especial Estável
SUíNO GORDO EM PÉ
PROC. PR - ARROBA
Posto Em Curitiba Estável
CARNE SUíNA - Kg .

PROC. 'PR-SC

Carcaça Estável

OVINOS ABATIDO - Kg
Pl'IOC,RS Ausente

14,8/14,9/15
9,5/9,7/10

25/26/27,5

450/475/500

!'1f!o#<
170/180/190

16/16/16

Estável
E$tável

78/80/115
420/430/440

. ,�� - -São Paulo
Cereais e diversos
A�i·"_ SC9'. 60 KG.
PBbC; RS/SC/Ekr. CENTRAIS
GRÃos LONGOS -

.

Amarelão do Estado Estável 220/225

Amarelão. Centrais Estável 220/225
Amarelão - sc..

'

Estável 240/245

,Amarelão - R�. Fr.aco 205/215
Alfinete Ausente
Blue Bell Estável 235/240

. Agulhinha Estável 245/255

Tipo -405 Estável 215/220

Tipo -404
. Estável 200/210

GRÃOS. MÉDIOS
<Mu'lh� Estado Estável 220/230

.'

AgUlha SC.·· Estável 220/230
Estados centrals Estável 220/230
'CRÃos CURTOS

Cateto - RS. Est'ável 200/210
.

GRÃOS QUEBRADOS
3/4 de Arroz Estável 95/100

1/2 de Arroz Estável 75/80
Quirera Estável 65/70

FEIJÃO ;;._ sco. 60 KG.
PROC. PR/s'P/MG/Al.JRS.
Bico de Ouro Estável 450/460

Jillo Estável 530/550

Mulatinha:· Estável 450/460
.. Opaqulnho Estável 480/500

Preto EstáVel 314
•. Rajada Estável 530/550

. Roxinho. Estável 900/920

Aoxão Âusente
Rosinha Estável 500/550

Caneca Ausente
Chumbinho Estável 420/440

MILHO - SCO. 60 KG.
PROC. SP
Amarelinho Estável 78/80

Amarelo Estável 76/78

Amarelão Estável 75/76

Pipoca Estável 230/230' �t
BATATA - seo. 60 KG.
PROC. SP

Comum Especial Estável 80/120

Comum Primeira Estável 50/60

Comum Segunda 25/40
Lisa Especial Estável 150/200

Lisa Primei ra Estável 80/100

Lisa Segunda Estável 30/50
CEBOLA - SCO. 45 KG.
Pera - PB Ausente
Canária - SP Ausente
Híbrida - SP " Ausente
Pera-SP Firme 100/105

Ilha - RS. Firme 135/140

PRODUTOS BOVINOS:
BOI GORDO: ARROBA
Andradina Estável 170

Assis Estável 160

Bauru. Estável 170

Barretos Estável 170

Araraguara Ausente

Marília Estável 150

Araçatuba Estável 170
Bebedouro Estável 180

Avare Estável 150
Lins Estável 180
Piracicaba Estável 170
Ribeirão Preto Estável 175
Londrina Estável 165
BOI MAGRO (CABEÇA)
Araçatuba Estável 1.400
Bebedouro Estável 1.200

Lins Estável 1.600

Avara. Estável 1.400

Dracena Ausente

Anapolis Ausente
CARNE FRESCA (BOVINA KG.)
PROC. SP
Traseiro Estável 1,5/1,6
Dianteiro Estável 9.5/10
CHARQUE - KG.
PROC. SP
Dianteiro S/lnformação
Ponta de Agulha S/Informação
Traseiro S/lnformação •

Estável 135/160/160
PRODUTOS BOVINOS
PROC. SCJPR/RS
Boi em Pé Arroba Estável 175/175/175
carrie Fresca
Traseiro Kg.
Dianteiro Kg.
Charque Kg. - Proc. sc.
PRODUTOS SUíNOS
PORCO ABATIDO - ARROBA
PROC. SC/PR.
Colonial Estável

Granja Estável
Misto Estável
BANHA.- CX. 30 PACOTES 1 KG.
PROC. SC/PR/RS.
Comum Ausente

Especial Estável
BANHA
CARNE FRESCA - SUÍNO - KG.
PROC. SC.

Estável
Estável
Estável

15.5/15,5/15.5
11,5/11,5/11,5
24/24/24

230/230/235
240/240/245

210/220/220

448/470/480

•

15/16/16'Estável
LATICíNIOS

. MANTEIGA - KG.
PROC. SC/PR/I\S/SP
Colonial Estável 20/20/25

Pasteu ritada Estável 37/37/38

S/Sal Estável 35/37/38

QUEIJO - PROC.
RS/SP/MC/SC.
Prato Estável 35/38/39

Parmezon Estável 30/30/35

Minas �stávAI 27/30/35

Mussarela Estável 30/33/35

Colonial Estável 23/24/25

Curitiba
. Cereais e diversos

ARROZ - Seo. 60 Kg.
PROC. RS-SC
Amarelão Extra
Amarelão Especial
Agulha Extra

Tipo 404 Extra

Iguape
FEIJÃO - Seo. 60 Kg
PRO(!;. PR-SC-SP

Estável
Firme
Estável
Estável
Estável

280/290/290
270/270/270
270/280/280

260/260/265
230/230/240

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COPA/ELIMINATÓRIAS
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Os jornais de Bogotá dedicaram bastante espaço ontem
para especulações sobre a provável saída

de Osvaldo Brandão, caso o selecionado brasileiro
perca a primeira partida das eliminatórias, marcada para o dia 20 contra a Colômbia.

Em Londres há muita preocupação .

com o futebol praticado atualmente-pela seleção inglesa,
derrotada quarta-feira pela da Holanda por, 2 a O.

Jornais colombianos iá
falam na saída de Brandão

Bogotá _ Notícias divulgadas p�os jornais Os goleiros Leão, Jairo e Waldir Peres, do

desta capital destacam que o treinador da Brasil. já não se queixam mais de cansaço
d d muscular e deixaram de ser problemas paraSeleção Brasãeira, Osvaldo Bran ão, ,po, e

Brandão, que tem algumas dúvidas para a"cair", caso a prim�ira .apre.sentaçã� do selecio- escaleção do selecíonado no jogo de estreia das
nado diante da Colômbia, dia 20, seja decepcío- elímínatôries, no domingo 20. O sagueiro Ama-nante,

ral, considerado titular por Brandão, também
Esses jornais, entre os quais "EI Tiérnpo", afirma que está curado de sua contusão, embora

mencionam inclusive os nomes de outros treina- o departamento médico da seleção tenha dúvi­
dores, já cogitados para substituir Brandão. "EI das sobre isso. .

Tiempo" diz que o nome de Rubens Minelli Entrevistado por urn repórter local, o apoia­
vem sendo citado constantemente entre os dor Rivelino - jogador brasileiro de maior
comentaristas esportivos brasileiros que se en- cartaz na Colômbia, depois de Pelé - afirmou
contram acompanhando os treiiiamentos da que de modo algum pretende trans ferir-se para
seleção nesta capital. Outros treinadores tam- um clube estrangeiro. "Estou muito bem no

bém em pauta seriam Didi e Gerson, êste Fluminense", disse. Apesar disso, salientou que,
último, Tri=Carnpeão do Mundo, transformado sendo um profissional de 1Iltebol, não se nep,aria
em comentarista esportivo de uma emissora de a estudar uma proposta -muito vantajosa. 'Ha­
rádio do Rio de Janeiro e também presente em vendo dinheiro, tem conversa" , concluiu Rivelí-
Bogotá.,

.

no. _

Saldanha comenta a falta
de um ponteiro esquerdo

Bogotá _:_ A falta d; u� segundo ponta
esquerda na Seleção Brasileira preocupa seria­
mente o ex-técnico João Saldanha, que lamen­
tou ontem em sua crônica publicada por HEI
Tiempo" o esquecimento do treinador Osvaldo
Brandão do jovem Joãozinho, atualmente na.
Colômbia em viagem com o Cruzeiro.
ti quase certo que Lula, que figurava nesta

posição, não logue no dia 20 contra a Colõmbia
e Brandão nao tem um substituto "problema
qjle será difícil de resolver". segundo Saldanha.
O comentarista' teme que "urna montanha de
fatos possa ·acontecer na abertura da eliminató­
ria.

.

Saldanha acentuou: "claro que por circuns­
tâncias como as contusões não há alternativas, '

e esta 'equipe brasileira tem que fazer algumas
modificações devido a lesões. Esta seleção já
contava com urna estrutura básica desde a

temporada nos Estados Unidos, na Copa Bicen­
tenario".

"Porém. acrescentou, desde este tempo até
agora, muitas modificações foram feitas. Agora,
surge um problema sério que merece a especula­
ção dos observadores cerno o caso de Lula, que
sofreu uma 'lesão, e é o único �onta esquerda
que temos na Seleção em Bogotá ',

Ingleses estão preocupados
com o futebol da seleção

oitavas de final, Em 66, a equipe sagrou-se
campeã jogando em casa.

Muitos cronistas pedem a volta ao velho
esquema: um atacante mais avançado, que
aguarda o lançamento de outros jogadores de
meio de campo, OU esse mesmo lançamento
feito pelos ponteiros, no que se costume cha-

Os próprios cronistas esportivos indagavam mar antigamente de "tática do chuveírínho".
quais seriam as verdadeiras falhas do time inglês Mesmo assim. todos estão muito preocupa­
e quais as táticas necessárias para melhorar o dos c0!ll a atuação do sele�onado nacio�al na
desempenho dos jogadores. uI!, Argentina, pOIS os Argentinos esperam IIDpa-

A maioria acha que o problema é bem cientemente uma revanche pela derrota sofrida
profundo e quase todos concordam com o em 66.
ceticismo marúfestado por Don Reveníe, t�ein!, No mundial de 66" a Inglat�rra �limin�u a

dOI do selecionado inglês, que o futebol inglês Argentina por lxO apos urna discutida arbitra­
precisa de 10 a 15 anos para atingir o nível de gem que chegou mesmo a anular um gol dos
futebol do século20.·. argentinos, o· que resultou em briga. Naq�ela

O País, que_inventou o esporte. afualm,eI!-te. ocasião,. o �é,cnlcO inglês chamou os argen�os
paixão de mílhoes de pessoas, constata a trágica de "animais", que com o orgulho fendo,
situação do futebol nacional que vem baixando desencadearam urna campanha contra o futebol
seu nível cada vez mais- As quatro divisões da inglês.· ..

liga inglesa enfrentam problemas e os aficciona- Segundo Jeff Powell, do' "Daíly Mail", o

dos do esporte insistem em ir aos estádios para "que acontece é ",ue os jogadores [nglesçs ·não
ver urn futebol rápido e prático, ao invés do são muito bons". 'Tivemos de ser humilhados
estüo atual, que é lento e bem cuidado. em nosso próprio campo para colocar de lado as

Apesar de s6' um cronista. David Miller, do desculpas, para acabar com nosso Chauvinismo,
"Daily Express", ter pedido a renú ncia de para terminar de fínitivamente com o convenci­
Revie, a maioria dos outros jornalistas especialí- mento de nossos jogadores, treinadores e diri­
zados preferiu criticar o treinador por suas gentes: a única verdade é que precisamos de
constantes mudanças de tática na equijJ�· melhores jogadores." ,

A 'opinião geral diz que não figurará entre os J ohan Cru y fi; Holandês, que joga na Inglate-
16 finalistas que disput�ãO na Argentina a copa I11l, ,mas. integ� a ��eção de seu �aís.indag�
de 7� Sé os ingleses nao apresentam o 1Iltebol no 'Daily Mmor: porque os mgleses nao

das grandes equipes atuais (Holanda, as duas jogam nO selecionado nacional da mesma forma
Alemanhas e Brasil) devia ao menos voltar a seu como atuam em seUS clubes? "

antigo estilo de jogo. . Cruyff recomendou aos ingleses a não perde-
No mundial de 74, a seleção inglesa não se rem tempo jogando um futebol que não enten­

classificou: a Esc6cia representou o Reino dem: "voltem ao tradicionlll, e o melhor estilo
Unido. Em 70, ·OS ingleseS não passaram das de jogo ingle;. Por que modificá-Io? "

Peru prepara jogo bastante ofensivo

" "Uma montanha de fatos pode acontecer e a

indefinição é 9uem pode provocar estas situa­
ções desagradáveis, Mudar urn jo}ador numa.
posição, por outro da mesma posiçao, não é um
problema dífícíl. O máximo que pode acontecer'
e que seja trocado um titular por um rese lVa" .

"Em termos de seleçãO, titulares e reservas
são sempre jogadores de primeira qualidade.
Infelizmente, em nosso caso não acontece assim
porque a reserva do ponta esquerda, sirrmles­
mente não é um extrema esquerda. Daí, o
problema que não será fácil de resolver",
opinou,

.

"A partir Idaí existe urna solução se Lula
não chegar a jogar, mas, de todas as formas, será
um improviso e istocertamente não me agrada.
Não seria necessária a perda de sono de Bran­
dão, caso Joãozinho, que jogou uma partida
excepcional em Medellín, chegou ao ponto de
Ser considerado urn jogador difícil de marcar.
Dizem que liao serve porque é um pouco
irresponsável, bem. mas um magnífico irrespon­
sável. Felizmente. sempre tivemos muitos des­
tes", comcluiu Saldanha.

O Cruzeiro venceu. na quarta-feira o Cam­
peão Colombiano Nacional de dois a zero com
uma boa atuação de Joãozinho.

Londres - Os ingleses continuavam ontem
muito preocupados �o� a derrota s?ftida por
seu selecionado, na última quarta-feira, frente
aos HOlandeses. A partida, disputada no Estádio
de Wemblev, terminou com a vitória da equipe
visitante por 2x0.

Bogotá - O veterano jogador peruano Julio
Melendez disse ontem que espera apens que a

seleção do seu País se classifique fara o mundial
de 78, para abandonar o futebo Segundo ele,
seu desejo poderá se realizar porque a seleção
peruana de futebol atravessa um bom momento
técnico e poderá venCer na primeira rodada das
eliminat6nas as seleções do Equador e do Chile.

_ O zagueiro recordou que em 1975 no térmi­
no da "copa américa:' consjde�?u a pos�ibni?a­
de de não jo gar maIS, porem me senti muIto
bem, OS treinadoreS me apoiaram e acabei
continuando ii jogàr depois de 17 anos de

profis.são". Segundo ele "chegou o momento de
dar lugar aos jogadores1nais novos".

A seleção peruana de futebol chegou ontem
a esta capital dando prosseguimento ao plano

de treinamentos e adaptação a altura, com
vistas aO jogo do dia 20, em Quito, contra o

Equador. Amanhã, jogará uma partida amistosa
contra o eX-campeão colombiano, SanTa Fé.

Melendez é o treinador Marcos Caldemn,
assim como a maioria dos jogadores Incas
afirmaram que aguardam com otimismo a pri­
meira partida pois "o PenÍ não vai procurar em
Quito um empate e sim uma clara vi16ria".
Num jogo-treino realizado telÇa-feira. a seleção
peruana venceu a da Hungria.

Para os peruanos, o título do mu.ndial do
ano que vem na Argentina ficará para um País
Sut-Americano que, pode ser a Argentina, por
suas qualidades futebolÍsticas e por ser a sede
do evento. Mas) lembraram 'que o Brasil, pOr'
tradição, tambem poderá recuperar a coroa
mundial, perdida há três anos !::'á Alemarlha.

,.
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BRASILEIRODE 'LIGHTNIN'G
A vitória fácil

de Mário Buckup

e o protesto

catarinense

As duss regatas disputadas ontem deram ao paulista
Mário Buckup antecipadamente o título do XX Campeo­
nato Brasileiro que está sendo disputado no Veleiros da
Ilha. A tarde houve um pequeno incidente envolvendo o

catarinense Walmor Soares e algumas tripulações paulis­
tes, acusadas de "conduta irregular na raia".

Com OS dois segundos
lugares conquistados na

4a. e 5a. regatas, disputa­
das ontem, o paulista Má­
rio Buckup venceu por an­

tecipação o :xx Campeo­
nato Brssíleiro de Vela
Clesse Lightning, que es-

tá sendo realizado 1 .

no Veleiros da II ha.
Mário, nas cinco regatas
disputadas até ontem e eli­
minado seu pior resultado
(um segundo lugar) Iícou
com cinco pontos perdi­
dos. O paulista Roberto

Buckup e o catarinense
Walmor Soares estão em

segundo empatados na

classificação geral, com 12

pontos, seguidos de outro

paulista, Cláudio Abramo­

eitz, com 16 pontos e do

carioca George Rider, com
19 pontos perdidos.
A última regata será dis­

putada hoje pela marihã e

vai definir o segundo clas­
sificado do campeonato,
bem como OS representan­
tes brasileiros no sulamerí­
cano. programado para o

dia 22 deste mês no Chile.
Os irmãos Mário e Roberto

Buckup não poderão parti­
cipar por problema; parti­
culares, ficando decidido
então que. os melhores
classificados no brasãeíro,

depois deles, irão ao Chjle,
Ao mundial irão Mário Bu-

da Ilha.
PROTESTOS

A quinta regata, dispu­
tada à tarde, terminou

com vitória do carioca

George Rider e um inci­
dente envolvendo a trípu­
lação do catarínense Wal­
mor Soares e alguns paulis­
tas,' entre eles Claudio A­

bramowitz,
A confusão começou,

segundo Alfred Heilmann,
presidente da Federação
de Vela eMotor do Estado
de Santa Catarina, a partir
de uma denúncia da Co­

missão de Regatas, infor­
mando que os paulistas
Cláudio Abramowitz, Ro­
berto Buckup e Dietmar

Heydenteich estavam com­

petindo em equipe para
prejudicar Walmor Soares,
classificado em quarto lu­

gar nesta regata.
.' No final, ainda nO pátio
do Veleiros, Alfred Heíl­
mann sugeriu a Walmor

que este apresentasse um

protesto à Comissão de

Regatas, "pela conduta ir­

regular dos paulistas na

raia". A sugestão não foi
aceita, houve intervenção
da esposa de Roberto Bu­

ckup e do próprio Mário

Buckup, ficando então o

assunto para ser discutido
apenas entre os velejadores
que participam do brasüeí-

ckip, como último cam- roo

peão (ganhou o título em Mas Jorge Zaríf proeíro
1975, em Salina;, Equa- do barco Waíkiki Ill, de

dor), e o segundo colocado Cláudio Abramowícz, um

no brasileiro que 'ora se- dos envolvidos, não se con­

disputa na raia do Veleiros formou com as alegações

Copa Itaú de Tênis

será em julho com

mais participantes
, São Paulo - A Copa disse que o aumento do
Itaú de Tênis,. que será número dos participan­
disputada pela segunda tes se deveu ao sucesso

vez, a partir de 19 de alcançado n� ano pas­
julho pr.óximo, contará sado pela Copa Itaú de
este ano com 24 partici- Tênis. A competição
pantes ao invés de 16 e contará com 12 etapas,
terá Cr$ 1 milhão de sendo que a final !erá
prêmios. A Copa que se, prêmios de Cr$ 200 mil.
encerrará-ta 8 de outubro A Koch contratará vinte
terá jogos em Porto tenistas, dois serão indi­
Alegre, São Pa.ulo, Nite- cados pelas respectivas
rói, Belo Horizonte, Bra- sedes e os 'doi,s últimos

'sília, Salvador, Recife e escolhidos por classifi-
Fortaleza. São Paulo cação. Os melhores jo­
será a sede final, cujas gGldores brasileiros to­

opções de jogos serão marão parte da compe­
para Santos e GÜarujá. .tição, c,uja finalidade

_ _

maior, segundo os pro-
A Koch Tavares, pro- motores, é incentivar o

motora do Torneio, tênis no país.

___Loteria/Teste 324 -.

o Teste 424 da -Loteria. Esportiva tem
três jogos programados para hoje: 8 -

.

Portuguesa x Bangu, 16 horas, na Ilha do
Governador; 3' - São Paulo x Paulista, 17
hora;, no Morumbi; 10 -

..
Náutico x

Central, 21 hora;,'\em Recife. Os cartões
dos apostadores só serão complementados
às 20 horas de amanhã, horário previsto
para o encerramento do jogo de núinero
6, entre Rio Branco e Desportiva, em

Vitória.

As duas regatas de ontem definiram o brasileiro de Lightning

de Alfred Heílmann e Wal­
mor Soares:

- Queriam fazer patrio-'
tada, Carnbar (ziquezague­
ar em busca de melhores
ven tos) na frente de um

concorrente é· normal em

qualquer regata. Ninguém

pretendeu prejudicar o

Walmor como estão insinu­
ando OS catarínenses, Ele,
devia é ser um pouco me­

nos mascarado, porque
neste esporte não há lugar

'

para isSo. Talvez esteja lhe
faltando um pouco mais
de experíêncía, Numa

competição internacional,
por exemplo, ninguém re­

clama deste tipo de mano­

bra.

- Nosso maior objetivo
era vencer o Mário, cam-

palmente nas que foram
realizada; pela manhã. não
nos classificamos melhor

porque o forte do nosso

barco é o vento de mais
intensidade.

peão mundial. E isso nós

conseguimos hoje (ontem).
Nas outras regatas, príncí-

Queixas contra
. -

a organ.zaçao e as

explicações da FCVM
Alguns dos participantes observaram ontem que este

Campeonato se caracterizou pela diferença de organiza­
ção dos realizados nos outros anos. Foi comentado
inclusive que a verba da Confederaçã o foi grande e n o

entanto não houve nenhuma van tagem.
Jorge Zarif proeíro de Cláudio Abramowitz, recla­

mou das acomodações e da falta de uma programação de
lazer aOS participantes deste Campeonato:

- Nem camisetas nos deram, coisa que nos anos

anteriores sempre havia, inclusive sacolas. Afínal, paga­
mos 300 cruzeiros de inscrição.
A tripulação de George Rider (Wilton Swan e Robert

Swan) reclamou também da acomodação e, alimentação
que está sendo muito cara: "Além disso achamos que o

Campeonato está forçado demais, poderia ser feito uma

regata pela manhã e outra à tarde, quando o vento é
melhor",

. Alfred Heilmann afirmou, entretanto, que foi feito o

possível para que a organização do Campeonato saísse da
melhor forma possível. Quanto ao problema das camise­

tas e sacolas Alfred disse que solicitou à Heríng, mas o

pedido não foi aceito. Sobre os alojamentos, o presiden­
te da Federação disse que o melhor lugar é o SESC:

- Quem reclamou, ficou só um dia nos alojamentos e
.

foi para o Hotel Swenson por conta da Federação. Não
podíamos prever que na época do brasileiro, Florianópo­
lis' iria enfrentar um calor forte, chuvas intensa; e a falta
de água. I

RESULTADOS

Quarta regata: 10. Clau­
dio Abramowitz, São Pau­

lo; 20. Mário Buekup, São
Paulo; 3Q"..Walmor Soares;
40. Roberto Buckup, São

Paulo; 50. Albert Amer-

sen, São Paulo.
'"

Quinta regata: 10. Geo­

rge Rider, Rio de Janeiro;
20. Mário Buckup; 30. Ro­
berto Buckup; 4b. Valmor
Soares e 50. Claudio Abra­
mowitz,

REVELAÇÃO
O carioca George Rider,

considerado como revela­

ção da clesse Lightning es­

tá competindo com o bar­
co Hahs Rider. Robert
Swan e Wilton Swan, seus

proeiros, estavam também
satisfeitos com os resulta­
dos c onsegUidos neste

campeonato: .

Preparação do voleibol

para vencer as peru_anas
Belo Horizonte - A Seleção Feminina

de Voleibol encerraráseu treinamento para
a disputa do próximo Campeonato Sul­
Americano de Voleibol, a realizar-se em

Lima, de 26 do corrente a 5 de março,
durante um quadrangular, na próxitrui se-·

mana, com a participaÇão das equipeS ilQ
Minas Tênis Clube, do Mackenzie e da

Seleção Chilena que está excurcionando no
País, treinando também para o Campeooa­
to Sul-Americano.

, O técnico da Seleção Brasileira, Ednll­
ton Vasconcelos, já de�niu sua equipe e,
terá como base' o

.

mesmo conjunto que
venceu o Sul-Americano Juvenil do ano

passado: - Isabel, Fernanda, Regina, Leni­
ce, Angélica e Marilda. As demais seis

jogadoras, que viajarãO dia 23 (quarta-fei�
ra de cinza;) serão escolhldas neste fim de

.

semana. O grupo está em treinamento há
um mês, ma; até agora s6 realizou treina­

mentos com equipes do interior. O último
foi em Sete Lagoas, onde a presença do

público, c0ntribuiu para um bom desempe­
nho da seleção. Ednilton Vasconcelos diz

qUe precisa melhorar a defesa e a recepção,
mas acha que o ataque já conseguiu seu

ponto ideal•.
O técnico anunciou que aceitou o convi­

te para preparar as atletas para aquela
competição. Elas terão que estar psic'ologi­
camente preparadas para a conquista do
título do Campeonato Sul-Americano, há
cinco anOS nas mãos do Peru.

As atletas serão liberadas logo ap6s a

realização do Sul-Americano, devendó rea­

presentarem-se no fim "do mês, para dar­
continuidade aos. treinamentos, desta vez,

com vista ao mundial juvenil, marcado para
setembro. ISto ocorrerá. entretanto, se o

Ministério da Educação permi til' que todas
estudem em Belo Horizonte, computando­
se sua; notas e frequências dos colégios de

origem. O Presidente da Confedenção Bra­
sileira de . Voleibol, Artur Nuzman, vai

expor o problema a Nei Braga.

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA .

. PREFIRA ARIZONA ,.,QUALIDADE SOUZA CRUZ
..
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- TORNEIO DE VERAO

Joel Castro quer

p)-ovar à torcida

que o Avaíestá

quase pronto
A partida entre Avaí e Juventus, válida pelo returno do

Torneio de Verão - que pode inclusive aproximar o Avaí
do título' - foi marcadã para iniciar às 16 horas e 30
minutos. O time de Joel Castro Flores está escalado com

Danílo, Souza, Carlos Eduardo, Veneza e Orivaldo; Louri­
val, Balduíno e Renato Sá; Ademir, Néia e Lico. O juven­
tus treinado por Otacir Vianna inicia com Arleu; Clóvis,

, Baio, Amilton e Léo, Toninho, Clovinho e Dejair; Sávio,
Bráulio e Valadares. Dalmo Bozzano é o árbitro escalado

pela Federação, com bandeiras .locaís.

O jogo de hoje à tarde
entre Avaí e juventus no

Adolfo Konder,e, para o

treinador Joel Castro Flo­

res, a melhor oportunidade
para provar a parcela de tor­
cedores de seu clube que'
vem desaprovando seus

trabalhos, suas capacidades
como conhecedor de fute­
bol. Ele mesmo admite isto
desde' ontem, quando che­

gou a afirmar que seu time
vai ganhar do Juventus
"mesmo tendo que respei­
tar' o adversário por ser

vice-campeão catarinense",
porque será o passo prati-

camente decisivo .para a

conquista do Torneio de
Verão.

Se o Avaí ganhar a par­

tida, calcula o próprio Joel,
bastará um mau resultado
do joinvrlle contra o Pal­
meiras para o título estar

decidido e provado, se­

gundo seu entendimento,
que sua equipe está em

boas condições para iniciar

disputas mais qualificadas
como o triangular com o São
Paulo e Figueirense, e o

próprio campeonato, catari­
'nense, que inicia emmarço.

Até ontem com o time

Juventus entusiasmado
com seus resultados

pensa em vitória hoje
Depois de empatar

com o Internacional em
Lages na quinta-feira, o
Juventus começou a en­

tusiasmar', o treinador
Otacir Vianna, que agora
-já começa a acreditar
mais no potencial da
equipe, principalmente
pelas contratações do la­
teral esquerdo Léo e dos
meios campos Clovinho e

Dejair, todos vindos de
Caxias do Sul. Além de­
les, sem definição se será
contratado mas fazendo
uma boa apresentação
contra o Internacional,
que entusiasmou a dire­
ção do clube, o técnico
apresenta também, pela
primeira vez em Floria­
nópolis o quarto za-

gueiro Amilton.
Ontem os jogadores

ainda sentiam-se' cansa­
dos da partida contra o

Internacional na noite
anterior - um a um - "ê
solicitaram a Vianna que
apenas orientasse um

dois toques recreativo no
estádio municipal.
Foram atendidos porque
o treinaor estava mesmo

com o time já escalado, e
porque as boas apresen­
tações fora de Rio do Sul
estão criando um clima
de otimismo para a par­
tida de hoje à tarde.

'

A delegação do Juven­
tus viaja hoje às oito
horas para Florianópolis,
e deve regressar imedia-j
tamente após a partida,"

.Os dois jogos pela segunda rodada do l .... .nero de Verão serão
disputados hoje à tarde, em Florianópolis e Joinville.

O Avaí, que joga contra o Palmeiras tem boas chances de
chegar ao título, pois a classificação está assim: l° Avaí

com 6 pontos ganhos; 2° Palmeiras com 5;
3° Joinville com 4 e último Juventus com I ponto ganho.

(

Com Souza na direita, Orivaldo voltou à sua posição

Figueirense
1 x 3

'Comerciário

O Figueirense saiu de

campo vaiado pela tor­

cida, ontem à noite, noOr­
lando Scarpelli. Mas não

merecia um julgamento
tão duro mesmo tendo

perdido por um placar
constrangedor: ,três a um

para o Comerciário de
Criciúma.

Afinal, otime de Pedro

Figueiró jogou todo o

tempo no contra-ataque e

das cinco boas chances

que teve na partida, con­
verteu três, u,m índice
muito alto de acertos para

um ataque de pouca efi­
ciência.

No primeiro tempo? por

exemplo, o Comerciário
chutou três bolas em gol.
Duas sem 'maior perigo.
Mas uma, aos 31 minutos,
impulsionada por Doriva,
'de fora da área, atingiu o

canto direito de Ladel,
sem chances para o' go­
leiro.

Nesta etapa, o Fjgue.i­
rense dominava tranqui­
lamente a, partída.. tendo',
aberto o escore, aos �I mi­
nutos, através de u� .,be­
Iíssimo gol de juti, A bola
andou de pé em pé no atá",
que do Figueira e foi parar
com Juti na entrada da
área. Parado, �Ie tocou

que treinou como titular na dores de cabeça (que o fíze­
primeira fase do triplo cole- , ram sair do coletivo do <lia
tivo de quinta-feira, con- anterior), e corri boa desen-,.
firmado ,Joel estavaotimistà_y�nquilizando
coma possibilidade de vitô-: mais ainda o treinador que
ria no Adolfo Konder. e tinha dúvidas com ele para

apenas lamentava qlJe o formar o ataque. E o inci­

gramado' ainda estava en- dente entre o zagueiro dos

charcado, "precis�ndôl juvenis e o reserva do ata­

ainda de uma boa quanti- que Júlio César, era consi­
dadé de areia nas partes derado "�aspassadas, um
piores, para chegar a condi- erro do juvenil que não de

ções ao menos satisfatórias ve mais ser comentado.
para a prática de um bom' Aos jogadores relaciona-
futebol".

.

dos para a partida de hoje,
Ele nem chegou a lem- numa extensão de sua satis­

brar a ausência de Aripe na fação com os problemas re­

lateral esquerda, um de, solvidos, apenas deu reco­

seus assuntos preferidos .da mendações para se apresen­
semana, porque com a esea- tarem cedo na tarde no es­

lação de Souza na direita e tádio, pois estavam libera­
sua excelente apresentação dos até a hora do jogo para
no treino, Joel não manteve concentrarem em suas ca­

dúvidas para deslocar Ori- sas.

valdo para sua velha posí- O esquema para enfren­
ção, voltando o time a con- tar o Juventus nem o preo­
tar com os mesmos laterais cupava muito. Joel acredita
do período em que Áureo que a tranquilidade de seus

era o treinador do Avaí e jogadores corri a liderança
não pensava em contratar do torneio representaria
reforços para a defesa, du- uma vantagem contagiante
rante o catarínense de 1976. em campo, e acarretaria, em
O único problema que uma vitória "com naturali­

enfrentou ontem foi cau- dade, como já está poracon­
sado por dores musculares tecer nos últimos jogos".
em Balduíno, masmas o as- Para a reserva, caso mude',
sunto não chegou a preocu- esta sua opinião durante o

par porque o própriomeia e andamento do jogo, convo­
o departamento médico ga- cou Zé Carlos para o gol,
rantiram que ele poderia Cacá para a defesa, Almir
jogar hoje. Até Néia parti- para o meio campo e Chico
cipou do recreativo matinal Espina e Júlio César para o

de ontem sem sentir as ataque.

Joinville _n,êio está preocupado.
Prefere tratar de' amistosos

Plein. Alegou o Joinville que o time não precisa
mais de reforços. Diante do acerto, Piava - que
estava afastado da equipe -, já tem presença ga­
rantida para o jogo de hoje contra o Palmeiras pelo
Torneio de Verão.
ESTÁDIO
As obras, de ampliação do estádio Ernesto

Schlemm Sobrinho, pertencente ao Caxias, serão
iniciadas -no final da próxima semana visando o

campeonato catarinense e o nacional. O estádio
terá .capacidade para 25 mil pessoas e as obras
deverão atingir Cr$ 12 milhões de cruzeiros, com
.ecursos oriundos da comunidade, do governo es-
tadual e loteria esportiva.

-

Segundo Gert Mayer, presidente da Comissão
encarregada da elaboração e discussão do projeto,
as obras deverão estar concluídas e em maio, com
exceção da arquibancada de concreto que ficará
pronta somente em julho. o. estádio possuirá 5
cabines destinadas à imprensa.

o

joinville (Sucursal)- A diretoria do Joinville
acabou de acertar um amistoso contra o Flamengo
do Rio de Janeiro para o dia 9 de março, data de

fundação da 'cidade. Devido as festividades exis­
tentes na cidade e ainda pelo fato da Prefeitura ser
co-patrocinadora, o amistoso será de portões aber­
tos.

Diante do acerto com o clube carioca, o jogo
contra o Coríntiapse seleção olímpica de futebol,
acabou sendo transferido para outra data, não di-,

,

vulgada pela diretoria, já que as taxas solicitadas'
foram consideradas muito altas e também porque
não havia possibilidade das partidas serem reali­
zadas durantes as sstividades da cidade.
6EFORÇOS
Depois de acertar a renovação de contrato com

Raul Bosse e Piava por mais uma temporada, os
diretores do Joinville informaram que recusaram a

oferta feita pelo supervisor do Coritiba, Hélio Al­

ves, que desejava emprestar os jogadores Caio e

Palmeiras altera

a suameia cancha

Blumenau (Sucursal) -

o jogadorNílton.Braga, que
formava uma boa, meia
cancha com Paranhos, no

Palmeiras foi dispensado
ontem pela diretoria do
clube, Dor estar contundido
'e com rompimento do ten-'
dão de Aquiles e sem con­

dições de participar do
campeonato estadual. En­
quanto isso, eram contrata­
dos o meia cancha Caúcho,
que já jogou pela seleção do
interior gaúcho, o lateral
esquerdo Celso Silva e

Paulo Ferro vindo do Impí­
ranga de Erechim.
Os novos contratados na,

próxima s segunda-feira'[
farão exames médicos de:
vendo iniciar os treinamen-

tos no mesmo dia.
Para o jogo de hoje contra

o Joinville, o desfalque da
equipe será o ponta direita
Britinho, que jogará so­

mente na quarta-feira
contra o Carlos Renaux em

Blumenau.
'

O técnico Lauro Búrigo
escalou o time que entrará
jogando com Wandeir;
.Tonho, Adãozinho, Gilson
e Toninho; Adair, Zé Carlos
,e Paranhos, Caco, Jorge
Guilherme e Carlinhos. No
banco, ficarão Valentino,
Airton, Valmor e Rubinho.
A partida terá início às 16

horas e a arbitragem será de
Alvir Renzi auxiliado por
dois bandeiras da liga de
joinvil!e.

Já começou a briga
,

em Lages. Contratação
foi a causa de Edson

, Lages (Sucursal)- A contratação de 'Ed­
son, revelação dos juvenis do Internacio­

nal, pelo Lages, serviu apenas para au­

mentar a rivalidade que já existia entre os

dois 'clubes. Ontem o vice presidente Cló­
vis Guidd afirmou que as relações com o

Lages estão estremecidas e que não existe

entendimento entre os diretores: "Guerra
é guerra". Disse ainda que o Interna�ional
procurou de todas as man/eiras trabalhar de
comum acordo com o Lages. Agora, a si­

tuação ficou ainda mais delicada, com o

Lages contratadno o jogador Paulo Soares

que estava em testes no Internacional e

inclusive já tinha jogado duas partidas:
"Tem gente no Lages qurendo perturbar o
trabalho da nossa diretoria e está faltando.é
tica para os nossos adversários. Paulo Soa­
res já tinha jogado duas partidas pelo Inter
e incousive fazia refeições na nossa con-

o Joaçaba quer

iogadores da.reg)ão
e indicados por Joãozinho

contração" .

Auerendo provocar e tumultuar o tra­

balho do Lates, Guidd info�ou que: "De
agora em diante, todo o jogador que está

,

em testes no Lages nos interessa e vamos

fazer o possível para pegar omaiornúmero
deles. Repito, guerra é guerra e quem pro­
vocou foi o Lages. Eles vão ter resposta".

Entretanto, Hamilton Buck, dirigente
do Lages, afirmou que: "Não roubamos o

Paulo Soares dó Inter. O jogador é que nos

procurou pedindo para ficar".

, Quanto ao time do Internacional; seus
jogadores após 'oempate com o Juventus
receberam folga e a única novidade é a dis­

posição de Gaspar, que fez uma boa par­

tida. O jogador somente hoje é que deverá
assinar contrato, já que não houve nenhum
problema nas negociações.

[oaçaba (Sucursal) - Joãozinho, ex­

treinador do Guarani de São Miguel do
Oeste acertou com o Joaçaba e ontem ini­
ciou seus trabalhos. Sua maior preocupa­
ção, enquanto o elenco não é definido é
intensificar os h-abalhos físicos e técni�os
com os jogadores que dispõe, a maioria
deles do Comercial.
O desejo inicial de Joãozinho, e também

da diretoria, é aproveitar o maior número
de jogadores da região, desde que lenham
condições de disputar o campeonato esta­
dual. Independente dos testes que estão
sendo realizados, Joãozinho já pediu 4 jo­
gadores que deverão ser procurados no

início da próxima semana. Seus nomes,
apesar dos primeiros contatos já terem

sido realizados, não foram mencionados,
pois a diretoria temmedo da concorrência.
O treinador está satisfeito com o empenho
dos jogadores que dispõe e do entusiasmo
da diretoria nas reformas do estádio: Ué a

primeira vez que ingresso numa equipe
em formação e estou muito contente, pois
só assim poderei formar um elenco como

sempre planejei, baseado na disciplina,
dedicação e morat Será um trabalho to­

talmente novo e tenho certeza que poderei
formar bons jogadores, livres de defeitos",
-concluiu,

____________________�--------------------------------------------------,--------------------------------------�--------------------�,>�,--�------.----------------------------------------�------.---�--I

forte quase no ângulo di­
reito de Catito, que nada

pôde fazer.

O Figueirense seguiu
desperdiçando chances,
assim como no jogo de

terça-feira contra o Marci­
lio Dias, quando saiu na

frente, lev()U o gol de em­

pate e 'f�Z mais d�)is na s�'
gunda etapa,

dei, e a segunda, aos 13

minutos, aparando um re­

bote do goleiro depois' de
,

um chute forte de Lúcio.

A partir daí o Figuei­
rense atacou com afoba­

ção, sem elaborar coerey;I­
temente as jogadas. A ex­

ceção de Luis Carlos, um'
grande articulador de lan­
ces de' ata!J,ue, o time da
casa não teve força para

bater 'o adversário, que

apresentou bons valores.

No Comerciário apare­
ceram bem Lúcio, Otávio,
Zangão, Doriva, Dirceu e

li ponta de lança Ademir,
pelo oportunismo. �o Fi-

'gueirense destacaram-se
Luis Carlos, Nelson. e Juti
no primeiro tempo.

O Figueirense de Ladel, Pinga, Nelson, Adailton,
Casagrande, Iorge Luis (Samir), L�is Carlos, Moacir;
Nelo, Juti, Helio Pires (Sidney), perdeu de três a um,

,

ontem à noite, noOrlando Scarpelli, para o Comerciário
de Catito, Lúcio, Otávio, Cláudio, André; Doriva, Zan­
gão (jadir), Jorge; Serginho, Ademir (Renato), Dirceu
(Laerte), A.renda foi de 24.430 cruzeiros e a arbitragem
de Claudionor Pereira com Dally Costa e J.M.
'Florêncio.

o confuso time
do Figueirense
levou trêes. Nêio

, . '

merecia tanto.
livre para marcar e este

deu um chute desviado.

Antes, Luis Cad05 inva­

dira a área e Juti chegou
atrasado para concluir o

cruzamento. Aos 44, Samir
entrou na pequena área e

chutou com calma mas fal­
tou sorte. A bola bateu na

parte ihterna do poste e

saiu.

Desta' vez, porém, o es­

core foi invertido. No se­

gundo tempo,' através de

Ademir, o Comerciário Mesmo assim, sem

marcou, duas vezes. A 'maior lucidez, () Figuei-'
primeira aos três minutos, rense perdeu formidúveis

quando penetrou no meio situaçôes. Como aos :34,
da zaga e' desviou de La- quando Juti deixou Nclo
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Ortiz pediu uma

Prefeito denuncia
empregos fantasmas

j

explicaçãoGuidi •

assumIu

da discriminaçãoontem a direção
o secretário da Saúde de prensa terá acesso a' todas as

Santa Catarina, Hélio Ortiz, . informações necessárias. Ele
encaminhou ainda ontem um. fez questão de frisar que "a po­

. expediente ao chefe do 3° lítica adotada pela Secretaria
Centro Administrativo Regio- da Saúde é de atender a todos,
nal de Saúde, em Criciúma, sem qualquer distinção",
Américo Ricardo de Cardoso desde que carentes de recur­

Farias, para apurar a veraci- sos financeiros e alimentares".
dade dos fatos que envolvem o VERSÃO
vereador Antonio Rabello, da O acusado, vereador. Anto­
Arena, chefe do Posto de Dis- . nio Rabello "Piragy", que é

tribuição de Alimentos da Se- líder da bancada na Câmara
cretaria da Saúde, acusado dos Vereadores de Içara, disse
pela população de estar fa- ontem que a "intriga é da opo­
zendo discriminação quanto à sição (MDB), que detém a Pre­

ideologia partidária dos ne- feitura locai". Ele desmentiu
cessitados. A acusação da po- todos os boatos de que esteja
pulação se baseia no fato de fazendo discriminações dos

que somente pessoas' que alimentos.
abertamente se declaram per- Tempos atrás; o mesmo ve­

tencer a Arena, recebem os reador Antonio Rabello foi en­
alimentos. volvido em um inquérito poli-

O próprio secretário desco- cial porque vendia. medica­
nhecia completamente a si- mentos da Central de Medica­
tuação e obteve conhecimento mentos a uma farmácia de

da informação através de "O Içara. Os remédios eram para
Estado" de ontem e imediata- ser distribuídos no centro de
mente tomou providências. saúde, gratuitamente e "Pi­

Ele adiantou que se a denúncia ragy" foi autuado em fla­
estiver fundamentada, a im- grante, vendendo-os.

da Amsesc
que "nos primeiros dois
anos, com o apoio do gover­
nador Colombo Salles, se

conseguiu muita coisa, mas
depois faltou o apoio de
Konder Reis".
Procurou amenizar sua

declaração dizendo que "pa­
rece que a intenção do go­
verno do Estado é de presti­
giar as Associações de Muni­
cípios, tendo em vista por
exemplo, a criação das patru­
lhas mecanizadas".

Ao receber o cargo, Altair
Ghidi acentuou que "a pre­
tensão da presidência da
Amsesc não tem o menor

sentido de vaidade pessoal,
ou de uma vazia afirmação de
prestígio; trata-se isto sim, de
aumentar a capacidade de

reivindicação de toda a re­

gião, em relação aos poderes
públicos federais e esta­

duais, conquistando para a

região obras e recursos que
impulsionarão o 'progresso
compatível com a contribui­

ção dessa região, para o bem
maior do Estado".

Criciúma (Sucrsal) - Su­

peradas pequenas divergên­
.cias de última hora e com um

surpreendente discurso do

ex-prefeito de Criciúma, ,11.1-
gemiro Manique Barreto; o

atual prefeito de Criciúma,
Altair Guidi, é o novo presi­
dente da Associação dos

Municípios do Sul do Estado

de Santa Catarina, eleito por
aclamação na manhã de on­

tem, no salão nobre da Pre­

feitura Municipal.
A presidência da entidade

era pretendida também por
Roberval Piloto, prefeito do

município de Urussanga,
adepto do sistema de rodízio
nos cargos diretivos da Am­

sesc. Para conciliar, depois
de

.
reuniões preliminares,

chegou-se a um acordo, fi­
cando Altair Ghidi na presl­
dência este ano e passandô o
cargo para Roberval Piloto
na gestão de.197S:
Na reunião de ontem - a

qual não compareceu o pre­
feito de Lauro .Müller - foi
eleito como vice-presidente
Salmi Paladini, prefeito de

Araranguá,ficando a se­

gunda vice-presidência para
o prefeito de Içara. Ari Bor­
ges, prefeito de Praia
Grande, ficou na presidência
do conselho fiscal.
·Ainda na qualidade de pre­

sidente da entidade, e nessa

condição presidiu todos os

trabalhos ontem efetuados, o

ex-prefeito de Criciúma, Ma­
nique Barreto e procurou
orientar os novos prefeitos
na condução da Associação.
Ao se referir particularmente
à situação econômico­
financeira da entidade disse

t

A preocupação

diária de

uma centena

era assinar o ponto
e receber apósCEF preve melhoria

tem lugar certo para tra­
balhar e' comparecem
somente para assinar o
ponto e no fim do mês
receber o dinheiro.

Itajaí (Sucursal) - O prefeito denunciou a

prefeito de Itajaí, Amil- existência de professo­
car Gazaniga, fez publi- . res que davam aulas em

car ontem um edital apenas um período, mas
onde convoca mais de percebiam dóis salários.
uma centena de funcio- Estes também tem que
nários "fantasmas" para comparecer à Prefeitura' "Para melhor situar o

que compareçam à Pre- para regularizar a fun-
.

problema - ESCLARE­
feitura pa I

. CEU Gazaniga - exis-ra regu anzar ção e ordenado.
sua situação. Paralela- "OS FANTASMAS"

tiam funcionários que há
mente I d t

. quatro anos estavam na
, e e e ermmou Numa entrevista que

'também que todos os 15 concedeu ontem à tarde
Prefeitura e para cá só

veículos fossem reco- à imprensa, Amilcar Ga-
vinham' para receber

Ihid âtl d P f' seus vencimentos".I os ao pa 10 a . re er- zaniga adiantou que fará
tura como medida de um completo levanta­
conten-ção de gastos. O mento na Prefeitura,
próprio prefeito, para para saber ó número
dar o maior. exemplo, exato .de funcionários
não mais passou a utili- "fantasmas" e professo­
zar o carro oficial, a que res que lecionam num
tem todo direito como. período mas recebem
sendo uma mordomia de dois no pagamento. Ele
executivo municipal, e acredita que mais de
usa seu carro particular, uma centena de funcio­
um Ford Corcel. nários admitidos na ad-
Através do edital, o ministração anterior não

A atitude, aplaudida
pela população, não foi
bem vista pelos vereado­
res da Arena, irritados
com a medida do pre­
feito de convocar todos
os professores do muni­
cípio. A resposta dada
ontem por Gazaniga foi
clara e incisiva: "Eu
quero moralizar a Prefei­
tura, custe o que cus­
tar" .

Com menor propor­
ção, admite o prefeito,
havia um abuso na utili­
zação dos carros da Pre­
feitura, e baseado, em
observações próprias e

da população, compro­
vou fatos que não se

identificavam com seu

plano. Mandou estacio­
nar os 15 carros e ele
passou a usar seu carro

particular.

Ficou estabelecido que
cada reunião será realizada a

cada 45' dias. Sem burocra­

cia, o prefeito Roberval Pi­

loto, de Urussanga, já deu ta­
refas e seu colega presi­
dente, no sentido de buscar

alguma providência com re­

lação às repetidoras de tele­

visão, já que em sua cidade
as imagens recebidas são

péssimas além de haver

çonstantes interrupções nas

programações depois ce cer­
tas horas da noite. Uma co­

missão val estudar o pro­
.blerna,

no acesso ao

crédito educativo

Blumenau (Sucursal) - A Caixa Econômica Federal
espera um significativo aumento no número de inscrições.
para o Programa de Crédito Educativo em relação ao ano

passado, quando de um total de 23.283 universitários ca­
dastrados, apenas 2.800 solicitaram sua participação no

sistema. A informação foi prestada ontem por Irineu Zim­
mermann, membro da coordenação estadual dó PCE.

Estas previsões da Caixa Econômica Federal decor­
remde fenômeno idêntico registrado nas regiões Norte e

1.11111IIIIiIlIUlllf;!I•••I·....II·".Tw.-g'l8f"_J Nordeste do país, onde o crédito educativo foi implantado
antes do que nos Estados do Su I. A principal razão encon-
trada para explicar o reduzido número de inscrições do
semestre. passado é a de que "o estudante ainda não
conhecia adequadamente o sentido social do programa e

mostrava-se apreensivo com os encargos futuros do em­

préstimo".
Para este ano, segundo Irineu Zimmermann, "houve

uma preocupação em simplificar as informações da ficha
de inscrição, com a ressalva de que agora a CEF irá exigir
a apresentação do CPF no ato de inscrição. Esta provi-
dência, explicou, virá evitar um problema que ocorreu no

nematoqrátlca brasileira ainda ano passado, quando se notou que 90 por cento das 197
venha a produzir grandes fichas recusadas no Estado tinham incorreções no nú-
obras que possam ser expor- CP
táveis, para mostrar ao mundo mero do F, que eram detectadas pelo Serviço de Pro-

a pujança, da cultura de nossa cessamento de Dados. A exceção disto, "é necessário que
terra e nossa gente, além das as informações fornecidas pelo estudante sejam absolu­

peculiaridades que só se en- tamente verdadeiras, pois, em contrário, está inclusive
contram neste país". sujeito a ser processado".
Para Casagrande, o poten- Para este ano, ainda não foi fixada a taxa máxima de

cialcultural do Brasil, se con- manutenção que,.em 1976, era de Cr$ 500,00. Quanto à
venlenteme�te _explora�o. �m taxa-de anuidade, que � repassada pela CEF diretamente
toda a sua nqueza, posslblllta-, .

id d P d C 'do Ed
. -

ria a colocação do cinema na-
' as u�lversl a es, ,o. rogra�a e 're ItO ucatlvo, nao

cional em lugar de destaque' preve. um valor rnaxrmo, AS�I�, um estudan.te podera ser

no cenário internacional. selecionado com um empréstimo para anuidade de, por
-Emboraocinemasejaum exemplo, Cr$1 mil ou até Cr$ 10 mil, bastando somente

divertimento eminentemente que ele prove carência de recursos. Com a mesma condi­

p.opu.lar -finali.zou -se":l pri- ção, o estudante, inclusive, tem possibilidades de ser con­
viléqios de elit�, a propna templado com as duas taxas, a de manutenção e a de
cla�se po�re nao está u�u- anuidade. Os juros permanecem à taxa de 15 por centotruindo muito desta alternativa . . -' -,.

'

de lazer. Já é horade pararmos
com capltalização semestral, sem correçao monetária,

com a importação de tantos DATAS
..,

?
.

filmes, nem todos de boa qua- Em Santa Catarina, a Caixa Econômica Federal dis­
lidade, e passar a valorizar o porá de 36 estagiários fixos nas diversas instituições de
produto nacional na medida ensino superior ----' na Ufsc haverá 6 e na Furb 4) para o
em <;lue ele for crescendo de processamento das inscrições no período' compreendido
qualida�e., ,.

entre o dia 15 próximo e 15 de março. As renovações de
Rel�tl�amente à frequêncla contrato dos estudantes que já usufruiram do programa

��n:��!ICI�C��:p���:ens�iI��� no ano passado, serão feitas de 10 a 25 de março. Para os

Tomazelli, gere'nte dos cines alunos 9u� mudaram ?e �urso� ou faculdade, o período
Ideal e Astral, que casa cheia, para solicitar .transferencla sera de 10 a 7 de março.
quando é possível, só aos do- Até o dia 10 de abril a CEF terá a relação dos alunos
mingos. Durante a semana a selecionados para o primeiro semestre letivo, devendo a

frequência é muito baixa e a assinatura dos contratos ser feita entre 11 e 25 de abril. Os
causadiss?-acentuou-são alunos de instituições que até esta data já pagaram as
os bons �11!l1es apre�en.tados taxas de matrícula e algumas mensalidades como rio
pela televisáo e a ausencla dos

o d F b
- .. .

'
.

estudantes que à noite estão
caso a_ ur ,terao o dmhelr� devolvld.o pelo estabeleci-

nes escolas. Os preços dos in- m.ent? t�o_logo a CEF transfenr a quant.l� co.rrespondente
gressos em Chapecó, vão de à instituiçáo Para o segundo semestre, Ja existem estudos
Cr$ 4,00 a 10,00. dá CEF para eliminar este entrave burocrático.

Todas as pessoas en­

quadradas no que quali­
fica de funcionários
"fantasmas' __ {os nomes
não podem ser divulqa­
dos) tem até o próximo
dia 28 o prazo final para
dar uma explicação à
Secretaria da Adminis­
tração da Prefeitura e, se

houver condições, fazer
um acordo.

Filmes ruins afastam

público dos cinemas
Chapecó (Sucursal) - A

péssima qualidade dos filmes
exibidos nos cinemas e a con­

corrência oferecida pela tele­
visão, deixou de atrair a popu­
lação para os espetáculos cl­

nematógraficos. A opinião é de
Aldoino Casagrande, dele­

gado regional da Embrafilme
no Oeste. O delegado da Em­

presa Brasileira de Filmes, no
Oeste do Estado, disse calcar
sua assertiva ao analizar o vo­

lume de ingressos distribuidos
aos cinemas da região por
aquele órgão. Apontou, tam­
bém a pouca disponibilidade
de tempo do homem de hoje e

o custo dos ingressos, além da
procedência estrangeira da
maioria dos filmes, como cau­

sas que afastam o espectador
das salas.de exibição.
"Parece que o homem brasi­

leiro - prosseguiu - gostaria
de ver na tela algo de sério
sobre a cultura brasileira e por
ser alegre e comunicativo, aos
poucos vai perdendo interesse
pelas obras do cinema estran­

geiro que pouca relação apre­
senta com os sentimentos dos
brasileiros. Na minha opinião o

cinema nacional deveria ser

fortalecido e passar a produzir
filmes genuinamente nacio­
nais que melhor se identificas­
sem com as situações e as coi­
sas brasileiras. Além disso, es­
taríamos fazendo o que é mais
importante: preservando a ((ut­
tura brasileira. Tenho espe­
ranças de que a indústria cl-

Contenrão traz
novo reflexo

Joinvib!e (Sucursal) - O fechamento dos pos­
tos de abastecimento nos finais de semana, está
trazendo sérios prejuízos as empresas transpor­
tadoras de cargas, principalmente, as que trans­
portammercadorias perecíveis. Os gerentes das

.

empresas que operam em Joinville apontam
como medida viável a instalação de um sistema
de postos de plantão ao longo das rodovias, a fim
de impedir que as'empresas entrem em colapso
futuramente.

nense de Transportes de Joinville, os maiores
problemas são enfrentados pelos motoristas
contratados pela nossa empresa, pois eles são,
às vezes, obrigados à parar seus veículos nos

fins de semana por falta de combustíveis, cau­
sando sérios prejuízos. A nossa empresa, neste

caso, somente transporta mercadorias nos dias
úteis para evitar estes problemas. Já houve
casos em que fomos obrigados a parar os veícu­
los nos fins de semana, sem no entanto trazer

prejuízos graves. Se esta situação perdurar, fu­
turamente enfrentaremos graves problemas".
Os diretores das empresas de transporte de

cargas que operam em Joinville advertem para a

séria consequência social que representa para o
setor o fato de que os carreteiros irão desapare­
cer progressivamente, já que não possuem capi­
tal de giro para suportar � depósito compulsório,
a restrição das vendas a crédito e o fechamento
dos postos nos fins de seinan�.
Paulo José Kraich afirmou que um milhão e

meio de pessoas dependem diretamente do
transporte autônomo de carga. Com as recentes

medidas, os transportadores avulsos irão desa­
parecer, com grave consequência social. Por

, isso acho que o Governo não poderia deixar de
adotar os postos de plantão para apoio ao trans-'

porte de carga.
- Já enviamos vários telegramas ao governo

pedíndo soluções para as dificuldades que estão
enfrentando os transportadores de carga, prin­
cipalmente para os motoristas de táxis que não

suportarão a obrigação do depósito para a

compra de gasolina que será adotada em março.
Há também estudos por parte do governo para a

instalação de postos de plantão para os taxistas
no centro das grandes e médias cidades, para
atender as pessoas que desejarem viajar nesses
dias, mas por enquanto, só há estudos nada de
concreto ainda".

Blumenau (Sucursal)
- Mais de 15 crianças
com sarampo e outras
34 com desidratação
foram internadas nos,
últimos dias nos hospi­
tais da cidade. O pro­
blema está se agra­
vando, uma vez que a

ala de pediatria do

Hospital Santa Isabel'
teve que improvisar lei­
tos para as internações
e o setor de isolamento
está quase lotado.
As autoridades sani­

tárias estão tomando

providências com vis­
Declarou que a maioria dos transportadores

.
tas a vacinação de . de carga de joínvtlle não lutam pelos direitos.
crianças contra o sa- "Eles estão sentíndo o problema nos fins de

rampo para evitar uma -<; semana, mas não reclamam junto ao Sindicato

epidemia, ao mesmo das suas dificuldades. Há motoristas que ficam

tempo em estranham o parados nos fins de semana, sofrem prejuízos
.

, . mas acham que as medidas adotadas pelo go-
surto que esta se regls- vemo estão corretas". Segundo ele "falta cons-
trando porque as vaci- cientizaçãodessesmotoristas,sofremmasficam
nas são duplas, isto é, calados".

um criança vacinada Para Osny Hardt, diretor da expresso Catari-

em contato com outra

que não está vacinada

Para os gerentes das principais transportado­
ras de carga de Joinville, a Associação Nacional
dos Transportadores de Carga Rodoviária aten­

dendo pedido dos Sindicatos de classe de todo o

país, já solicitou ao governo a adoção de um

esquema de postos de plantão nos fins de se­

mana nos principais corredores de transporte do
Brasil Está medida evitará que haja um colapso
na circulação de mercadorias em todo o territó­
rio nacional.
Na opinião do presidente do Sindicato dos

Condutores .de Veículos Rodoviários de join­
ville, Paulo José Kraich "se o governo não ado­
tar estamedida, toda a frota de veículos de carga
existentes no país, não terá outra àleternativa
nos fins de semana a não ser parar seus caminh­
ões e deixar apodrecer a carga, :eralmente com-

.

posta por produtos perecíveis".

Tese de Passarinho é
aceita porMontara

Brasília - A tese do senador Jarbas Passarinho Depois de reconhecer que. o direito do estado é
(Arena-PA) de substituição do AI-5 por u·m instrumento defender-se das minorias subversivas, com as quais não
que garanta ao estado sua defesa contra minorias subver- pode haver complacência, o senador Itamar Franco faz
sivas, mas preserve os direitos do cidadão, foi conside- um apelo para que as grandes figuras do congresso na­
rada ontem pelo líder do MOB, senador Franco Montoro cional reúnam-se, independentes de partidos, para a

(SP), como perfeitamente acietável. "Esta comentou o busca de uma solução que responda ao apelo do presi­
senador Oinarte Mariz (Arena-RN), que se encontrava ao dente Ernesto Geisel e do país. Entre as figuras que pode­
lado - é uma tese que todos nós apoiamos". - riam desempenhar este papel, cita o senador 'Itamar
O líder do MOS indagou dos repórteres inclusive se o Franco, entre outros, o Srs. Daniel Krieget (Arena-RS),

senador Passarinho se enc;ontrava em Brasília, admitindo Paulo Brossard (MOB-RS), Aciolly Filho (Arena-PR), Jar­
a possibilidade de um encontro para debate da tese que bas Passarinho (Arena-PA), Gustavo Capanema (Arena­
deverá ocorrer em fins de fevereiro. O Sr. Montoro classi- MG), Luís Viana (Arena-Bà), Petrônio Portela (Arena-PI),
ficou de "interessante" a possibilidade do AI-5 passar a Roberto Saturnino (MOB-RJ) e Luiz Cavalcanti (Arena­
Ser aplicado através de.julqamento do SuperiorTribunal LA), para ficar apenas entre os senadores.
Militar, uma das hipóteses de que o senador Passarinho

cogita.
Para o senador Itamar Franco (MG), vice-líder do MOS,

o mais importante nas declarações do senador paraense é
o reconhecimento tácito de que o país se encontra em um

impasse que só não é enxergado pelos que não querem
Ver a razão deste impasse, no seu entender, é que até hoje
não se tem uma definição precisa sobre se a revolução

.
está institucionalizada e pretende enquadrar-se em um

ordenamentQ jurídico:.o� não. O AHi,. para o vice-líder do
MOB, não constitui um ordenamento..' .'.

CIPdáaumentoa imuniza.
CAMPANHA
No hospital Santa

Catarina, a médiade in­
ternamento é de 4

crianças por dia, com

sarampo, e no Hospital
Infahtil, anexo ao

Santo Antonio, os índi­
ces são mais altos, in­
ternando nas últimas
24 horas 9 crianças.
No início da próxima

semana, o Centro de
Saúde vai dar início a

uma campanha de va­

clnaçáo em massa por
todo o município.

[oinoille (Sucursal) - Em reunião reeiizede na
última quarta-feira" o Conselho Interministerial
de Preços - CIP concedeu um aumento de 7,2%
nas tarifas de transporte coletivo intermunicipal
de Santa Catarina, o que não agradou aos diri­
gentes de empresas, que reinvindicavam um
aumento maior.
AntenorBago, diretor da Agência local da Auto

Viação Catarinense, considera o reajuste-conce­
dido "muito baixo e não corresponde as necessi­
dades". Bago setientou que "os aumentos con­
cedidos anteriormente, normalmente de seis em
seis meses, giravam em torno de 20%'''' Segundo
ele, a e(fJpresa deverá, nos próximos aies.encs­
minher expediente com exposição de motivos,
ao CIP, soticiienao um reajuste mínimo de 20%".

O gerente da Agência de Joinville da "Em­
presa Auto Viação Nossa Senhora da Penha"
Lauro Laerte, classificou o aumento o de 7,2°Ío
como "uma piada". Lauro exemplificou a dispe­
ndade do reajuste concedido às empresas,
comparando-o com a taxa de seguro, inclusa nas

passagens, que recentemente teve um aumento
superior a 50%. Acrescentou que, também a sua

empresa solicitará um reajuste mais "convin­
cente".

Ademar Cordova, gerente local da "Empresa
de TransportesReunidos declarou que até ontem
não havia recebido nenhuma comunicação
sobre os aumentos e que se o mesmo for confir­
mado, a empresa se manifestará contrariamente,
uma vez que um aumento da ordem de 7,2% é
insignificante.

Os empresários salientaram "que nos últimos
tempo« foram frequentes os aumentos do custo
operacional dos transportes em massa, enquanto
que as tarifas ficara Ir) estagnadas sem acompa­
nhar o ritmo inflacionário". I
Antenor Bogo, da Catarinense finalizou consi­

derando "inadmissível e ridículo este reajuste
para os transportes intermunicipais, já que em

dezembro último, o CIP concedeu um aumento
de 18,3% para as tarifas interestaduais".

. Sem que tenha havido confirmação do senador Jarbas
Passarinho divulgou-se ontem que uma das hipóteses
que ele examina para substituir o atual poder de arbítrio
seria e transferência de todos os poderes do AI-5 para o

Superior Tribunal Militar. O argumento em favor da tese é
que o poder revolucionário, alicerçado nas forças arma­

das, está devidamente representado no STM. Por outro
lado, o STM tem dernénstrado nos últimos anos, segundo
o senador Passarlnhd, a grandeza de seus ministros e sua

imparcialidade. . f
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Seminário

omemorou

50

anos
Brusque - o Seminário

Nossa Senhora de Lourdes, da
localidade de Azambuja, em

Brusque, completou ontem o

seu 50° aniversário de sua

criação. A fundação deste
educandário religioso data de
1927, por ocasião de um retiro
do clero secular, realizado em

Niterói, no Estado do Rio e

coincidiu com a elevação da
diocese ao níve! de arquidio­
cese. Nesse retiro Dom Joa­
quim anunciou a próxima fun­
dação de um seminário "para
se cultivarem as .sempre mais
numerosas vocações sacerdo­
tais que desabrochavam por
toda parte'.'.

O anúncio encontrou eco no

então reitor, professor, pre­
feito, espiritual e ecônomo Pe.
Jaime Câmara, queeraCurada
Catedral Metropolitana e de­
pois cardeal do Rio de Janeiro.
A localização do seminário,

marcada para Azambuja, no

prédio do Hospital, não aqra­
dou a todos. Surgiu proposta
para construí-lo em Criciúma,
São José, Nova Veneza. Os ca­
tólicos de Florianópolis se

comprometeram a pagar as

despesas de reforma ou aqui­
sição de uma casa na Capital,
na Rua José Veiga, para ter o
seminário.

Enquanto se procedia a re­

forma, chegaram os primeiros
alunos que foram provisoria­
mente hospedados na Cate­
dral. Um desses 16 primeiros
seminaristas era o atual Arce-
bispo Metropolitano.L Dom

Afonso Niehues. Ali mesmo,
nas dependências da Catedral,
receberam as primeiras ins­
truções e preleções para, pou­
cos dias depois, se mudarem
para a nova casa da Rua José
Veiga, totalmente' transfor­
mada. O seminário pediu em­

prestado quase tudo, inclusive
camas e cadeiras. No dia 11 de
fevereiro de 1927 foi inaugu­
rada por Dom Joaquim a cape­
linha e daí em diante o edu­
candário passou a ter o insigne
título de "Nossa Senhora de

Lourçtes" e a professora leiga
Dona Hilda Dominoni auxiliava
Pe. Camara nas aulas.

.

Quando de sua visita ao se­

minário, não escapou aos

olhos de Dom Joaquim e

grande exiguidade do espaço
e os proble(.11as criados devido
ao fato dos católicos da cidade
não terem conseguido a soma

exigida pelos proprietários do
edifício e a situação se tornou
quase impossível. Também
por outros motivos, resolveu o

Arcebispo transferir o seminá-

BADESC�
Senbõres Acionistas.
Ternos a honra de submeter-lhes o retatono de desempenho do BADESC correspondente ao

exercrcro de. 1976.
Julgamos conveniente. entretanto. deslacarmos algumas atividades de forma a permitir uma
análise mais ampla dos resultados. Quais sejam: •

I. . AçAo AD\IIl"ISTRATI\"A
Instalado em 26 de agoslo de 1975. o BADESC teve em f976 a sua fase inicial de vigor operaci�naL ..
'No tempo decorrido. foi passivei ao Banco institucionalizar-se. consolidar a sua estrutura aormnls- .

trattve. compor Q seu quadro recruco. estabelecer os indispensáveis vinculas de relacionamento
com os diversos agentes financeiros nacronals e adquirir uma vivência de trabalho.
Dentre as metas alcançadas cumpre destacar'
1 - Consoucaçáo do Manual de Administração. q.ue consubstancta os Estatutos Soc.,ais. o Regi­
mento totemo. o Regulamento de Pessoal. o Ouadro de Pessoal. o Manual Administrativo e o
Manual Fmancerrc: ,

'

2 - Consolidação do Sistema de Ptáoeramento Orçamentário. através d05 seguintes Instrumentos'
Plano de Açào. Orçamento de Investimentos por Llberaçáo. Orçamento de Custeio - Receita e

Despesa - e Orçamento de Caixa:
3 Arustarnenro da Estratégia Operacional às Diretrizes Operacionais fixadas pela
Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC:

•

4 - Elaboração de Estatutos para formulação dos Programas Operacionais de Minerais
Náo-Metáücos. Papel e Celulose. Ramo Ouimlco. Eletrificação Rural e Arcoot:

\.
DISPONIVEL
REALlZAVEL
Emp resnmos e Fmancrarne ntos a

Governos
A SOCiedades de Economia Mista
Ao Setor Primaria Privado
Ao Setor Secunda no Privado .

Ao Setor Terciario Privado
Outras Aphcaçôes
Titulas e Créditos a Receber.

Outros Creditas'
Outros

Valares e Bens
Outros Valores

IMOBILIZADO
Moveis. Utenstuos e Almoxarifado

Instatacao da SOCiedade
RESULTADO PENDENTE

Despesas de Exercrt.ros Futuros
CONTAS DE COMPENSAÇAO

TOTAL

rio para Azambuja, e para lá
foram deslocados os alunos
após a Páscoa.
Azambuja, um lugarejo

atraente e localizado no lado
norte do centro da cidade de
Brusque, dista três quilôme-'
tros deste. É um vale circun­
dado por morros de todos os

lados, e de perto, por morros
regularmente altos (100 me­

tros).

Lógo na entrada via-se o er'i­
fício do hospício, que lá per­
maneceu até inícios de 1942.
Bem aos fundos do hospital,
que funcionava no edifício que
atualmente é o Museu Arqui­
diocesano Dom Joaquim, já na

encosta do morro, outra casa

dava asilo a pessoas velhas e

desamparadas, sustentados
unicamente pelos devotos de
Nossa Senhora do Caravaggio.

. Para -alérn do hospital,
encontrava-se

.

a capela­
santuário, de 1895', emais além
embaixo. onde atualment.e
está a gruta de Nossa Senhora
de Lourdes, levantava-se a pe-

o seminário, num dia de festa

quena ermida com o quadro de
Nossa Senhora do Caravaggio,
junto à fonte milagrosa.
Ainda mais além no mesmo

lado, entre bananeiras, se no'
tava a silhueta sinistra de um

isolamento para doenças con­
tagiosas. No outro lado dà es­

trada: onde em 1935 e 1936
foram construídos o novo

hospital e o asilo, havia outras
dependências do hospital. .

Com o passar dos anos, foi
aumentado o número de alu­
nos, padres e professores e

também, ultimamente, o

nome, que passou a ser "Se­
minário Menor Arquidioce­
sano Nossa Senhora de Lur­
des".
Os principais orgulhos

desse educandário religioso
foi formar até hoje, 170 padres
e ser a base para estudos de
ilustres especialistas hoje re­

conhecidos no mundo todo.
Nele estudaram; entre mais

de uma centena de outros, os
atuais bispos de Joinville, Dom
Greqório, Warmeling; Rio do
Sul, Dom Tito Buss; de Jacare-

zinho (PR), Dom Pedro Fili­
pack e o bispo reslqnatário
Dom Vilson Laus Schmidt, de
Florianópolis.
Lá também fizeram seus es­

tudos iniciais o atual membro
da Comissão Alemã de Arque­
logia, o ",queólogo Pe. Anto­
nio Guglielmi, um dos especia­
listas mais credenciados no

mundo atual; e o não menos

credenciado especialista
mundial em bromídeas (grava­
tás) Pe. Raulino Raitz, ex­
diretor do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro e atualmente
trabalhando numa função ofi­
ciai, para estudos e proteção
de meio ambiente.
Ontem não houve festa em.

Azambuja. A festa será reali­
zada no próximo dia 21 de
abril, quando será feito um en­

contro de ex-alunos, e várias·
solenidades já estão marca­

das. Nesse dia o seminário
completa 50 anos de instala­
ção no local. Ontem aconteceu
o 50° aniversário da criação,
feita num anúncio de Dom
Joaquim em Niterói.

Ex-preteitos estão
sob suspeita

�
.,

Das Sucursais e Cor­

respondentes) Uma
das primeiras medidas
do prefeito Altair Ghidi
de Criciúma, foi conce­
der férias a 232 empre­
gados da Prefeitura e

anunciar algumas de­
missões "porque as

despesas com juros,
correção monetária e

folha de pagamento são

maiores que a arrecada­

ção da Prefeitura".
- Além dos .60 milh­

ões que foram orçados
como dívidas da Prefei­
tu ra, agora estão apare­
cendo outras contas que
não estavam na contabi­

lidade, mas que atingi­
ram 70 milhões.

Hoje, o prefeito Ghidi
deverá divulgar a im­

prensa sobre o levanta­

mento da realidade mu­

nicipal feito por uma

comissão municipal,
bem como as medidas
imediatas que irá tomar

para a solução dos pro­
blemas.'
ARARANGUÁ
O prefeito de Araran­

:guá, Salmi Paladini, con­
tinua demitindo empre­
gados _; já demitiu 8 -

com vistas a diminuição
das despesas da Prefei­
tura. Paladini adiantou

que a folha de paga­
mento da prefeitura

BANCO DE DESENVOLVIMENTO 00 ESTADO DE SANTA CATARINA SA.
CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 150.000.000,00

CAPITAL SUBSCR'iTO E INTEGRALIZADO Cr$ 80.370.000,00
SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - 1° andar - Estreito

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
Carta Patente nO 1 - 350 - CGCIMF - lnscnçâo 'nO 82.937.293/0001-00

RELATÓRIO DA DIRETORIA

5 - aeàuzecao do! Seminãrio de Resultados e Projeção de Estratégias - I SEPROJE - com ... tetas
à consolidação do's Sistemas Administrativo. Financeiro e Operacional:
6 - Execução do Programa de Treinamento e Desenvolvimento de Recursos Humanos. abrangendo
87% dos servidores. com 635 dias/homem de treinamento:

,

7 - Formação do Quadro de Pessoal compatível com as peculiaridades e as necessidades de um
Banco de Desenvolvimento. com O qual se obteve os seguintes índices de qualificaçáo: 10 grau.
10%: 20 grau. 34%. eqrau superior 55%. constoerenoo-se apenas os cursos cumpridos integral­
mente.
2. - AÇÃO OPERACIO�:\L
A demanda de ttnanclamentc da economia catarinense teve no decorrer de 1976. um comporta­
mento adequado às expectativas. A demanda efetiva do exerclctc foi de Cr$ 1.2 bilhões. sendo
Cr$ 875 milhões em credito industrial e Cr$ 325 milhões em credito rural
O BADESC,.. aplicou no período Cr$ 602 milhões. representando investimentos da ordem
Cr$ 923 mtthôes. atingindo. portanto. 50<>'0 da demanda e 87% das metas fixadas.
O elevado índice da demanda não satisfeita. tem suas Justificativas: as rontes'ce recursos deixaram
de enquadrar aproxrmecamente 250 milhões de cruzeiros; a restnçêo de crédito na órtnea do
Governo Federal. determinando a não liberação de dotações. principalmente para capital de gir4
não permitiu o enquadramento de 150 rrnthôes de' cruzeiros em projetos.
Entretanto. o volume de recursos aplicados peto BADESC. gerou beneficios altamente. eonsl­
ce-áveis sob os aspectos economlco-soctat. dentre os Quais se destacam:
Cunstruçào Civil - Incremento de construçào na ordem de 209,436 m2 representando um

acrescimento de 252<>,<>:
Putêm.:ia Elétrica - Incremento de 19.561 HP. representando acréscimo de 185°,<> sobre a

potência instalada;
Tributos - As empresas abrangidas recolherão com os novos financiamentos 181 milhõe-s de
impostos (113 de ICM e 68 de IPI). anteriormente recolhiam 36 milhões (211CM e 15IPI). acréscimo
503°'0: .

\1á(juinas e Ecluipaml'nto� - O parque industrial das empresas financiadas era de 68 milhões de'
crusetroe. passando para 237 milhões com novos financiamentos.
3 .• AÇÃO FI�A:\CEIRA
Para o atendimento da sua programação operacronal. o BADESC teve seu capital subscrito e

realizado aumentado de Cr$ 60.016.000.00 para "crs 80.370.000.00 - dentro do montante
autorizado de Cr$ 150.000.000.00
Na captação. para repasses. de recursos de terceiros registrou-se um indice substancialmente
expressivo. Para cada cruzeiro de recursos próprios. o BADESC repassou Cr$ 12.18 de fontes
externas ao Estado. Considerando-se os valores investidos na economia. para cada cruzeiro Que o

Estado ttenstenu ao Banco. sob a forma de cepttat. gerou-se um investimento de Cr$ 18.67.
Estamos certos. à vista do exposto. Que o BADESC alcançou. no exercício recém-findo. plena­
mente os objetivos aos Quais sua criação se propõs-proouzlnco. por outro lado. resultados Que.
no nosso entender. a par da sua elevada expressão social. haverão de Justificar a confiança que
nele depositaram seus acionistas. pnncipaimente o Estado.
Eram estas as ccnsroereçóes que Julgamos oportuno oferecer.

:\ TI.,\' ()
18.116.214.12

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

PASSIVO

1 351.777.25
6.471.739.94
5.943.690.35

208.987.119.31
45.992.093.57 26ff746.420.42

NAo EXIGíVE L

Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Amortização de Imóveis.
Móveis e Utensílios.
Fundos de Reserva Especiais .

80.370.000.00
571.481.66

112668.45 .

2.194.628.94 83.248.779.05

12,755.0.0

8.608.591.96

5.654.785.04 283.022.552.42

EXIGíVEL
Outras Exigibilidades
Credores Diversos - Pais e Exterior.

Obrigações Especiais
Obrigações Contraídas com Ins1
Oficiais.. ..,...... ..

Imposto Sobre Operações Financeiras
Outras

1.272.890.14

211.893.731.88
1.317.703.42
6.895.011.73 220.106.447.03 221.379.337.17

2710.872549.90
1.527716.60
1 392.672.51 2.920.389.11

568960.57
2.710.872549.90
3,015.500.666.12

C9NTAS DE COMPENSAÇAO

TOTAL 3015.500.666.12

o E BIT () ( H E D I T ()
DESPESAS FINANCEIRAS
Despesas de Juros e Conussoes

Despesas de Gorreçao Monetana
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Honoranos da Dtretona e Conselhos
Despesas c/Aoe-tercoameoro Pessoal
Despesas de tnstatacóes
Despesas Gerais
Despesas com Impostos e Taxas
Despesas do Matena! de Expediente
Despesas com Energia e Força
Despesas com tmovers de Uso Proono
Despesas com Viagens e Estadas

Despesas c/Pubuc.dade e Pubucacac
Despesas de Pessoa)

Encargos SOCiaiS
OUTRAS PERDAS
Amoruzacao de lmovets Moveis e Uten­
suros

.

PREJUIZOS
Reajuste de tmove.s. Movere e uten-
s.nos

.

Outros
DIST�IBUIÇAQ DO RESULTADO
Fundo de Reserva Legal
Fundo para Manutençào do Capital de
Giro Propno
Provrsao para Pagamento do Imposto
de Renda
Drvrcenoos aos ACionistas .

Gratittcaçoes a Diretores e Func.onanos
TOTAL

Renato Ramos da Silva
Pres.oente

. Anmo da Cunha
Diretor

P.-\HlTER UU CO:\SELHO FISC-\1.

LaerCIO Pedro da Luz
Diretor

Honanopotrs (Se). 07 de Janeiro de 1977

Carlos Passoni Jvmor
Diretor

Materno João da Silva Medeiros Filho
Diretor

Washington LUIz do Valle Pereira
Contador·MG.CRC-SC 074�4

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
2° Semestre de 1976

3099122.83
17 526.269.44 20 ..625.392 27

.

707641.02
510261.34
\3790576

1 153823.81
2.030.70

71 802.54
22.13932
154.461.82
554 937.48
134.759.51;

5748481.99
1 60502506

5938487

1 916.12
344751.26 34666738 11109.32265

RENDAS CORRENTES
Renda de juros e Cormssces
Corteçáo Monetana de ooeracoes
Ativas �

Rendas em Transação com Valores
Mobiliarias

7.092332.03

22 75240063

7262.517.23 37107.249.89

Os abaiXO aSSinados. membros do Conselho Flscaido BANCO DE DESENVOLVI�ENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BADESC no uso das atnbulçoes que lhes sáo conferidas
pela lei e pelos Estatutos SOCiaiS. tendo procedidO ao exame do Balanço Geral e da Demonstra­
ção da Conta Lucros e Perdas' . encerrados em 31 de dezembro de 1976.. e encontrando tudo em

perlelta orde�. sáo de parecer Que os refendos document�s conlabels devem merecer a aprova­
ção aa Assembleia Geral Ordlnafla dos ACIQnlstas da SOCiedade

Fundamentam o presente Parecer na conformIdade da escnta. na legItimidade eexalldão dos
saldos apurados e comprovados atraves das veriflcaçoes que foram promOVidas nos livros.

registros de contabilidade e ducumentbs que definem a sltuaçao económico-financeira da
SOCiedade. .

Florlanopolls {SC):�18 de Janeiro de 1977
ClaudIo Andrade Ramos Oswaldo Ferreira ae Melo Hernanf dos Prazeres

Membro EfetIvo Mempro Efetivo. Membro Efetivo

290283.00

644.820.83

981 763,00
1 800480.00
2.088307.27 5805654.10

37540369.02

OUTRAS RENDAS
Rendas Diversas 28909908

LUCROS
Reajuste de lmovers e Utensllios .

Reajuste de Materral em Estoque
Outros.

6556.65
500.00

136.963.40

,/
144 020.05 433 119.'3

TOTAL 37540369.02

PARECER DO .-\l'DITOR

Examinamos o balanço oetnmornat do BADESC - Banco de Oeserwctvrmento do Estado de

Santa Catarina S/A. levantado em 3112.76 e a demonstração de Lucros e Perdas do exerCICIO

findo naquela datà
O exame fOI efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e de acordo

càm as'exlgenclas do Banco Central do Brasil. InclUindo as provas nos registros conlabels e

outros procedimentos de auditOria que julgamos necessanos'nas cIrcunstânCIas

adeq��d���s:te���s�ç;o �:(t�,��n;a�,t,�I��;��lel�a ad���g��sa��Oandceo �e:�!���v���,�:�7�a�
Estaao de Santa Catarina S/A. em 31 1276. e o resultado de sua$ operaçoes correspondentes ao

exerclclO findo naquela data. de acordo com os pnnClplOS de contabilidade geralmente aceltos.1

aplicados com uniformidade em relação ao exerCICIO anterior

Floflanopofls.· 17 de lanelro de 1977
VALERIO MATOS. SIC DE AUDITORIA LTDA

C E A I -CRG-SC nO 002· GEMEC1:-RAI 76/144-PJ

Valerlo Jose de.M.a.tos
Responsavel Tecnlco

C E A r-GRC-SC nO OtO· GEMEC-RA! 76/144-1-FJ
CPF 007675079

CÂMARA DE' VEREADORES

DE FLORIANOPOllS
TOMADA DE PREÇOS.
EDITAL N � 01/77

A Câmara de Vereadores' de' Florianópolis, de
acordo com a legisl ação em vigôr, f;rz saber a todes

,quantos interessar, que se acha aberta a Tomada de

Preços no. 01/77, para as obras de reforma em suas
. dependênc;ias.

O Edital se encontra afixado no hãl de entrada da
Câmara.

As propostas e os documentos deverão ser entre­

gues até, às 14,30 (quatorze e trinta) horas do dia 17
do mês em curso, na Secretaria da Ca�

FloriCIlópol is, 09 de ,feverei 10 de 1977.
CI:SAR FI LOMENO FONTES

10:Secretflrio

COMONICAÇAO
'A PRAÇA

O.J. Kliemann & Filhos Ltda, localizada à

rua Antônio Hulse, 441 - Tubarão SC,- CGC

86.428.653/.00()1-91, comunica- para os devi­

dos fins que o Sr. EDSON HENRIQUE a

partir de 04/02/77 foi desvinculado do qua­

dro de funcionários desta Empresa, insentan­

do-se a partir desta data de qualquer responsa-
.

bilide por atitudes ou inforinações tom(!das
ou fornecidas pelo referido cidadão.

A Diretoria

atinge 60 a 65% da arre­

cadação do município e

o número de emprega­
dos terá que baixar de

211 para 150, no má­
ximo.
Por outro lado, o dire-

.

tor do Serviço de Prote­

ção ao Crédito, Laudir
Alano informou que o

Clube de Diretores Lojis­
tas formará nesta se­

mana uma comissão

para prestar apoio ao

novo prefeito' e

solidarizar-se com a

medida da contenção de

gastos.
JACINTO MA-

CHADO
O prefeito Mário

Receo, de Jacinto Ma­
chado também nomeou

uma comissão para
fazer o levantamento da

prefeitura e enviou 'um
contador ao Tribunal de

IContas· do Estado,

para receber orienta­

ções de como proceder
com as verbas murucr­

pais recebidas dia 31/
01/77 e consumidas

pelo seu antecessor.

O prefeito garantiu
que as prestações de

conta desta. verba não
estavam arquivadas e

que também nenhum
dos itens da Lei .Corn­

plementar nO 5 foram

cumpridos, por Ocasião
da transrnlssão do

cargo.

O prefeito Armando
César Ghislandi, de Bal­
neário Camboriú no­

meou uma comissão es­

pecial para fazer o levan­
tamento dos balancetes
e relatórios deixados

pela administração an­

terior.

A comissão, formada

por funcionários da pró­
pria prefeitura deverá

analisar o balancete de

1975 (da gestão do pre­
feito Meirinho) que não
foi aprovado pelo Tribu­
nal de Contas do Estado
de Santa Catarina, por
conter algumas irregula­
ridades, bem como o de
1976 que está incorn-

pleto (o balanço foi feito
somente até o mês de'
julho).

Os técnicos tambérn'
deverão proceder o le�
vantamento das ativida_
des da Prefeitura desde
1974, uma vez que as dí
vidas deixadas pele
exercício anterior sã�
consideradas pela atuaf
administração comó
"astronômicas". Em sua::
última etapa de serviço�!''.'
a comissão iniciará a:
implantação da nova fi.
losofia administrativa,
que visará racionalizar­
todas as despesas,
tendo em vista a difícil

I

situação financeira que,
a prefeitura foi deixada,
A Comissão Especial

designada pelo prefeito
� composta pelos advo­

gados Abrão João Fran­
cisco, Eugênio Pereira e,'

Carlos Alberto Pereira�'
da Mota e têm um mês'
para proceder os levan­
tamentos.

MEDIDAS
O prefeitõ

anunciou para este ano
a construção de um CO,J;

légio municipal "para
evitar o deslocamento,
dos estudantes para 'ita-,
jai", a realização de. ·al·,

gumas melhorias na Es­

tação Rodoviária como a

construção de estacio­
namentos e ainda o cal­

çamento da ,(venida do

Estáde, uma das mais.
importante artérias da"

quele balneário.
Em sua primeira se­

mana de atividades, o:
prefeito empossou
seus novos assessores.:
na Assessoria Jurídica,'
Fernando Humberto De­

latorre, na chefia de ga­
binete '. Capitão Fer­
nando Luis Pereira, no:
Compur, �ugênio Pe­

reira, no Departamento
Administrativo Lúcio'
dos Santos, no de Obras
Evandro Pedro da'
Cunha e no de Cultura
Ivone Bernardes Corrêa I

e no Departamento de
Turismo Luís Carlos
Chedid.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JOINVILLE

SECRETÁRIO DE FINANÇAS:
MARCOS WEHMUTH - 30
anos. Economista. Técnico em

Contabilidade, possui CUISOS de
a dm inistração, produ tividade,
organização de empresas indus­
triais. Ex-assessor da Divisão de

Suprimentos da Indústria de Re­

frigeração Consul SIA.

o POVO GOVERNA EQUIPE ADMINISTRATIVA 1977-1981
LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA - 36

anos. Advogado e Professor Universitário.

Filho do Jornalista Moacyr Iguaterny da

Silveira e de Da. Delcides Clímaco da Silvei­

ra. Casado com Da. Ivete Marly Appel da
. Silveira, tem. com a mesma dois filhos:

Cláudio e 'Márcia (com respectivamente 9 e 6

anos).
Exerceu, anteriormente, as funções de

Escrivão, assessor do Subchefe da Casa Civil

da Presidência da República, jornalista e

professor secundário.

Ingressou na política em 1970. Em 1971,
foi eleito Presidente do Diretório Municipal
do MDB de JoinviUe. Em 1972, foi o

coordenador geral da campanha do ex-Prefei­
to Pedro Ivo. Em 1973, assumiua cadeira de

Deputado Estadual. (7.299 votos) Em 1974,
foi escolhido Líder da Bancada do MDB. No

mesmo ano, foi eleito Deputado Federal

(55.032 votos). Membros das Comissões de

Justiça da Assembléia Legislativa e da Câma­
ra Federal, é componente do Diretório Naci­

onal do MDB. Nas últimas eleições munici­
pais, obteve em Joinville 40.053 votos.

V10LANTINO AFONSO RODRIGUES -

50 anos. Médico; com especialidades nos

campos da Radiologia, Hansenologia, Cirur-
.

gia geral e Medicina do Trabalho. Casado

com Da. Alba Rodrigues, tem com a mesma

4 filhos: Jane, Maria das Graças, Elisabeth e

Eduardo, com, respectivamente, 19, 17, 12 e

8 anos de idade. Formado pela Universidade

Federal de Minas Gerais; exerce sua profissão
em Joinville desde 1959. Eleito Vereador em

1973, foi Presidente da Câmara Municipal
(1973/1975) e Líder da Bancada do MDB

(1975/1977). Presidiu a Comissão de Orça­
mento, Finanças e Contas do Município.
Membro do Diretório Municipal do MDB, é

Delegado de Joinville à Convenção Regional
do Movimento Democrático Brasileiro.

SECRETÁRIO OE COORDENA­

çÃO E PLANEJAMENTO:

Prof. OILSON BRUSKE - 29
anos. Formando em Agronomia
e Administração de Empresas.
pela Universidade de Pi r a -

7i ca ba (SP). Professor Uni ersi­
cicaba (SP). Professor Univer si­
tário (FURJ e UOESC). realizou
estágios junto ao IBC e IAA.
bem como viagem de estudos na

Inglaterra•.França. Alemanha,
Dinamarca, Suécia, Checoslová­
quia. Áustria. Suíça, Itália. Es­

panha e Portugal. Secretário Ge­
rai do MOB de Joinville, foi um
dos coordenadores da última

campanha política. Atualmente.
dirige a Fundação Municipal
"XXV de Julho".

ASSESSOR DE IMPRENSA E

RELAÇÕES PÚBLICAS
ROGÉRIO MAR TORANO - 36

anos, Jornalista, membro do
Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais do Rio de Janeiro. Ex-re­

pórter dos jornais "Diário da
Noite" e "O Jornal" e das revis­
tas "O Cruzeiro" e "A Cigarra ",
todos do Rio de Janeiro. Ex-as­
sistente de Produção da TV Glo­
bo e ex-Diretor da Sucursal de
"O Cruzeiro" em Santa Catari­
na. Por unanimidade da Assem­
bléia Legislativa do Rio de Ja­
neiro recebeu em 1974, otttulo
de cidadão carioca. Suplente de

deputado estadual pelo MDB.

SECRETÁRIA PARTICULAR:
HEND MIGUEL CAVALCANTI
- 49 anos. Advogada, Econo­
mista e bacharel em Filosofia.
Pos-graduanda em Direito. Foi
Secretária Parlamentar, na Cá­
filara dos Deputados e serviu à
Presidência da República e ao

Tribunal Superior Eleitoral.
Atualmente, é Diretora da Sub­
secretaria Judiciária do Tribunal

Regiona/ Eleitoral de Santa Ca­
tarina.

CONSULTOR JURIDICO:
M A X R O B E R T O B O R­
NHO LDT - 30 anos. Advogado
militante nesta Comarca, com

banca à rua Princesa Isabel. -Pro­
fessor, lecionou Instituições de
Direito Público e Privado na

FURJ. Especializado em Direito

Tributário, possuí diversos cursos

de extensão e especialização na

área jur ídica.

SECRETÁRIO DE CULTURA,
ESPORTE E TURISMO:
GEO VAH AMARANTE - 40
anos. Técnico em Turismo, é um
dos idealizadores e promotores
do Festival da Cerveja do Pavi­
lhão São Cristóvão (RJ). Foi
4ssessor de Turismo da Prefeitu­
ra Municipal de Blumenau. Pos­
sui cursos de publicidade e pro-

. paganda, marketing, desenvolvi­
mento de executivos, relações
públicas, comunicações, todos
.realtzados no Rio de Janeiro.
Foi candidato a deputado esta­

dual pelo MDB em 1970.

SECRETÃRIO DE VIAÇÃO E

OBRAS PÚBLICAS
Prof OSNI PISKE - 31 anos.

Graduado em Matemática. Pro­

fessor Universitário, é titular das \Cadeiras de Geometria Descriti­
va da Faculdade de Engenharia
de Joinville (UDESC) e de Mate­
mática I e Matemática II da
FURJ. Diretor de Ensino e Pes­

quisa da FURJ e Diretor Presi­
dente da FUNDAMAS, é tam­

bém Presidente do Diretório

Municipal do MDB de Joinville,
tendo sido o Coordenador Geral
da última campanha política em

Joinville.

SECRETÁRIA DE EDUCA­

çÃO:
Profa. JURACY BROSIG - 56
anos. Licenciada em Filosofia,
Ciências e Letras, com pós-gra­
duação em Comunícação Peda­

gógica, possui ainda. cursos de
técnica de Ensino, técnicas au­

'diovisuais de Educação, aperfei­
çoamento técnico e administra­
tivo e Ensino de Primeiro Grau.
Atual Secretária de Educação do
Município, é Vereadora Suplen­
te.

SECRETÁRIO DE SERVIÇOS
PÚBLICOS:

'

Vereador ADERBAL TAVA­
RES LOPES - 35 anos. Técnico
em comércio, administração e

gerência e relações pú blicas, Foi
líder do Governo (73/74) e é'
atualmente Presidente da Enti­
dade. Vice-Presidente do Diretó­
rio Municipal do MDB, é diretor
da Divisão de Relações Públicas
da TRANSTUSA.

SECRETÁRIO DE ADMINIS­
TRAÇÃO:
Industrial ROBERTO WETZEL
- 35 anos. Formado em Admi­

nistração de Empresas pela Fun­

dação Getúlio Vargas, possui.
cursos de Produtividade Indus­
trial, avaliação de custos, admi­
nistração de pessoal, e direito do
trabalho. A tualmente é Diretor
Administrativo da Cia. Wetzel
Industrial e Secretário de Admi­

nistração da PMJ, bem coriza
Diretor, Tesoureiro do Centro
das Indústrias do Estado de San-

SECRETÁRIA DE BEM ES­
TAR SOCIAL:
EDLA JORDAN - 51 anos,

Especialista nos problemas de

promoção social, a que se dedica
há ·longos anos, exerce o cargo
para o qual será rec'flduzida,
desde 1970. Tem participado de

. todos os seminários e CUISOS

sobre sua especialidade, especial­
mente sobre a problemática do
menor. a questão habitacional,
formação para o lar, catequese,
serviço social. Participou da co­

ordenação \
da campanha do

MDB nas últimas eleições neste

Município.

OFICIAL DE GABINETE
Vereador ELMAR ZIMMER­
MANN - 34 anos. Professor de
OSPB e Técnicas Industriais. Es­
tudante universitário. Suplente
de Deputado Estadual. Lider do
Governo na Cámara Municipal.
Ex-secretário da Mesa da Edili­

dade, preside a Comissão de

Legislação e Justiça do Legis­
lativoMunicipal

HOSPITAL MUNICIPAL SÃO
JOSÊ:
DIRETOR PRESIDENTE.
IVO JANUÁRIO .FERREIRA -

35 anos. Médico. Fundador da

Cooperativa de Serviços Médico
-Hospitalares de Joinville, foi
por dois periodos, seu Presiden­
te. Possuidor de l/árias cursos de
especialização, tem participado,
no-Pais e 110 Exterior, de simpó­
sios e conclaves sobre o desen­
volvimento da ciéncia médica.
Atua/mente é o responsável pelo
Serviço de Endoscopia Digestiva
Alta de Hospital São José.

FURJ - Fundação Educacional
. da Região de Joinville:
Profa.LUCIA CURLlN JAPP -

35 anos. Licenciada em Filoso­

fia, Ciências e Letras, pela Uni­
versidade Federal de Santa Cata­
rina. Pós-Graduação em Educa­

ção pela Universidade de Brasí­
lia. Pós-graduada em Técnicas
Educacionais, pela Universidade
de São Paulo/convênio
UNESCO, fez posteriormente
mestrado em Estatística e Méto­
dos Quantitativos na Universi­
dade de Brasília (UNB), da qual
é Professora por sete anos.

DIRETOR ADMINISTRATI­
VO:
HERBERT ZIMATH JÚNIOR

.

- 28 anos. Formado em Admi­

nistração de Empresas, fez pós­
-graduação em Administração
Hospitalar. Possui, ainda, CUISOS

de Técnicas de Decisão Adminis­
trativa, Gerência geral, Descri­

ção, . análise e avaliação de car­

gos, Psicanálise e Psicoterapia.
Autor -dos Livros: "O Adminis­
trador Hospitalar" e "Reuniões
e suas Técnicas". Atualmente, é
chefe da Divisão de Saúde da

Fundição Tupy SIA.

FUNDAMAS - FUNDAÇÃO
MUNICIPA L "ALBANO
SCHMIDT"
DIRETOR:
FERNANDO ANTONIO FER­
REIRA DOS SANTOS. 27 anos.
Economista. lo. Tenente R/2
do Exército Nacional, ao qual
serviu, na qualidade de Oficial,
durante quatro anos. Atualmen­
te, presta seus serviços à Cons­
trutora Tupy S/A, na Assessoria
Financeira.

FUNDAÇÃO XXV DE JULHO:
DIRETOR:
HOGENIANO POHLOD - 34
anos. Médico Veterinário. Assis­
tente da Fundação que irá diri­

gir, foi o responsável pela cam­

panha de combate à Febre Afto­
sa em dJ'ersas cidades catarinen­
ses. Possui vários cursos de espe­
cialização em seu campo profis­
sional. Atualmente tem ativida­
de profissional vinculada à Se­
cretaria da Agricultura do Esta­
do de Santa Catarina.

·COD[.'VILLE
DIRETOR PRESIDENTE:

MA URO MOURA - 43 anos.

Funcionário do Banco do Brasil
Advogado com curso de especia­
lização em Direito Tributário e

Administração de Empresas
(Fundação Getúlio Vargas, Rio).
Vereador Suplente do MDB.
Exerce as funções de Chefe de
Gabinete da Prefeitura Munici­

pal de Joinville.

ADMINISTRADOR REGIO­
NAL DA ZONA SUL:
ACI FERREIRA DE OLIVEI­
RA - J4 anos. Serventuário da

. Justiça. Formado em Contabi­
lidade. cursa atualmente o 30.
ano de Direito. É o Prefeito
Municipal de Araquari e o Vice-­
Presidente da Associação dos

Municípios do Norte do Estado
(AMUNESC).

A DMINISTRADOR REGIO­
NAL DA ZONA LESTE
LAURO LORENZI - 34 anos.

Professor Secundário, é Vice-Di­
retor do Centro Educacional
"Pro/ José Elias Moreira". Pos­
sui os cursos de Organização e

Administração de Empresas In­
dustriais, Integração Geral e Re­
lações Humanas e Formação de
Cronometrista. Ex-Intendente
do Boa Vista, é o administrador
desse Bairro atualmente.

ADMINISTRADOR REGIO­
NAL DO CENTRO:
MARCOS RODOLFO -SCHO­
ENE - 28 anos. Engenheiro,
com especialização em Mecânica
de Operação e Segurança do
Trabalho. Foi Assessor de Divi­
são de Planejamento Eísícoe
Territorial da Prefeitura Munici­

pal de Joinville. Foi um dos
coordenadores da campanha do
MDB no último pleito municipal
em nossa Cidade.

INTENDENTE DISTRITAL DE
PIRABElRABA:

.

HERMES KRtLLlNG - 55
anos. Empresário. Será recondu­
zido às {unções que I'em ocu­

pando há quase quatro anos.

L(DER DO GOVERNO:
JOÃO GASPAR - 30 anos.

Alfaiate. Técnico em contabili­
dade, cursando faculdade de
Ciências Contábeis. É presidente
da Sociedade Esportiva Flumi­
nense e secretário da Associação
dos Alfaia tes de Joinville. Exer­
ce atualmente as funções de
Diretor do Centro SocÍJ.1 do
ltaurn. bairro que representa na

Câmara Municipal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Iumenau muda o trânsito

mas ainda nãomelhorou'

por culpa dos motoristas
Blumenau (Sucursal) -

Após um mês de implantação
do novo sistema de trânsito em

Blumenau, os problemas bási­
cos ainda estão acontecendo,
apesar da orientação do Ser­
viço Municipal de Trânsito,
mas que para alguns motoris­
tas de nada adianta, sendo
obrigado o chefe do setor, a

agir energicamente, para evi­
tar os abusos que' estão ocor­

rendo. A princlpio, nos primei­
ros dias de implantação os

guardas de trânsito estavam
o rientados para multarem
todos os infratores. Dias de­
pois, iniciaram a operação
"Orientar Motoristas", que
ainda não obteve o resultado
esperado, e por este motivo,
acredita-se que as multas de­
verão voltar a ser aplicadas a

todos aqpeles que cometam
alguma infração.
ESTACIONAMENTO
Com as faixas de divisão das

pistas, o estacionamento na

rua 7 de Setembro, somente é
permitido de um lado e, de­
pendendo do horário, também
é permitido por alguns minu­
tos o estacionamento para
carga e descarga no outro
lado. Mas certos motoristas
abusam destes "minutos que o

guarda tolera" e permanecem
por mais de 15 minutos, preju­
dicando os ônibus coletivos,
pois faixa utilizada para estes
estacionamentos é usada
pelos ônibus para trafegarem.

No horário de maior movi­
mento, das 11 h30m até às
12h30m, estes estacionamen­
tos são proibidos, determina­
ção que não está sendo cum­

prida, pois neste horário os

guardas estão controlando o

tráfego nas sinaleiras e cruza­

mentos, não restando tempo
para outros observadores. Ou­
tros ainda, procuram estacio­
nar em cima das 'calçadas, o

que se constitui em uma infra­
ção e que também está sendo
observada pelos que deveriam
obrigar os rnotoustas no cum­

primento da lei.
"Durante os horários em que

o movimento é pequeno, a

gente tolera, pois muitos ape- mas como são obrigados a li­
nas estaoionam para apanhar bertarem a rua, em poucos mi­

alguma mercadoria, ou des- nutos ela volta a desgastar e

carregarem. Quando o serviço dificulta a rua, e dificulta a vi­
é rápido, nós ainda toleramos, sibilidade por parte de alguns
mas não é sempre. Na hora de motoristas.

maior movimento somos obri-
gados a multar. Existe moto- "Pintar de noite e passar
rista que, enquanto nós esta- com os carros por cima de
mos perto da rodoviária, esta- manhã, realmente não dá re­

cionam mais lá embaixo, e sultado. A tinta é especial, e é
quando a gente chega eles vão preciso pelo menos 20 horas
embora, é muito difícil de se para secagem, mas não é pos­
controlar", afirmou um dos sível devido ao intenso tráfego
guardas que têm a incumbên- na rua (ele começa por volta
cia de controlar o trânsito no das 4' horas da madrugada
trajeto compreendido entre a com os coletivos transpor­
rodoviária e o Colégio Sagrada tando operários para as indús­
Família. trias). Por isto nunca será pos-

O motorista Rogério lslan- sível se ter uma rua separada
der diz que o "estacionamento com pistas pintadas em. Blu­
no outro lado prejudica o des- menau, a não ser que se pro­
carregamento, pois temos que cure realizar serviços sábado à
atravessar a rua, em muitos noite, interditando os locais
casos obrigados a transportar onde há pintura. E ficando ai­
o volume em dois e a travessia guém para cuidar, pois já as­
fica difícil. Então, nós conver- sisti certos motoristas, que ao
samos com o guarda e ele nos invés' de conservar a sinaliza­
dá "uma colher de chá", mas çáo simplesmente derrubam
estes carros pequenos, que os sinais de advertência e pro­
para.� para ir nos edifícios ou curam passar em cima das tai-'
escrítonos para.o� motoristas xas, somente para pintar a
tratarem de neqocros, fazerem' roda do carro" esta a opinião
c9mpras ou qualquer outra de Marcelo Dias, pintor profis­
coisa, não poderia ser permi- sional e que sugere, caso não
tido". Por enquanto, o movi- seja colocado um guarda para
mento é pequeno, pois todos cuidar das faixas recém pinta­
estão em férias. "A partir do das, a colocação de lajotas.
momento em que as aulas ini- De todos os problemas 'en­
ciarem, o problema vai se volvendo motoristas e trânsito,
agravar de tal maneira, que o maior deles é a falta de orien­
ninguém .mais vai poder con- taçáo e conhecimento de cer­

trolar, pOIS todos vao apanhar tos motoristas inclusive de
seus filhos nas escolas (o caso ônibus coleti�os, que não
do Colégio Sagrada Família)", sabem utilizar as faixas exis-
explicou o motorista. tentes ao longo da rua 7. Mui-
FA!XAS APAGADAS tos coletivos avançam as fai-

E pensamento do responsá- xas de carros pequenos, ou­
vel pelo setor de trânsito, tros de carros pequenos, insis­
Manoel Vielra, s�bstituir as tem em trafegar na faixa dos
faixas. de orientação da rua 7 coletivos, formando-se assim
de Set�mbr?, por lajotas bran- um grande problema. Mas
cas, mas ate o momento contí- como o sistema ainda está em
nuam sendo pintadas as fai- fase de implantação, espera-se
xas

.. No, I?erío�o noturno, os que para dentro de algumas
funcionários pintam diversas semanas, muitas irregularida­
faixas, (amarelas e brancas), des, que estão acontecendo
mas como' o t�mpo de seca- por falta de conhecimento,
gem da tinta e grande, pela não mais aconteçam, o que
manhã elas ainda não ofere- virá a disciplinar realmente o.
cem condições de tráfego, trânsito de Blumenau.

ALU(iA
creci: 182

CENTRO
Apartamento situado à Rua Tenente Silveira, Ed. Novo
Rio com 3 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, área de
se ryi ço, dep, de empregada, com armários embutidos e

telefone.

__ IFONE:22-39581__

ALUGA
creci: 182

COQUEIROS
Apartamento situado à Rua Abel Capela com 3 dormitó­
rios, sala, cozinha, bwc social e garagem coletiva.

--IFONE:22-39581__

'ALUGA
creci: 182

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 dormitórios, 1 suite de
ces a, bwc social, cozinha, sala de visita e jantar, área de
serviço, garagem para 2 carros, toda acarpetada, com
armários embutidos e telefone.

--IFONE:22-39581_....

�ALUGA
creci: 182

ITAGUAÇU
Residênci a de. alvenaria, com 3 dormitórios, copa, cozi­
nha, bwc socl�l, dep. de ernpraqada, área de selVico e

garagem; rua pnvil egiada, com vista para o mar.
.

--IFONE:22-39581__

creci: 182

ALUGA

CEI\'TRO
Ed. Portinari, apartamento com 2 dormitórios, sala, copa,
cozinha, bwc, dep, de ernp raqada, todo acarpetaío, e

garagem.

....-IFONE:22-39581_....

��Empr('end,mcnl���1�"� ALUGA
creci: 182

CENTRO
Apartamento situado no Ed. Visconde de OUiO Preto,
com 2 dormitórios, sala cozinha, bwc social, dependência
de empregada, área de se lViço, todo rnobil i ado e acarpe­
tado.

..-_IFONE�22-39581..._�

PRAIA DE SÃO MlGUEL .

Residênt!a de alvenaria com 2 pavimentos, parte têrrea,
com uma sala, cozinha. bwc e garagem. 10. andar: 2
dormitórios, bwc social, uma sala mobiliada.

Mãe e filho morrem

na casa incendiada

Dois menores morreram

'afogados em Porto Belo
Lages (Sucursal) - Duas pessoas morreram, mãe e filho'

queimados no interior de sua residência, quando a casa em qu�
.

moravam foi totalmente destruída pelo fogo, na madrugada de
anteontem, no Bairro São Miguel. '

. .

A viú.va,Maria Neuzete Rocha Melo (27 anos), e seu filho,
NII�on Sergio, de 4 anos, morreram queimados, sem que os
VIZinhos pudessem prestar socorro, pois tudo aconteceu em
menos de quinze minutos. Na garagem da residência de madeira
tinha um Volks TL, que ainda foi retirado. Mas, todo os móveis e

utensílios foram totalmente consumidos pelo fogo.
.

A causa do sinistro ainda não foi levantada. O perito policial
Pedro Fava esteve no local do acidente para levantamento da
ocorrência. Há suspeitas de que tenha sido um incêndio crirni­

no�o, pois não se ouviu alarme da viúva, que provavelmente
estivesse desmaiada. Uma terceira pessoa, que visitou Maria
Neuzete momentos antes do incêndio, está sendo identificada
para testemunhar algum fato que possa esclarecer a ocorrência.

Fuga de ex-policial para
matar Secretário tem IPM

Todos os oficiais e soldados dos corpos de guarda da Vila
Militar dos dendezeiros e do Colégio da Polícia Militar ficarão
detidos até a conclusão do inquérito policial militar que apura a

fuga do ex-comissário Manoel Chaves Quadros, chefe do extinto
esquadrão da morte na Bahia, que armado com um revólver
calibre "38" invadiu o gabinete do secretáriao da segurança
pública do estado, coronel Luiz Artur de Carvalho, e tentou
assassiná-lo, em Salvador.

. Ontem, pela manhã, o comandante da polícia militar da Ba­
hia, coronel Durval de Matos Santos, reuniu a imprensa para
comunicar oficialmente a instauração do IPM e afirmou que o

ex-policial foi visto na Vila Militar às 16h30m, vestido de calça e

camisa esporte, exatamente uma hora antes dele invadir a Secre­
taria da Segurança Pública, já embriagado e trajando paletó. O
corpo de guarda só tomou .conhecimento da fuga às 1 B horas e

estão detidos mais de 20 integrantes da PM.
Ao contrário do ,que foraPantecipado pelo delegado Anto­

nio Medrado, diretor da Divisão Policial de Salvador que autuou
Manoel Quadros em flagrante depois da tentativa de homicídio
contra o secretário Luiz Artur de Carvalho, somente ontem à
tarde o ex-comissário foi recolhido à casa de detenção.

O inquérito já volumoso instaurado na Divisão Policial da
Capital baiana, iniciado às 19h30m de anteontem, logo após o

atentado, só foi interrompido às 5 horas da madrugada de ontem
e reiniciado às 10 horas. Durante a madrugada, o ex-comissário
Manoel Quadros, assistido por um de seus advogados, Antonio
Maron Agle, foi interrogado durante duas horas. e identificado
criminalmente.

.

Sem dormir e sem se alimentar, ele ficou todo o tempo no

prédio da Secretaria de Segurança Pública e ontem pela manhã

queixou-se de seu estado de saúde. Examinado pelo chefe do

serviço médico da SSP, Francisco Machado, este atestou que o

estado geral de Manoel Quadros era bom e não havia necessi­
dade de nenhum cuidado médico.

Um dos filhos do ex-policial, médico Mário Quadros, oficial
'da Marinha - o outro, Carlos Quadros, o "Carlinhos", também
membro do esquadrão da morte, apesar de não pertencer aos
quadros da polícia baiana, está recolhido à casa de detenção­
esteve também ontem pela manhã na SSP e conseguiu falar com
o coronel Luiz Artur de Carvalho, a quem pediu desculpas pelo
seu pai em nome de toda a família.

ALUGA
Lt d c creci: 182

-_IFONE:22-39581__

Porto Belo (Sucursal de Itajaí) - Dois rnerro­

res pertencentes à família Xavier de Souza, de
Joaçaba, pereceram afogados ontem quando
se banhavam na praia de Porto Belo. Apenas
um corpo foi encontrado ontem, o de Ana Lúcia
Xavier de Souza, de 16 anos. Seu primo conti­
nua desaparecido, levado pela forte corren­

teza.
Três outros irmãos de Ana Lúcia - Cleto,

Jane Maria e Maria Angélica -também se afo­

garam, mas foram salvos por familiares e ou-

tros banhistas que estavam na praia. Depois de
salvos, foram levados para o Hospital São José,
de Tijucas, onde estão internados sob cons­

tante vigilância médica.
Pescadores da região continuam dando

buscas tentando localizar o corpo da outra ví­
tima fatal. As buscas foram suspensas ontem à
noite e prosseguem hoje. Segundo se apurou a

família Xavier de Souza, composta por dez pes­
soas, se encontrava veraneando em Porto
Belo.

Encontrado corpo de japonês
lllOrto na Lagoa da Conceição

o corpo do economista japonês Koichi Naka­
nlshi, vitimado por afogamento, foi encontrado,
ontem, na Lagoa da Conceição, por banhistas. O
Corpo de Bombeiros esteve no local e providen-'
ciou a remoção para o Instituto Médico Legal. Por
volta das 10 horas, Ivan Fernandes Leite, de Porto
A/AnTA, e outros turistas viram o cadáver de
Koicl].i boiando, desaparecido na tarde anterior.

Eram aproximadamente 17h30fil de anteon­
tem. quando o economista desapareceu no mar,
Koichi Nakanishi (32 anos de idade, casado,
economista, residente à rua Anita Garibaldi,
1091, apartamento 703, Bairro Anchieta. Porto

Alegre, era natural de Osaka, Jepêo), estava

acampado há vários dias, com a sua família; na
Lagoa da Coticeiçéo. No final da tarde de anteon­
tem, Koicht foi" nadar e morreu. Outros turistas

que também estavam acampados na regiao pas­
saram a procurar o corpo do economista, mas só
foi encontrado na manhã de ontem.

O cadáver foi transportado para o Instituto Mé­
dico Legal, para necrópsia.

O cartório da Delegacia de Segurança Pesoal
está instaurando o inquérito policial, faltando,
ainda a ouvida de uma testemunha, que deverá

prestar depoimento no dia de hoje.

Bancário se atira da p�nte
para morrer no rio Itaiaí

Blumenau (Sucursal) - O bancário Sebas­
tião Machado atirou-se nas águas do rio ltaja]­
Açu, da ponte do Salto, morrendo afogado. O

suicídio aconteceu às 11 horas de ontem e,
segundo seus familiares, Sebastião Machado
(o "Tiáo", de 23 anos de idade, casado, resi­
dente a rua Bonfim, funcionário do Banco do
Estado do Rio Grande do Sul), não tinha moti­
vos para se matar.

O Corpo de Bombeiros esteve no local, mas

de nada adiantaram os esforços, pois, o rio es­

tava com uma correnteza muito forte e deve ter
deslocado o corpo do bancário para longe do
local da morte. "Tiáo", que exercia suas fun­

ções no setor de compensação do banco, dei­
xou uma incógnita, pois seus colegas disseram
que ele nunca havia demonstrado vontade de
se suicidar. Segundo os bombeiros, o corpo de
Sebastião poderá ser achado dentro depoucas
horas, tão logo as águas do rio facilitem a pro­
cura.

ltajaí (Sucursal) - A polícia esclareceu ontem, de­

país de identificar Davi Martiniano Correa como autor
do atentado contra o' escrivão Manoel Roberto da

Silva e sua mulher Verônica, os motivos que o levaram

a disparar três tiros contra o casal na manhã de an­

teontem. Segundo o delegado local, o crime teve ori­

gem passional e cuja causa foi explicada por Davi em
carta endereçada a um.advoçado da cidade: sua mu­

lher o traía com o escrivão, há muito tempo.
Manoel nego inicialmente" que conhecia o agres­

sor a quem deu carona em seu Volks Brasília (placas
IJ-3990), mas depois admitiu que "não recusei a ca-

rona pra não me comprometer perante minha es­

posa". Contou que quando chegou na altura da con­

fluência da rua Indaial com a rua São Paulo foi amea­

·çado com uma arma e inicou uma luta coporal no
interior do veículo, que terminou com três disparos
iesferidos contra si e sua mulher.

O casal continua internado e Verônica, que está

grávida de dois meses: deverá ter alta segunda-feira.
Manoel também recupera-se dos ferimentos e apre­

senta problemas no falar porque suas cordas vocais

foram afetadas por um tiro.

Atentado contra escrivão foi passional

IBRASILINVEST I
BRASILlNVEST S.A. INVESTIMENTOS, PARTICIPAÇÕES E NEGÓCIOS

CGC 47.4t4.693/0001-22

São Paulo: Av. Brigadeiro Faria Lima, 1575 - 9.° andar - Tels.: 211-4972, 211-2127, 211-3923 e 211-4296 - Telex: 11.22562 (COPI-BR)
Genebra: 1, Quai du Mont-Blanc, 1201 - Genebra- Suiça - Tel.: 31-5432 - Telex: 28762 (BRAIN CH)

Amsterdam - Roterdam Bank
Arbed
Atlântica-Boavista de Seguros
BADESP
Banca Nazionale dei Lavara
Banco da Amazônia
Banco Arabe Espaüol
Banco Auxiliar de São Paulo
Banco Bamerindus \

Banco do Brasil
Banco de Desenvolvimento de GO
Banco de Desenvolvimento de MG
Banco de Desenvolvimento do RN
Banco de Desenvolvimento do RS
Banco Econômico
Banco do Estado do RS
Banco Nacional
Banco do Nordeste
Banco Sul Brasileiro
BANESPA

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Angelo Calmon de Sã
Presidente

Mario Gamera
Alfonso Armando de Lima Vitule

Eduardo Magalhães Pinto
Erik de Carvalho
Helmut Haeusgen

Nello Célio

Capital Autorizado: Cr$ 200.000_000,00
Capital Subscrito: c-s 132.500.000,00

Capital Integralizado: Cr$ 128_750.000,00

ACIONISTAS

BNDE
BNH
Banque Nationale de Paris
Brown Boveri
B.S.N. Gervais Danone
Cacique Café Solúvel
Caixa Econômica Federal
Cia. Hansen Industrial
Cia. Vale do Rio Doce
Cimento Santa Rita
Compagnie du Nord
bresdner Bank
Dumez
Fiat
International Bank of Detroit
Liquigás

.

Massey-Ferguson
Mauro Saltes/Inter-Americana
Mercedes-Benz
Midland Bank

DIRETORIA EXECUTIVA
Mario Garnera

Presidente

Affonso Armando de Lima Vitule
Diretor Geral

Alvaro Pinto de Aguiar Jr.
Diretor Financeiro

Jorge Arruda­
Mauro B. D. Salles

Woifgang F. J. Sauer

.;

M.M. Worms
Monte dei Paschi di Siena
Montcalm
Nestlé

Ogilvy & Mather International
Rhodia
Saint Gobain Pont-à-Mousson
Samuel Montagu
Schroder Monteiro Aranha
Sobloco Construtora
Société Générale de Banque
Swiss Bank
Toronto Dbminion Bank
Transauto
Union Bank of Switzerland
Union Miniére
Unipar
Valmet

Varig
Volkswagenwerk

CONSELHO FISCAL

Antonio Carlos de Almeida Braga
Flávio Correa

Horácio Coimbra
Luiz Carlos Pereira de Almeida

Oswaldo M. F. Ballarin
Ottorino Marini

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1977

DISPON!VEL
Caixa e Bancos. . . . . .. . . . . . ....

Titulas e Valores Mobiliários .. . ..

ATIVO

c-s
47.797.581,35
39.076.861,14

Devedores Diversos .

REALlZAVEL A CURTO PRAZO (até 180 dias)
Titulas e Valores Mobiliários. . . . . . ... 17.000.000,00

1.133.962,16

REALlZAvEL A LONGO PRAZO (até 360 dias)
Títulos e Valores Mobiliários . . ..

IMOBILIZADO

Imobilizações Financeiras .

Instalações .

Móveis e Utensílios .............•.•..
Sistema de Cornunlcações .

Outros .

Depreciação Acumulada .

RESULTADO PENDENTE

4.748.500,00
1.010.682,47
1,107.934,77
771.159,20
528.538,60
(76.632,93)

Despesas de ExercIcios Futuros ,., ..

Subtotal ,
.

COMPENSAÇÃO
Diversas Contas .

Total .

CrS

Subtotal

COMPENSAÇÃO
Diversas Contas

Total

��ÊM"BRATÊL'�� Grupo TELEBRAS

COMU.NICADO
A Empresa Brasileira de Telecomunic ações S/A -

EMBRATEL -, torna público para conhecimento dos
interessados, que receberá propostas de firmas hcbili­
tadas, até às 16 ,(dezesseis) horas do dia 01 de março
do corrente ano, pare demolição do prfldio de sua

propriedade sito é} rua Martinho C�lado no. 3, nesta
Cidade.

As especificações do serviço poderão ser obtidas
no prédio da EMBRATEL sito à Praça Pereira Oliveira
no. 18, 20. éIldar, na Seção Técnica.

Florianópolis, 11 de fevereiro de 1977.

Engo. Pedro Roberto Guimarâes Ferreira
Chefe do Distrito de Operações da
EMBRATEL de Flor:anópolis

REG, CREA, N.' 5.175 . 10." Região
VENDAS: Rua Emílto Blum. 27 . Florianópolis. se

CAPITAL E RESERVAS

86.874.442,49

18.133.962,16

29.209.600,00

PASSIVO

Cr$ Cr$

DEBITO

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
2.619.201,54'
120.695,00
314.405,81

Credores Diversos .

Imposto de Renda . . .

Outras Contas a Pagar .

RECEITAS DIFERIDAS _ .

8.090.182,11

5.241.892,52
147.550.079,?8

Mario Nishiyama TC .CRC SP-65.645 r

22.301.004,00

169.851.083,28

("} Integralizado em parcelas. conforme os Estatutos, resultando em Capital Médio de
aproximadamente Cr$ 40.000.000,00 no per Iodo .

................................. 147.550.079,28

22.301.004,00

169.851.083,28

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS DO PERfODO DE 18 DE MARÇO DE 1976
A 31 DE JANEIRO DE 1977

DESPESAS
Administrativas .

Financeiras ., ..........•. , .

Impostos e Taxas .

Amortizações .

c-s

Total

c-s

8.308.582,01
15.034,19
199.145,96
490.197,03 9.012.959,19

cr$

---------------------------------------------------------------------------------------------------�----�

LAJE PRÉ - MOLDADA 1il'PUIA

�
.. ,

Consultem-nós
(0482) .22-6500

22-6290

22-4235 .

22-400�
._. .

PARA FORRO E PISO
Haior rapidez. Economia de 30%. Entrega
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

CONDOI\1(NIO EDIFfclO ARTHUR
ASSEMBLÉIA GERAL

EDITAL DE COrJVOCAçÃO
Q Síndico do Edifício Artur.; no uso de suas atribuições

é. com poderes que lhe são conferidos pelo 'Art_ 25 da Lei
.

. 4.591,. de 16 de dezembro de 1964 e pelas disposições
constantes do Regimento Interno, convoca todos os condô­
mínos do referido Edifício para uma Assembléia Geral, a

realizar-se. no dia 15/02/77, às 20:00 horas, no Salão do

Edifício. situado na rua Felipe Schmidt, no. 109, nesta

Capital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Prestação de Contas de 75 e 76
2. Assuntos Gerais
3. Eleição do Síndico
4. Eleição dó Con'selho Fiscal
5. Aumento da Taxa de Condomínio

.

Florianópolis, 05 de fevereiro de 1977
WALDEMAR ANACLETO

Síndico

Capital Social'
De Domiciliadas no Pais 82.500.000,00
De Domiciliados no

Exterior 50.000.000,00
(-) Acionistas Capital

a Realizar .... ' .... (3.750.000,00) 128.750.000,00
Reservas . . . . . . . . . . . . . . . . 3.421.000,00 132.171.000,00

ORWITO

RECEITAS OPERACIONAIS , .

Cr$
12.554.654,19

PROVISÃO ,PARA IMPOSTO DE RENDA 120.695,00

RESERVA PARA MANUTENÇÃO DO CAPITAL DE GIRO
PRÓPRIO .. . .... . . . . . . . . . . . . . 3.421.000,00

Total 12.554.654,19

3.054.302,35

12.324.776,93

12.554.654,19 f

II -------------------------------------------'--------------------------------------.
-_.__I

.------ __J �' J
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�LUBES-------' 1
"

Regina B rito Lopes,
uma das.mulheres,

elegantes e bonitas
de nossa sociedade

No Manolo's - Quinta-fei­
ra, jantava no Manolo's em

companhia de amigos o

casal Gerson Cherem, que
está passando lerias em

nossa cidade-
xxx

Clínica - Médicos Slim­

ming Center, vão inaugurar
hoje em nossa cidade, uma

Clínica de emagrecimento,
instalada à Av. Rio Branco

179.

Na Baia Sul - Douglas
Mesquita, Carlos Alberto
Ganzo Fernandez, Rai­

mundo Vieira, George Van
Hoff, Juan Ganzo, Micke

Tailor e George Van Hoff

. Júnior, a bordo de um

confortável Iate, circula­
ram pela baía sul,

xxx

xxx

Massagista - A Clínica Dr.

Shol com assístência do
conhecido Bahia, agora
tem uma competente mas­

sagista, que já' é
-

assunto

em rodas sociais.
xxx

Scussel - Vimos lindos

brotos de nossa sociedade
na Ótica Scussel, adquirin­
do óculos da nova linha

francesa

No Iate Clube - O ex-Go­
vernador Dr. Aderbal Ra­

mOS da Silva e o Sr. Ortls

Machado, foram vistos pa­
lestrando animadamente,
"no bar do Iate Clube Santa
Catarina.

.()l CynthiaRosane e Celso
Pela movimentação que se verifica na

Secretaria do Clube, podemos afirmar
que o Carnaval do CLUBE DOZE DE
AGOSTO será o mais espetacular dos
últimos tempos.
Como já anuciamos, o tema da decora­
ção será "CARNAVAL NA ILHA", com
aproveitamento, no total, de nossos

costumes e tradições.
Duas orquestras, "STAGIUM 1 O" e

"BAND SHOW", compostas de quase
cinquenta músicos, temos certeza, darão
uma nota alta, à parte.

x

O LIRA TENIS CLUBE inicia hoje seu

reinado de momo, com "CARNAVAL
NA PISCINA", oportunidade em que
será escolhida ii Rainha do Carnaval de

Florianópolis, 1977.
Ontem, o CLUBE DA COLINA prorno­
veu desfile pelas ruas da cidade, anunci­
ando a abertura daquela tradicional soci­
edade.
Foram muitas atrações e muito samba.

x

BRAZILIAN : SHACKER'S; será a Or­

questra que abrilhantará o Carnaval do
LIMOENSE, que oferece cinco grandes
noites de folia.
O Clube já promoveu grito de Carnaval
no dia 28 de �Jap.eíro", quando NIVIA
MARA BRAGA, rainha do Carnaval de
1976, passou a faixa para sua sucessora,
Senhorita ROSANE GONÇALVES que
ria foto aparece acompanhada do colu­
nista Celso Pamplona, em posse especial
para a coluna.

x

Jorge Bornhausen, Presidente do GRU­
PO FINANCEIRO BESC, sem dúvida

xXX

Casamento - Marcada pa­
ra o próximo dia 18 à<; 20

horas na Igreja Presbiteria­

na de Florianóp?lis, a ceri­

mônia do casamento de

Angélica Vallim e Nelson

Aguiar.

xxx

Saly's - Saly'ss, a confei­
taria do mundo elegante
da cidade, acaba de inau­

gurar suas nOvas instala­

ções.

No Lira - Díretur, Jornal
() Estado e TV Cul tufa,

canal 6, hoje estarão pro­
movendo a grande resta na

pérguIa da piscina do Lira

Tenis Clube, quando será
eleita a Rainha do Car­

naval77.

casais, para um grande jan­
tar.

xxx

Holiday - Como acontece

todos os sábados, logo
mais, o bar e restaurante

Holíday Center estará com
excelente conjunto para
sua movimentada reunião

de fim-de-semana.
xxx

Moritz - O Engenheiro
João Eduardo Amaral Mo­

ritz acaba de ser eleito
Vice-Presidente da Federa­

çso Nacional dos Enge­
nheiros. Sua posse está
marcada para o dia 28

próximo em solenidade re­

alizada em Brasília.

xxx

. Sabino - B ainda assunto

em roda; sociais, o espeta­
cular show do pianista
Luiz Fernando Sabino, em

movimentada e elegante
reunião .no Holiday Cen­

ter.

xxx
xxx

Praia Na movimentada

praia de Csnasvíeíras, uma
bonita e charmosa loura

carioca, tem sido vista pa­
lestrando animadamente
com um jovem caixa-alta,
de nossa sociedade.

xxx

D. Aide - A'símpátíca Sra.

Aide Baltazar da Silveira

Machado, em Sua rápida
visita a nossa cidade, foi.

homenageada por um gru­

po de Sras. de nossa socie­

dade.

Boate - Com excelente
som, volta a receber o

mundo elegante do Sul do

Estado a boate do Laguna
Tourist Hotel, Gaiola de

Ouro da praia do Gí.
xxx

xxx

Cas�nto - Maria Celes­

te Ferreira e .Antõnio Mon­

teiro, hoje à<; 17 horas na

Igreja de Araçatuba, vão

receber a benção do casa­

mento.

Noemy Fontana

uma figura de destaque nos meios so­

ciais e políticos de Santa Catarina, é um -

dos integrantes do Juri do Concurso de
Fantasias do Baile Municipal do CLUBE
DOZE DE AGOSTO.

x

CYNTIDA SILVEIRA DE SOUZA GA­
ROFALLIS também será uma das inte­

grantes do Íuri,

xxxxxx

xxx

Chegando - Chegando de

uma viagem a Brasília on­

de foi. recebido no Palácio
do Planalto pelo Presiden­

te da República, o Gover­

nador Antônio Carlos

Konder Reis.

x

Muito animada para o Carnaval, a Sra.

Noemy Fontana, esposa do Secretário
da Agricultura, Victor Fontana.
O casal marcará presença no Baile Muni­
cipal e nas demais festas promovidas
pelo DOZE.

xxx

Gente que vem - Toni

Ramos e Paulo Figueiredo,
artistas da Rede Tupi. de

Televisão, de São Paulo,
convidados pelo Clube Do­

ze de Agosto vão passar o
carnaval na Ilha.

x

xxx

Jantar - O Sr. e Sra. Mi­

guel Hermínio Daux, em

sua casa de praia em Ca­
nasvieiras receberam trinta GloseGeorge Van Hoff Júnior, de Montevidéu, está veraneando na; praias da Ilha

CINEMA Regina Vaz reunindo o seu talento, sua

descontração, simpatia e simplicidade para
comandar· ent r evista com Anita Grilo
Tudo, para ser focalizado em Close/TV. Este
programa que estréia em março na TV.
Cultura vai estar repleto de nomes elose.

o

Dimas (Carlos Zara).
o

Durante estes dias, o cenógrafo Luiz Edú
Marinho reuniu toda a sua equipe, visando
unicamente a montagem de um forurn, para as

gravações de "O Julgamento". Uma dedicação
total, para tornar o ambiente o mais real

possível. As externas são do Forum da cidade
de São Roque, SP.
Para esta nova fase da novela, três novos

atores vêm participando normalmente dos
trabalhos. São eles: Zanonni Ferrite, Jonas
Mello e José Policena,

o

Na semana passada, tive a oportunidade de
conhecer uma pessoa de extrema simpatia,
Nelson Valim, que está muito entusiasmado
com o trabalho que sua filha Alexandra está

-

realizando.
Numa bela casa da Rua Victor Konder, a

moça instalou o "Instituto Maternal Maria

Montessori", que vai se ocupar com Jardim de

Infância, Maternal e Pré-Primário. O método
de ensino é famoso, baseado no de Maria

Montessori, que tem como objetivo a educação
com liberdade.-

-

-Darci Costa.

o •

rítmo de bo, cinima, com

Alain Delon, Lino Ventura,
Joanna Shimkus. 14 anos.

São José 3-7,45-9,45

DUAS GAROTAS E UMA
AVENTURA - Comédia i­
taliana, em linha de motocas
na estrada, tendo como atra­

ção as presenças de Mônica
Vitti e Cláudia Cardinalle.
14 anos. Coral 3-8-10hs.
O GUERREIRO INVENCI:
VEL - com Charles Arkin,
Fred Hakan. Censura 14
anos- Ritz 5-7;45-9,45.
POSSÚIDAS PEW PECA-

As informações relativas a

horários e programas- são
fornecidas pela empresa exi­
bidora; são também de sua

responsabilidade as altera­
ções e trocas.de última hora,
referentes a filmes anuncia­
dos e não exibidos.
O SEXUALISTA - porno­
chanchada nacional de Egy­
dio Eecio, com Agildo Ri­
beiro, Nadyr Fernandes, Ca­
zarré. 18 anos.

Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
OS AVENTUREIROS
Reapresentação. Filme fran­
cês de Robert Enrico, em

'DO
O AMOR NASCEU DO
ÓDIO - 18 anos. Roxy 2 e

8hs.
POSSUIDAS PELO PECA-
00 .; 18 anos. Jalisco -

8hs.
DOIS HERÓIS DO KARA­
T�

A D�<\MA E O GANGSTER
- 18 anos. Glória 8hs.
ELITE DE ASSASSINOS
(The Elite Killer), de Sam
Peckinpah, com James Ca­
an, Robert DuvaI. 18 anos.

Rajá 8hs.

Um novo e excelente lançamento da Abril
Cultural etá nas bancas, agora focalizando o

trabalho de Caetano Veloso. Além de trazer

algumas das composições mais expressivas do
irmãozinho baiano, este álbum mostra em

textos e fotos toda a importância de Caetano
dentro da música popular brasileira.

o

Adriano Reis, o Ivan de "O Julgamento", está
dividindo o seu tempo entre a novela e o filme
de Geraldo Vietri, "Tiradentes". Em março,
Adriano pretende descansar um pouco, en­

trando em férias da televisão.
o

Luiz Carlos de 'Moraes em "O Julgamento",
vivendo um médico psiquiatra chamado a

-

"Feira das Almas", al pedido do Dr. Carva­
lhosa (Zanoni Ferrite), advogado de defesa de

Alain Delon � Lino Ventura: Os Aventureiros, de Robert Enrico,

PRECISA-SE
Wilson Simonal

hoje na vídeo.

Apresentação no

programa "Buzina
do Chacrinha ': no

Cana16.

SECRETÁRIA
Importante firma de construção civil precisa
de Secretária, com experiência:
EXIGE:
Idade Superior a 25 anos

Experiência mínima de 5 anos

Conhecimento de sistema de arquivo
Redação própria
OFERECE:
Salário compatível
Semana de Cinco Dias
Sadio ambiente de Trabalho
Cartas com informações profissionais e pre­
tensão salarial para a Redação deste jornal.

John Heíbert, ex-marido de

Eva Wilma, deixou
a televisão para
dedicar-se exclusivamente a

produção de filmes. Na

foto, ele aparece sendo
entrevistado por Roberto Alves.
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GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-2980

VOLKS 1300 AZUL CAIÇARA.........
.

74
VOLKS 1300-L MARROM SAVANA. .......•. 76
VOLKS 1300 BEGE CLARO. . 69
BRASfuA BRANCO LOTUS '" . 74
VOLKS 1300-L BRANCO POLAR •..... .. OK

COELHÃO AUTOMOVE1S
Rua Francisco Tolenti no,

11 F�n,\?2. 7180:

VOLKS 1300 N - AZUL FIRENZE
BRASfuA - BEGE ALABASTRO ...

. BRASfuA - BRANCO LOTUS .

CORCEL CUPE LUXO - VERMELHO
VOLKS 1500 - AZUL PAVÃO
KOMBI - AZUL CAiÇARA ....•.

.1976

.1974

.1973

. 1973.

.1972
. .. 1974

�B EJ R A iVtA R 1
COMERCIAl e er e s MAR vEICUlaS f RfPAtSlNTAÇOES ITUA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 -·22-9944 - 22-9344
'JOLKSWAGEN Sedã - Bege Claro. . . .. . . 1970 .

VOLKSWAGEN Sedã 1500 - Div. Cores _ .. _ •. _. 73 e 1974
VOLKSWAGEN Sedã 1300- Cor Gelo ......•...... 1977
BEUNA - Div. Cores ... _. ..•.......... 71 e 1973
BEU NA - Div. Cores ........•......•..... 74 e 1975

FORD CORCEL - Luxo 2 portas - Amarelo ..•..... 1973
FORD CORCEL - 2 portas- Verde .......•.....•• 1970
PASSAT - Azul Caiçara ....•..•.......•..•.... 1975
DODGE DART - 2 portas - Amarelo 1971
DODGE 1800 =Azu! 1973
VARIANT - Branca .••.•.•..•.•...........••. 1976
BRAS(UA - Azul Caiçara .....•....•........... 1974

l OPALA S5-4 - 2 portas - Branco e Preto ..•........ 1976

ORAk-A ES_P. - 2 portas - Laranja ...•....... " .

:..
1972

CHEVROLET OPALA VÃRIAS CORES., 1977

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES : 1977
CHEVETTE VARIAS CORES 1976'
OPALA CUP� 1975
CORCEL LUXO 1977
CORCEL LUXO .......................•...... 1976
VàLKS 1300

-

, 1977

AVENIDA HERCfLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI-'.
BAlDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

���',"DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VE(CULOS USADOS

. ' . • 1. 74
74
73
72
75

• 76
... 7i

70
72
75
74
74

BELlNA - VINHO ....

CORCEL - BRANCO STD
CORCEL - BRANCO STD

CORCEL LUXO - VERDE
CORCEL LANDAU LX ..

CORCEL LUXO - OURO
PICK-UP F-75 ....•
PICK-UP Fl00 .

PICK·UP F75 ...••.

MAVERICK - VINHO .

DODGE 1800 - VERDE
VOLKS - BRANCO ...

DIPRONAL: paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito õ Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR .,

KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METALlCO
1300 L - AMARELO IMPERI AL
1300 N - BRANCO LOTUS .•.
KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIANT - AZUL CAI ÇARA
1300 - AZUL SAFI RA .,

1500 - AZUL SAFI RA ..

1500 - BRANCO LOTUS ...
1500 - VERDE GUARUJA
TL - BRANCO LOTUS .

KOMBI - BEGE CLARO ....•

1976
1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972
1971
1969

Possui mos toda a linha VW 1977 OK, à disposição,
-te lcutos usadas de qualqU er <I10 e rnarc a

Crédito automático com a garantia Volkswagen. OBre·
carnes-lhe o melhor atendimento, sito à rua Gal. Grspar í.
Dutra, no. 90 - Estreito - Fone 44-0522.

Um Vai ksvvagen 1.300, ano 76, com 3.500 Km, amaciando.
Um Ford-Corcel 4 p. ano 72, com 58.000 Km, bem
conservado. Ver e tratar à Av. Hercflio Luz, 164 - Fone

22-4909.

FUSCA E CORCEL
VENDE-SE

Com 6.000 Km, em perfeito estado de conser­

vação, por Cr$ 42.000,00. Negócio urgente
direto. Tratar com Alfredo - Fone 22-6551.

KOMBI 76

TRAILER
Vende-se um Mod. Brillant para 4/6 pessoas. Ótimo estado, e

um Diamant luxo, bem equipado para 6/8 pessoas. Estado de
novo. Preços de ocasião. Ver e tratar na Sul-Trailer - Fulvio
Aducci, 640 - Estreito - Florianópolis - Fone 44-3678.

•VENDE-SE
Apartamento 404 Ed. Sol <r Dona Martha - Cr$ 350.000,00
- apartamento 702 Ed. Jorge Daux - Cr$ 380,000,00.
Preço à vista ou a combinar. Sem interrnediári o. In formações
fones: Florianópolis - 44 42 63 (chaves) Chapecó 22 02 30
(pro prletàrl o).

,

COMPRAMOS: Im6veis.em construção, essurnimos saldo de­
vedor junto aos incorporadores. Pagamos à vista p aceí a da
poupançae lucro.
SALAS, KITINETES, APARTAMENTOS e LOJAS
ACN - Assessorla Catarinense de NegOcios Ltda.
RJa Felipe-Bchrnidt, 21 • Centro Comerciai "ARS" • Conj.
410· Fones 22-4291 - 22-8770 - 22·9768.

Transfiro contrato plano antigo residencial prefixo "22",
ainda não instalado. Inf. fone' 22·8884.

LEI 6404 (NOVA LEI DE SOCIEDADES ANONIMAS)
Procedimento da; existentes: - Consultas -Pareceres- Assem­
bléias para Eflquadramentos • Estatutos. Orientação Geral·
�sistência e �·sessoria.

CONSULTE:
ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGOCIOS
LTDA.
::lu a Felipe Schmidt, 21 • 40. aidar - Con], 410 • Fones
22-4291 - 22·8770 - 22·9768.

TELEFONE

TELEFONE
Vende-se telefone na Trindade. Tratar pelo
fone 44-4155.

PREÇO DE OCASIAo
CR$ 280.000,00

Vende-se um (1) apartamento com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço
Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda - Rua Cei •
Pedro Demoro, 3825 - Creci 41 - Fones 44-3000-
44-2966 e 44-0368.

.

PRECISA-SE DE AUX.ESCRITORIO

PASTOR-ALEMAO
Vende-se duas cachorrinhas (Pastor Alemão), de um

mês de idade a Cr$ 800,00 cada uma. Tratar: Praia de
Sambaqui, com Sr. Oto.

APARTAMENTO NA TRINDADE

VENDE-SE

Comércio e representações G. Socas S/A, precisa de
um (1) Auxiliar

-

de Escritório com prática em

datilografia e serviços gerais. Tratar à rua Santos ,

Saraiva, 881 . Estreito - Florianópolis.

VENDE-SE ANIMAIS
Hamster ou Esquilos - Cães - Pcrnbos > 'tavalinhos mansos

para crianças - Porco da (ndia • Coelhos - Marrecos· Patos -

Gansos - Garnisés,
SANAGRO - Distr. Produtos Pecuários - Av. Ivo Silveira,
3289 - Fone 44-1880 - CAPOEIRAS.

\

Com 1 quarto, sala, cozinha e banheiro completo,
próprio para estudantes. Éntrada Cr$ 65.000,00.
Saldo financlado pela Caixa Econômica Federal.
Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI 211.

RECEPCIONISTA

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é
com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 33-1168.

Para atender estande da 'Seagram no aeropor­
to. É necessário ser maior de idade, boa
apresentação e desembaraço. Salário: Cr$
1.800,00. Apresentar-se urgente na D iretur,
falar com a Sra. Eli.

AUTO'. VIAÇlO IMPERATRIZ LToA.
Transportes de Turismo para Viagens Nacio­
nais e tntemacionais.
.Fone.22-5860 - Florianópolis - SC.

APTO. Cr$ 485.000,00
Contendo 3 quartos+Isendo; uma suite) no melhor local

do Estreito, próximo a tudo, ainda com BWC social, lavabo,
,

Hving, cozinha, área de serviço, dependência completa de
empregada, sacada.
Entrada: Cr$ 50.000,00 - Saldo totalmente financiado. -

Tra tar na Rua Felipe Schmidt, 27 . Edf. Dias Velho,
Sobreloja salas 16/17 - Fone 22-3537 • REGIS IMÓVEIS·
CRECI58

I
J

APARTAMENTO
Aluga·se apto. com 3 quartos, dependência de empre­
gada e garagem à rua Monsenhor Topp, 17. Tratar
pelo fone 33-0584.

AUXILIAR DE ESCRITORIO
Empresa de Mão-de-Obra, situada nesta Capital,.

necessita para admissão imediata um Auxiliar �e
Escritório.
EXiGÊNCIAS e VANTAGE",S:

- Profundo conhecimento de FGTS e PIS
- Experiência mínima de dois anos no setor
- Ser maior de 20 anos
- Bom ambiente de trabalho
- Salário em aberto
Os interessados deverão marcar entrevistas pelo

telefone 22-8422 e 22-8705 no horário comercial.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito
. Florianópolis· Fone 44·1181 .

Com excelente locaiização, em edifício de .alto
gabarito. Próprio para instalação de empresa comer­

ciai ou repartição pública.
Área construída de 500m2, devidido funcionalmente
com divilux, em 12 salas, 4 carpetadas e 8 com

sinteco.
Ar condicionado em todas as dependências, telefone
com tronco e aparelho GTE em todos os comparti­
mentos - Com som ambiental em tape-deck.
MAIORES INFORMAÇÕES PELO FONE 22.85.67.
COM JORGE OU JAIME.

Hollmuller do Brasil
Ind. E Com. Ltda.

DR. AYR SI LVEIRA NUNES
Clinico de Crianças

Estágio de 2 anos no Hospítel do. Servidor Público
do ÉstadO de São Paulo. Thulo de especialista
conferido péla Sociedade Brasileira de Pediatria.
Consultas: das 9:00 às 11:.30 horas e das 16:30 às'
19:30 horas.

Edi1ício Comasa > sala 90�� Rua Felipe Schmidt,
fone: 22-0443.
Credenciamentos: Celesc, Sasse, Patronal, Ipese, Me­
disan.

PREDIO NOVO ALUGA-SE

VENDE:"S'E
Nós procuramos uma, oficina mecânica, que

\R���a serviços d�\�f�sa 'e torno. Fornecimento

RÃDIO ALVORADA

Preferência Musical

1580 KHZ - Blumenau

CASA de Alvenaria Recém Const ruída, Contendo 3 quartos,
2 salas ,2 banheiros.cozinhae área de serviço.
Estreito, Rua Tereza Cristina No.240.

Ótima Casa com 3 Quartos, Sala, Cozinha,
Banheiro. Estreite.Rua José de Abreu No.23.

. ......

MUITO MAIS RÃDIO NA NÔVA PROGRAMAÇÃO

CASA 2 QUARTOS
Ótima residência p/família pequena, contendo 2

quartos. li,ving, amplo banheiro e cozinha. Forração
papel de parede e telefona
Terreno 360m2.
Entrada Cr$ 97.000,00 a combinar. Saldo Cr$
2.350,00 mensais.
Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho
SObreloja Salas 16/17 Fone: 22-3537
Régis Im6veis - Creçi 58.

Os interessados deverão tratar das 8:00 às

12:00 e das 13:30 às 18:00 horas. End: Av .

Josué Di Bernardi, 620 - Campinas - São José -

Fone 44-0031.

De - FLORIANÚPOLlS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DI RETOS
De - BLUMENAU para FLORlANÚPOLlS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 -·18:00 Hs. DIRETOS
De - FLOR1ANÓPOLlS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11 :00 - 13:00 - 15:00 - 17:00 -

19:15 - 23:00 Hs.

De.- CURITIBA para FLOR1ANÚPOUS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 -13:00 - 15:00 - 17:00-
19:00 - 23:15 Hs.
De - FLORIANÓPOLIS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25 -

17:25 - 19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01 :40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORIANÚPOUS ,

05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 - 13:00 - 14:00 -

15:00 -17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19 :45 Horas

VENDE -SE SALA-COMERCIAL
50m2 no centor. Tratar fones 22-4971 -

44-0583.

HOLLMUlLER DO BRASIL

•

Catarinense
o frnllsport(· COI Hlhosn

Documentos Perdidos
Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram per­
didos os documentos do automóvel marca Ford Corcel Beli­
na, cor ·�zul 'colonial, placas. XA-19�, certificado no.

796792, motor 209215, chassis no. LB4FMT-30752, ano

1973, pertencente. a Alberto Gabriel.
, Xanxerê, OB de fevereiro de 1977

ESCRITORIO - CONSULTORIO,
Vende-se excelente sala no Edifício Daux-Boabaid,
Rua Deodoro esquina com Marechal Guilherme.
64,15m2. I nformações fone 22-5592 das 12,30 às
15,30 horas.

IND. E COM. LTDA.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubadas dó interior de um Caminhão - Mercedes

,Benz, toda a docurnentaçjo do mesmo C arteira de H ;bilita­
ç1'D, Titulo de Eleitor, C.P. F., pertencentes eo Sr. Vadir
Geratti - residente em Áqu <li Claras - Brusque. Quem os

encC1l t rar favo r en tregar no Posto S'ii:l C rist6vão ou na

Sucursal deste órgllo à Av. C arl os Renaux, 56 - B IUsque.

PONTO· COMERCIAL
Vende-se uma loja à rua Leoberto Leal, 82· Barreiros.
Tratar: Fone 44-4362.

Procuramos para nossa produção de máqui­
nas, Mecânicos, Ferramenteiros, Fresadores,
Torneiros, que tenham conhecimento para
trabalhar com plantas. É bom que saibam
falar um pouco Alemão.
Os interessados deverão tratar das 8 às 12 e '

das 13,30 às 18,00 horas à Av. ,JOSUÉ DI

BERNARDI, 620 - CAMPINAS· SÃO JOSÉ-

VÉNDE-SE
Um terreno na rua Eduardo Dias . Estreito. Tratar à rua

Eduardo Dias no. 152, a partir das 19:00 horas.

Fone 44-0031.

LOTES NO MORRO DA .TV
Vende-se aprazrvers e amplos lotes no centro da
cidade. Loteamento Jardim Morumbi. Tratar pelo
fone 22-2418· CRECI 211.

ATENÇAO, JOVEM, BRASILEIRO,

MONTREAL ENGENHARIA S.A.
Necessita de um Advogado com bastante
experiência em questões trabalhistas para tra­

balhar em Imbituba - SC
Tratar em seus escritórios em Imbituba ou

pelo telefone 2 1 8.
Salário a combinar.

SEJA UM CADETE
I ngresse na Força Aérea Brasi leira,

Exército ou Marinha.
A Força Aérea necessita de pilotos. Você gostaria de

pilotar um "MIRAGE", voar na "ESQUADRILHA
DA FUMAÇA" ou singrar os mares levando a

BANDEIRA DO BRASIL?

EStude por conta do Governo Federal, ingressando na

Escola Preparat6ria de Cadestes do AR, Cadetes do

Exército ou Colégio Naval e faça do seu sonho uma

realidade.

Idade de 13 até 22 anos incompletos. Solicite

urgente, por carta, sem compromisso, as informações
gratuitas de acordo com a Portaria 371 GM/3 do

Ministério da Aeronáutica, instruções do Ministério
do Exército e Marinha, no seguinte endereço:

Preparatório Militar G/3 Armas

Caixa PostaI1.883 ·,CAPITAL/SP.
Preencha com clareza o cupom abaixo:

Nome: .

Grau de Instrução , , .

Rua: '
, 1IJ0. " . Apto.

Bairro , . . . . . . Cidade Est .

t,;x. Postal .. , CEP da Cidade .

Data de Nascimento: Dia .. Mês , Ano. .. .,

Cuidado ao colocar a Rua ou Av. e Número.
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Nos costões, o melhor

lugar para pescar' de
linha é o Costão dos In­

�/eses (entrando pela
praia do Santinho) e o

Costão da Ponta do Bota,
Aí o pescador pega de

, tudo: mero, garoupa, to­
, balo, sargo, lagosta, Es­
ses, aliás, são os peixes
mais comuns em todos os
locais bons de pesca,
principalmente a ga­
roupe, que chega a atin­

gir até 25 quilos, Dá tam­
bém, em menor quanti­
dade, badejo branco,
badejo quadrado, badejo
mira, macaranha, garou­
peta e merimbeu. A exce­

ção \
do badejo branco

que vai a 10 quilos, e do

quadrado, que pode
chegar a 90, os outros,
pesam pouco: de 800

gramas a um quilo,
Agora, se o negócio e

caça submarina, omelhor

lugar é a Ilha do Arvo­
redo. Na expressão de

Afonso Corrêe, ela é e

para/so de quem faz esse

tipo de pesca: Não dá

tantopeixe como a II�,
dos Corais, mas o mar é

manso, não oferece pe­

rigo algum. Ideal para
quem está iniciando. A

água é clara (tundemen­
tal 'para a pesca subma­

rina) e a profundidade é
6tima para os iniciantes:
de três e seis metros.

Arvoredo, além do

mais, é cheia de Costões
e parcéis. Se você é

completamente leigo e

não sabe exatamente o

que é costêo e parcel e
não entende bem esse

negócio de profundi­
dade, Afonso explica.
"Parcel são pedres sepa­
radas uma das outras,
que vão do fundo do mar

à superfície. Já Costão é

Veja só como

é imp,o:rtante
conhecer os

cosrões

e os parcéís

I'

A Hha do

Arvoredo é o

melhor

endereço. Mas

não o único.

No mapa, os pontos estratégicos, segundo as dicas dos mergulhadôres.

Na Ilha' há muitos locais bons para a 'pesca de linha e para caça
submarina, mas é preciso levar mantimentos para ficar no local, pois
por perto não há água potável ou ponto de venda de gêneros alimentí­
cios. Além disso, a vegetação' desses locais é rasteira. Abrigo para
passar a noite, em geral, só se consegue junto de pedras enormes, pois
os locais bons de pesca são em costóes, formados por pedreiras.
Quem dá as dicas é Afonso Corrêa, presidente da Federação de Caça

Submarina de Santa Catarina, que faz pesca submarina há 17 anos .

Segundo ele, os·melhores lugares para pescar na Ilha são:' Ponta do

Bota (que 'fica junto a Ponta do Rapa), Ponta da Feiticeira, Ponta do

Forte (Ponta Grossa), Ponta dos Ingleses, Ilha 'dos Moleques do Norte,.
Ilha do Badejo, Ilha doArvoredo e Ilha Deserta -. todos no Norteda Ilha ..

No Leste: Costão dasAranhas, Ilha do Campeche e o Costão do Gravatá,
.. j' .

'

ligandoa Barra da Lagoa a Lagoa. No Sul da Ilha: Ilha dos Moleques do
Sul, Ilha dos Corais e Ilhas das Três Irmãs.
Das ilhas, as que dão mais peixe são a Ilha do Badejo e, Ilha das

Aranhas. Nestes dois' locais, têm multo badejo, garoupa e marimbau.

Para a Caça submarina a que dá mais peixe é a dos Corais, 'principal­
mente garoupa, numa proporção de 90 por cento em relação aos outros
peixes. Todas as ilhas ao Norte podem ser atingidas entre dez a 30
minutos de lancha, partindo de Ponta das Canoas, a 28 quilômetros da
cidade. Ponta das Canas é o ponto de ref.erência para atingir os locais
de pesca do Norte. No Sul é Pântano do Sul, a 30 quilômetros de

Florianópolis. De lancha se chega rápido nas Ilhas. O frete vai sair de
300 a 440 cruzeiros, se for para ficar o dia todo segundo Afonso. Em

:1JPti:6ta:d-âs Gana's há uma pessoa especializada nisso, o pescador Adão,
muito conhecido. (Texto de Dorival Pacheco).
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Se você fo:r

encontrado

pescando com

aqualungue

,

será p:reso

conseguir um peixe dos
bem grandes. Um me'11u.
Ihador de Florianópolis
conseguiumatar um mero

de 380 quilos, segundo
Afonso. O próprio Afonso
meiou um de 208 (um
mero de 50 quilos é con­

siderado pequeno; de 80
a 150 quilos, médio; de
150 a 250, grande). A ca­

çada do grande peixe
também se torna difícilestar clara, quando faz

vento sul e sueste. Vento pelo seguinte: como em

nordeste não é bom mer- geral estão mais no

gulho, pois tolhe a água. fundo, há mais correnteza
Como eles variam muito a vencer. E a corrente de

na
I

maioria dos locais, água é o grande pro-

�não dá para dizer, se- blema que o caçador
.

gundo Afonso, que tal submarino tem de enfren­

lugar tem sempre água ter, de acordo com

limpa. Alguns apenas Afonso Corrêa. Ela im­

costumam ter água mais pede o pescador de crie­

clara que outros, como a gar até o peixe. A corren­

Ilha do Arvoredo ou a teze cria maiores pro­
Ponta da Feiticeira. Entre- blemas quando o peixe
tanto, locais em dia de se mete no meio de de-

j

Um mero de'

.380 quilos.
Saiba onde e

como llSSO

foi possível.
�
uma parte do peixe, que
fica então dororosamente

. terkio.
Mesmo que não pegue

peixe, entretanto, o mer­

gulhador nunca perde
seu tempo. Além do pra­
zer do esporte, há as be­
lezas naturais do fundo
do mar, que são uma

coisa absolutamente fan­

tástica, segundo. os mer­

guftiàdores. Em dias de

água bem clara é possí­
vel ver a paisagem ma­

rinha quase igual como o

aie lá fora, num raio de

muitos metros. Em dias

que a água permite isso, '

Afonso diz que nem se

importa' se não houver

peixe. A atenção do pes­
cador se concentre nas

coisas coloridas do fundo
domar. "A gente esquece
omundo, só existe aquela

...

paisagem maravilhosa,
no meio do silêncio abso­

luto", revela Afonso. A

sensação que se sente é
de puro estasiamento".

"> ..

do mero que, indepen­
dente do tamanho, pode
ser pescado numa água
de quatro ou de 40metros
de fundo.

Mas daí tem o seguinte:
o mero não aparece na

mesma quantidade que a

garoupa e também não é
tão gostoso. Garoupas
grandes são encontradas
a partir dos dezmetros de
profundidade, e não dão

e!11 ág!!_as rasas. Por este
.motivo é que os mer­

gulhadores experientes
p_re!erem a pesca em pro­
fundidades meiores, ex­

plica Afonso Corrêa. Em
Florianópolis a caça
submarina é feita numa

profundidade média de
12 a 15 metros. Nesse

caso, a Ilha Deserta, com
costões de oito a 20 me­

tros, é um lugar exce­

lente. Com uma profundi­
dade considerada média
nessa área há muito

peixe, apesar do incon-:
veniente de possuir uma
cortente de água muito
forte.
Para quem prefere ex­

plorar águas mais pro­
fundas as 'ideais. são as

Ilhas do Badejo e Mole­

que do Sul, que têm até
30 metros de profundi­
dade (a Ilha Deserta tam­

bém tem esta profundi­
dade em alguns pontos).
Em Florianópolis, entre­

tanto, é raro o mergulha-
dor que se ettt=:« a ir flfi{
aí. Isso não si!}nifica, en­
tretanto, que essa marca

seja um limite. Tem um

brasileiro que já mergu­
lhou 49 metros. O recorde
mundial é dum italiano,
que desceu até 95 metros
no fundo do mar. Nesse

caso, ele tinha a seu lado

merquteaores munidos
de aparelhos, para quet-

Uf1] blo�o depedra só, todo quer emerçêncie.
irregular. Algumas pon- Foi necessária essa

tas partem do nível da providência, pois é sa­

-areia até a superfície. bido que os mergulhado­
Quando se dá isso, temos res que se dedicam a "

a PLofundidade do CQS- caça submarina não

tão" Para o pescador de podem fazer uso do aqua- ..

linha, costão é a parte de lungue (tubos de ar com­

pedra que fica acima da primido). Por lei, eles têm
linha. d'água. Para o que que· mergulhar no pu!­
fat pesca submarina, a mão. Se forempegos em

parte que fica abaixo. Florianópolis com,o aqua-
A importância dos lunge têm apreendidos,o

costões e parcéis é que é equipamento de pesca e

aí -que se escondem os a licença para fazer caça

grandes peixes. Para os submarina' (para poder
pescadores de linha não praticá-Ia, todos têm de

importa que tenham 30 ou ter uma carteirinha de re-

40 metros de profundi- çistro na Federação Cata­
dade, pois pescam' da tlnense de pesca

.

mesma maneira. O leigo. Submarina).
. em caça submarina, po- ÁGUA SUJA E LIMPA

.rém, tem que procurer no O essencial para o

início locais poucos pro- mergulhador é que a

fundos - daí ser Çlllha do água onde vai mergulhar
Arvoredo ideal. O detalhe seja clara -tamanho dos

entretanto é que os gran-. peixes ,e .. p[otur'ldidade
des peixes não se e.ncºnt",S?c;),:••. 'Se·� '�f[�,�;f"S�rir;,\�,

• >
�.' O'r '-.,"j -:_ '.,'. �:)" �:- ,,'.'f,... ·'''.ó:'.', ",� .'

trem em pequenas pro- ágúa limpa não há caça
fundidades - a exceção submarina. Ela costuma

água muito clara, de uma terminadas pedras, que

hora para outra podem exigem mais cuidados

ficar sujos. Afonso diz dos, -eeçeciores. Além

que é um �istério. Já disso, o peixe pode des­

hoúv» vezes de ele cbe- . cer a uma profundidade
..

gar num lugar, a água cuja correnteza impeça a

estar claríssima e meia descida do pescedot
hora depois sujer.

. mutüdo do arpão. Os arp­
Quando a água está 'ões maiores têm um

'

boa, os pescadores mer- metro e meio. Seu com­

gulham o dia inteiro. Em primento depende do tipo
geral, aguentam de um de arma, tem quatro ta­

minuto e meio a dois mi- manhas.

nutos embaixo d'équ«. A maioria dos peixes é

Dá para descer até o erisco; '!Ias alguns são

fundo, procurar o peixe, facílimos de pescar,

matá-lo e voltarpara cima' como o olho-de-boi. Se o

tranquílamente. Em dia mergulhador fica parado,
bom de pesca dá para o olho-de-boi, que é

matar muitos peixes _
muito curioso, se apro­

inclusive grandes. Uma xima para olhar. Aí é só

VeZ, Afonso matou 12 to- matá-lo.' O robalo tam­

balas (que pesam de bém é um peixe relativa­

, cinco a 15 quilos). Um. mente manso. Como tem

amigo seu conseguiu uma carne muito tenra,

pegar 28. senão se acertar bem o

Os mergulhadores tiro há probabilidade da

caçam pelo prazer de ca- arpão se soltar, trazendo

çar. Dependendo do

peixe, podem ficar o dia
inteiro tentando pegá-lo.
Há quatro anos, Afonso e

dois amigos ficaram das
oito da manhã às seis da
tarde caçando um mero

de 80 quilos na Ilha dos

Moleques do Norte. De­

pois de quatro arpões fin­
cados no corpo, o mero'

foi finalmente içado. Ele

fora morto já na segunda
arpoada, mas um emara­

nhado de cabos de arp­
'ões impedia que os ca­

çedcres coneeçuieeem
tirá-lo duma toca onde se

meterá, conta Afonso.
O local escolhido para

ferir o peixe grande é
.

entre os olhos. Se o tiro for
.------------------------------------.. feliz, o peixe pode ter

morte qu.ase instsntênee.
Outra caçada quase certa
é o pescador ferir o peixe
embaixo da asa. Como é
uma parte mole, geral­
mente o arpão atravessa

o peixe, tutendo uma

bolsa de ar que o mata em

pouco tempo. As vezes,

arpoado, o peixe conse­

gue fugir rebentando o
cabo do arpão (um fio de

nylon duns oito milíme­

tros) depois de roçá-lo
algum tempo nas pedras.
Isso geralmente acon­

tece com os peixes maio­
res, como o mero, que
tetnmuite torça. Por este
motivo, é muito raro de se
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Água, para todos,só 2! -feira
Até lá a defasagem estará 'corrigida, garante a Casan. Importante: os recursos para melhoria do sistema deverão chegar logo.

a residência de número
1440.

"Depois da tempestade a

bonança", uma frase es­

crita por um estudante que
esteve sem água em casa

durante o dia de ontem.

Enquanto isso, a água con­
tinuou jorrando até quase o

final do dia, molhando o

'suporte da placa de ma­

deira, e escorrendo rua
abaixo.

.

Mais uma vez uma frase
de protesto contra a Casan
se justificou. "Outra vez'�
empresa falhou', por demo­
rar com o reparo".
Osmoradores da avenida

Santa Catarina e adjacên­
cias comunicaram o vaza­

.rnento desde o início da
manhã, mas até as 16 horas
de ontem o defeito não
havia sido corrigido pela
Casan. Um carro da em-

presa passou pelo local,
logo depois do almoço,
prometendo retornar, mas

não apareceram os funcio­
nários paria o reparo.
Com isso, a água conti­

nuou jorrando em dois

pontos próximos Oustifi­
cando a frase da placa de

madeira), mas a bonança
significou o sacrifício de
dezenas de famílias resi­
dentes na parte mais alta ..
Toda a avenida e adjacên­
cias estavam ameaçadas

.

de ficar novamente, sem

água. Muitas residências já
não tinhamo produto na

noite de quinta-feira. •

A exemplo da placa, que'
expressava à situação das,
casas sem água (enquanto
ela jorrava na rua), dona
Ana Garciadisse: "Eles têm
que administrar serraria, de

. ,água não entendem nada".

'A Casan acabou admitindo
que o rompimento ocorrido no

último sábado na adutora dos

Pilões, e que deixou a cidade
sem água por cinco dias, é de­
corrente da urgência com que
o sistema - a adutora de 500.
milímetros - foi implantado
em 1968. O vice-presidente da

empresa, Mi,lton .Fernandes,
explicou que, na época, o

abastecimento d'água da ci­
dade era muito precário, o que
justificou a pressa na conclu­
são da adutora, a qual foi cons­
truída pelo DNOS para o 9ntão
Departamento Autônomo de
Engenharia Sanitária, já que a

Casan só foi criada em 1970.
Milton Fernandes disse

ainda que a cidade só terá seu

abastecimento normalizado
na segunda-feira. Isto porque,
segundo ele, para que isto

aconteça, será necessário uma
diminuição no consumo, para
compensar a defasagem exis­
tente. Normalmente - expli­
cou - a Casan tem um déficit
de 141itros por segundo, o que
concorre para o nâo atendi­
mento de três por cento da po-

'

Casan preteriu abandonar a

antiga rede neste ponto - que
será aterrada -, sofrer um pre­
juízo de 600 mil cruzeiros, e

puxar uma rede paralela, com
aproximadamente 200 metros,
contornando a lagoa. Esta
rede, segundo Milton Fernan­
des, foi posta em carga ao

meio-dia de terça-feira. E a ex­

plicação que ele deu pela de­
mora da chegada da água em

Florianópolis, que só aconte­
ceu na noite de quarta-feira, foi·
a mesma: necessidade de
compensar a defasagem.
A TERCEIRA ADUTORA
A Casan, ainda segundo Mil­

ton Fernandes, pretende reali­
zar várias obras na adutora de
Pilões para diminuir a possibi­
lidade de futuros rompimen­
tos. Entretanto, para que isto
possa ser feito, a rede deverá
estar fora de carga. E isto só
será possível quando entrar
em funcionamento a terceira
adutora da capitat, com 600 mi­
límetros, que trará água do
Morro do Esquadro, na locali-
dade de Aririú. '

Desmentindo as afirmações

feitas durante a semana pelo
vereador (MDB) Afonso Veiga
Filho, ex-engenheiro da em­

presa, segundo, as quais a

Casan estava com sua capaci­
dade de endividamento es-

tourada e por isso não poderia
levar adiante as obras da ter­
ceira adutora, Milton Fernan­
des revelou que na próxima
semana a direção da empresa
entrará 'em contato com o go­
vernador para equacionar o

início das obras, que custarão
35 milhões.
Fernandes gararjtiu também

que na quinta-feira recebeu vi­
sista de um representante da
Companhia Ferro Brasileiro
que, ao contrário do que afir­
mou o vereador, não veio des­
fazer o negócio e sim buscar o
pagamento de uma das parce­
las referentes à compra do ma­

terial para a construção da
'adutora. Na oportunidade,
ainda segundo Milton Fernan- .

des, o representante de Ferro
Brasifeiro desculpou-se junto
à Casan pelas "inverdades"
propaladas pelo vereador
Afonso Veiga Filho.

pulação - cerca de 900 famí­
lias - que residem em zonas

mais elevadas. Com o rompi­
mento, 0 deficit aumentou

para 354 litros por segundo. E
isto só poderá ser compen­
sado com uma diminuição no

consumo, que deverá ocorrer

durante o fim-de-semana,
quando grande parte da popu­
lação abandona a cidade, com
destino às praias.
PREjuízo NA REDE
No local onde ocorreu o,

rompimento, a rede .apresen­
tava uma curva inversa de 45

graus. Com as chuvas, a taxa
de resistência do solo dimi­
nuiu, vindo a .ceder, no que foi

acompanhado pela rede. Esta
é, no entanto, a hipótese mais
provável para explicar o aci­
dente, pois até o momento ne­

nhum técnico da Casan con­

seguiu' chegar ao local. É que
sobre este ponto da rede
formou-se uma lagoa com

cinco metros de altura de água
e dois de Iodo, oque impede o

acesso. Como estelodo é uma
argila muito fluída que não

pode ser transportada, a

No local do vazamento, a crítica.

,..---------- Durante três dias os mo-

radores da avenida Santa

Catarina, no Estreito, esti­
veram sem água. Dois dias
depois da volta do líquido
às torneiras, o abasteci­
mento foi cortado parclal­
mente em alguns pontos e

totalmente nos locais mais
altos da região. Motivo: va­
zamentos na rede de distri-.

buição da Casan, defronte

Cartaz:

uma das

formas de

protestar.

Um mosquito na

água mineral
do secretário
da Justiça.
(Poluição)

o secretário do Interior e Justiça, Zani
Gonzaga, muito irritado, mobilizou ontem
a Secretaria da Saúde por ter encontrado
um inseto - possivelmente um mosquito

, - em decomposição - no interior de uma

garrafa de água mineral Santa Catarina.
Segundo afirmou, denuncia o fato com o

objetivo de divulgá-lo para alertar a em­

presa e apopulaçáo.
Conta o secretario que comprou duas

caixas da água Santa Catarina no mer­

cado de Florianópolis para-levar à casa de
praia. Quando sua mulher abriu uma das
garrafas notou que a água estava deterio­
rada. "Fazendo uma análise do produto,
percebi um inseto em decomposição no

fundo da garrafa. Imediatamento tomei
providência denunciando o fato ao Secre­
tário da Saúde para que o conteúdo da

garrafa fosse examinado pelo setor de fis­
calizaçâo.e saneamento do Departamento
de Saúde Pública. A garrafa estava com o

.conteúdo podre, totalmente poluído".
- Não faço a denúncia para causar

sensacionalismo e nem para prejudicar
quem il�er qI;Je sejª ..O meu propósito foi
chamar a atenção da autoridade respon-'
sável para que exigisse da firma conces­

sionária uma maior cautela e melhor hi­

giene no engarrafamento do produto.
DASP EXPLICA
o diretor geral do Departamento Autô­

nomo de Saúde Pública, o médico
Eduardo Cordeiro dos Santos Neto, escla­
receu que as eventualidades sempre
ocorrem e temos recebido, esporadica­
mente, algumas reclamações. "Podemos
garantir que a qualidade da água mineral

para consumo' é excelente para consumo.
Temos as análises bacteriOlógicas fei­

tas nas fontes em 20 de janeiro, o que é
feito rotineiramente todos os meses, e os

resultados foram considerados satisfató­
rios".

O diretor geral do DASP acrescentou'
quevaiesperarum comunicado do�ecre­
tário da Saúde, que se encontra viajando,
para depois encaminhar um fiscal de ali­
mentos no local de engarrafamento .dal
empresa de água mineral Santa Catarina,
para verificar as condições sanitárias da

higiene e esterlhzação dos frascos.

Apesar de não haver ainda proibi­
ção oficial para a. venda de gasolina
em galões - ela existe, desde

quarta-feira, apenas para a colocação
de tanques de gasolina sobressalen­
tes nos carros - alguns postos de

Florianópolis estão se recusando a

vender o produto nessas condições.
O Lindacap, na Felipe Schmidt é um

deles. Os funcionários dizem que é

proibido, que já receberam até uma

comunicação daAssociação.tlos Pos­
tos de Gasolina afirmando isso, o que
não é verdade.

.

Outros postos db gasolina, entre­
tanto - que não sabem se esse tipo
de venda é ilegal ou não - estão ven­
dendo gasolina em galões para quem
aparece querendo comprar. Aparece
pouca gente, em geral no sábado à
tarde. No Posto Nota 10, na Rua Almi­
rante Alvim, a média é de uma pessoa
com galão para cada 50 fregueses. Os
galões vão de dez a no máximo 40
litros. Os' compradores, quase
sempre de Florianópolis, alegam que
a reserva é para viajar.
Enquanto muitos postos da cidade

e ao longo da BR-101 afirmam que
não aparece nlnquérn com galões à

procura de gasolina (certamente
achando que é\proibido e temendo

alguma denúncia), ouúôs Informam
que estão vendendo' o produto em

galões, ainda que em pequena quan­
tidade, pois a procura é baixa. Os fun­
cionários dizem que a procura com

galões (todos são de plástico) foi

grande apenas nos primeiros dias

posteriores à proibição dos postos
abrirem aos .domingos. "Depois o'

pessoal se acostumou com o racio­
namento e passou a se adaptar a ele,
deixando de aparecer com os reci­

pientes" ..

Lagartixa, ° Rei Momo, na "melhor forma". 'No, final da tarde,a saída para ° centro.

Ó ritmo começou às 12 horas, em Coqueiros, e esquentou na Praça XV com mais de 500 pessoas.

A folia da Mexe-Mexe no começo do carnaval
carnaval .está próximo"
explicava um dos diretores
da banda, Aldírio Simões.
No sábado de carnaval,

promete Simões, a Mexe­
Mexe vai fazer 'coisa seme­

lhante: se reunir na boate
Capelinha, depois no Tritão,
e finalmente chegará na

Praça XV às 17 horas. "A
banda - insiste Simões -

não é só de ..

Coqueiros
comomuitos pensam, ela é
aberta a todos que quiserem
participar". O símbolo da
Mexe-Mexe - explica ele­
é uma enorme gravata flo­
rida .

A BAIANA
A chegada do Rei Momo,

Hilton Dias, ou melhor, La­
gartixa, foi o Que marcou o

inlcio da verdadeira folia no

Tritão.
Sempre com um copo na

mão, ele veio fantasiado de
baiana, com um corpete
vermelho de cetim, saia flo­
rida aberta nos lados, tur­
bante vermelho (de onde es­

capavam suas grossas coste­
letas grisalhas) e. a cara toda
borrada de batom.
Enquanto ele rebolava de

um lado e a "cozinha" ata­
cava de outro, um garotinh'o
de apenas um ano e três me­
ses, Max Martins Mello, ba­
tucava numa caixa dei cerveja
e sambava como gente
grande, quasetropeçando na
descomunal "gravata da
Mexe-Mexe que lhe coloca­
ram no pescoço.

mito bem recebida pelos fo­
liões, e alguns previam que
"este ano o carnaval vai ser
tão bom quanto os outros".
Diziam que o carnaval não,
pode parar e "a prova está
aí".
ESQUENTANDO
Para' os componentes da

Mexe-Mexe a festa começou
às 12 horas de ontem. Cerca
de '50 pessoas reunirem-se
no Bar Praia Clube, em Co­
queiros, e ali esquentarem os

instrumentos até às 17 horas,
quando passaram ao Tritão.
Depois d� uma hora de en­

saio e muito ct)ope,embarca­
ram em dois ônibus alugados
e carros, e foram para o

centro da cidade "fazer com
que o pessoal lembre que o

Florianópolis sentiu On­

tem, ao cair da tarde, os pri­
meiros sintomas de que o

carnaval está chegando. A
Banda Mexe-Mexe, vinda do
bar Tritão, em Coqueiros, de-

.

sembarcou no aterro por
volta das 18h15min e, lide­
rada por um jeep ocupado
pelo estandarte da banda, a

rainha, a madrinha e o colu­
nista Celso Pamplona, foi de
encontro às centenas de foli­
ões e assistentes que os es­

peravam nas proximidades
da Praça XV de Novembro.

• Composta inicialmente por
• pouco mais de cem pessoas

.� - que se reuniram no Tritão
a partir das 17 horas para
uma chapada e um pouco de
samba -, a Banda .Mexe-

Mexe já conseguia, ao findar
a primeira volta na Praça XV,
congregar cerca de 500 pes­
soas. Segundo um folião
presente, "até o pessoal do

. Palácio do Governo terminou
o expediente mais cédo pára
esperar a banda".
O público relutou, de iní­

cio, em cair na folia e isso um
turista suíço interpretou
como "falta de cachaça".
Mas logo depois, a animação
trazida pela "cozinha" da
Mexe-Mexe - uma dezena
de instrumentos de sopro,
meia dúzia de. zabuníbas,
reco-recos, timbaús, latinhas
de cerveja, garrafas e até
uma calota velha - fez com

que pouca gente ficasse pa­
rada. A iniciativa da banda foi

Nãorhá luga� para os frescões na frota de coletivos
o mais importante é fazer com que os atuais ônibus, velhos e novos,_ primeiro atendam à cidade. O conforto vai ficar para o futuro.

que havia, e sim uma desorga­
nização generalizada e uma

dissociação muito grande
entre as empresas e os órgãos
controladores", avalia ainda o

chefe da Divisão de Transpor­
tes Coletivos. E continua: o

que temos feito, até .açora. é
,

organizar o setor e fazer com
que se acredite em alguma
coisa, inclusive em fiscaliza-
ção e em multas. .

No começo - ele informa -

reunimos representantes. de
empresas. para as orientaçôes
mais necessárias, como a do
relacionamento humano é a da
disponibilidade de troco nos

carros. Para este probléma,
especialmente, havia uma sen­

tida.dlscrepâncla. Os donos de
empresa aSseQJHAVam que 0S

cobradores .saiam com troco
suficiente de seus escritórios e
nos carros diziam, aos usuá­
rios, que não o tinham.' En­
quanto que os cobradores
acusavam as empresas de não
lhes fornecer o troco.
"Oe tal maneira essas acu­

sações surgiam de um ou

outro lado, que chegamos a

conclusão que a melhor forma
de solução era começar a mul­
tar já. E o fizemos".
MULTAS\APLlCADAS
Com a' multa, as empresas

que não forneciam troco, eram
punidas e as que forneciam,

.

O transporte seletivo pode
ser um ideal, como conse­

quência da melhoria de todo o

sistema de transporte urbano,
para Florianópolis, mas não
um objetivo imediato. A opi­
nião é do chefe da Divisão de

Transportes Coletivos da Ad­

ministração municipal, Décio
Gomes de Mello, que eDtende
que "não se pode forçar a co­

locação de carros seletivos, re­
frigerados e com música am­

biente, como os frescões,
quando as empresas ainda
têm; por aqui, carros antigos,
de 1970, prestando serviços
que não poderiam ser melho-
res", .'

d'chefe da Divisão de Trans­
portes Coletivos acha que gra­
ças a uma assistência maior ao
setor, à 'f.lsçalização e às mul­

tas, e apesar de "contrarieda­
des passageiras" dos empre­
-sárlce. ja houve acentuada me­

lhora nos transportes da
massa na capital. Ver.ificou-se
em .1.976, um aumento .de 33
por cento na frota que serve a

cidade (mais 37 ônibus) e está
previsto, para 1917, um au-,
mento de 50 por cento no total
da frota (mais 78 carros). "Te­
mos, hoje, empresa com j 8
carros, dos quais oito são no-'

vos"; acrescenta Décio Mello.
ORGANIZAÇÃO NO SETOR
"Não era falta de ônibus?

LINHAS E HORÁRIOS
Como melhoria efetiva 'ha­

vida nas linhas, cita o absoluto
respeito aos itinerários,' que
hoje é exigido, e o aumento de
horários, como é o caso da
linha da Cidade Universitária.
No inicio do ano passado essa

linha tinha 66 horários (liários.
No fim do apo letivo já tinha 86
horários e·a previsão, agora,
para o início de março, é de
120 horários por dia.
Para a cogitada linha do Es­

trelto para a Cidade Unlversitá­
ria, na Trindade, Décio acha
que não há validade. Pois os

universitários não vêm, em

massa, do Canto; eles vêm de
todos os pontos do G,onti­
nente, da linha de Coqueiros,
do 'Bom Abrigo" de São José,
de Palhoça. "Da mesma forma
teriam portanto, que continuar
fazendo baldeação. Depois

.

esse tiRo'de baldeação não é
exceção _!:I0ssa.. Ocorre em

. todas as outras cidades, de
médio porte ou extensa área".

O chefe da Divisão de Trans­
portes Coletivos da Prefeitura
tem, na fiscalização, sete tís-

. cais e urna viatura. "Com os
quais 1fazemos milagre", ga­
rante e conclui enfatizando
que é muito valioso para esses
trabalhos o apoio que têm do
secretário Oswaldo Paulo Mar­
tins, do Estreito.

torista do carro da mesma

linha dado partida no veículo
com o cigarro aceso na boca.
CURSOS E UNIFORMES
A municipalidade, em cola­

boração com o Senac, está ini­
ciando um curso para cobra­
dores e motoristas dos trans­
portes coletivos, cujo enfoque
principal é o relacionamento
humano. Décio acha que pro­
-vldênclas desse tipo, mais a

centralização de praticamente.

todas as linhas do transporte
urbano no novo terminal do
aterro da Baía Sul, facilitarão a

ação fiscalizadora e orqanlza­
dora da Prefeitura e deverão
ensejar maiores melhoras ao

transporte de massa da capi­
tal.

Está prevista, a partir de
março próximo, com a aber­
tura das aulas e com incidên­
cia do depósito compulsório
de dois cruzeiros, para a

compra de combustíveis, O

que obrigará muita gente a

deixar em casa os seus carros,
uma expansão na demanda
dos transportes coletivos.
"Com isto, informa Décio, in­
tensificaremos a nossa fiscali­
zação no sentido de propor­
cionar ao povo um bom ser­

viço". E adianta: Com o novo

terminal, já comunicamos às
empresas, todos os motoristas
terão de usar uniforme.

Â .

,
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CENTRAIS ELHRICAS Df: SANTA CATARINÀ S. A.
CELESC

COMUNICAÇÃO
A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a

seus consumidores que DOMI NGO, dia 13/02/77, a fim de

permitir trabalhos na troca de condutores da RD primária,
haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários:

Das 5:30 -as 1'1:00 horas - ,Rua Antônio Luz, Cons. Mafra,
Cais Badaró, Herc(!io Luz a partir da Antônio Luz até a Gal.

Bittencourt, Rua Bulcão Viana, Rua Menino Deus, Rua Silva
Jardim e adjacências.

Florianópolis, 10 de fevereiro de 1977.
A EMPRESA�

.....----Ónibus: ainda sinônimo de problema. _

cobravam a falta de seus co­

bradores. Só nesta última se­

mana - conta Décio Mello -
cinco multas foram impostas,
por falta de troco e por outros
problemas. A Florianópolis e a'

. Limoense pagaram multas por
falta de troco em seus velcu­
los, um da linha da Barra da
Lagoa (passagem a, Cr$ 2,80 e

cobrador cobrando Cr$ 3,00,
por falta de moedas de 20 cen­
tavos) e outro da Cidade Uni­
versitária (passagem a oitenta
centavos e cobrador cobrando
um cruzeiro, por falta, tarn-

bém, das moedas de 20). As
multas impostas foram de Cr$
356.15.

Ainda a Trindadense foi mul­
tada três vezes, uma, em Cr$
142,46 e com fundamento na

letra C do artigo 35 da Lei
1.280, portero cobrador de um
carro da linha do Saco Grande
dito um palavrão para um

usuário; outra, no mesmo va­

lor, por ter um carro da linha
do Pantanal saído com oito
minutos de atraso; e outra,
ainda desse valor.. por ter o mo-
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